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VANDALISMOS 
Afirmar princípios pela destrui» 

ção é negar a legitimidade dos mes-
mos princípios. 

Frequentes vêses surgem na 
imprensa portuguesa alusões a 
selváticos gestos de vandalos ine-
ptos que se divertem com a des-
truição de arvores. 

Exteriorisações, quiçá rapi-
das e inconscientes de estados 
psicologicos anormais, sendo ab-
solutamente condenáveis sempre, 
teem por atenuantes, embora le-
ves, os antecedentes especiais 
que lhes são causa determinante. 

Ha momentos em que não é 
permitido ao sujeito assumir a 
responsabilidade dos seus actos, 
e, assim, podem até certo ponto 
eocplicar-se alguns gestos irregu-
lares, sem que todavia a expli-
cação vá até ao ponto de os to-
lerar. 

Mas, quando eles são o efei-
to necessário duma premedita-
ção consciente, fundada em prin-
cípios de qualquer ordem, repre-
sentam, além dum a t e a d o á 
própria economia, um acto de 
vindicta digno da mais energica 
e decidida correcção. 

Casos ha muito recentes, po-
rem, que revelando alguma coisa 
de mais grave e doentio, devem 
merecer as atenções de todos os 
que poderem vê-los, a frio, no 
seu conjunto. 

Trata-se de vandalismos con-
tra as plantas que serviram de 
base á festa nacional da arvore. 

Não são meros actos aciden-
tais de qualquer irreflectido. São 
antes, ao que parece, a realisa-
ção de ruminados projectos, esse 
destruir selvagem de arvores. 

Com um fim meramente po-
litico, faz-se isso por odio, não 
ás arvores, mas ás suas festas ou 
aos homens que as teem promo-
vido 

E' elevada a ideia que pre-
tende difundir-se em beneficio 
das plantas ? 

Pois vá de inutilisa-lal Por-
quê ? Por politica. 

Singular politica esta que 
assenta num lema de destruição! 

Cremos que também esses 
(plantofobos) sentem simpatia pe-
las arvores, achando explendida 
a iniciativa recente de celebrar 
anualmente uma festa nas esco-
las primarias, com o firtf de ins-
truir as crianças ácerca do va-
lor dos seres vegetais. 

Mas, precisamente por isso 
é que pretendem apagar-ihe os 
efeitos. Po l i t i ca . . . 

Se alguém afirma que em tal 
festa não entra politica faciosa e 
que se deseja precisamente que 
ela tome um caracter apenas na-
cional, bradam os novos icono-
clastas que essa mesma festa é 
de propaganda anti-religios3, li-
vre-pensadora, maçónica! 
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VII 
Continua a vingança de uma 

portuguesa 
Não creo las rosas 
De la primavera 
Sean tan h e r m o s a s . . . 

Um ligeiro ruido, como nm es-
voaçar de um passaro. como o sa-
cudir de uma arvore, lhe fez levan-
tar a cabeça; nada vendo, comtudo, 
continuou a escrever: 

Nin de tal manera 

Porem outro ruido, como de um 
ratinho a revolver os pergaminhos 
que tinha a um canto, tornou a dis-
trai-lo. 

Por três vezes lhe haviam es 
pavorldo a consoantes e isto é uma 

Quer dizer, o habito invete-
tado em o nosso povo faz ver 
em tudo um fim politico. 

Por interesse é aplaudida ou 
repudiada uma ideia, conforme 
só as individualidades em evi-
dencia que as perfilham. 

Mas, vejamos neste caso res-
trito como se passam as coisas. 

Os pseudo-inimigos da festa 
da arvore, sob o fundamento do 
seu caracter anti-religioso, que 
nunca fomos capaz de encontrar-
lhe, não se apresentam no cam-
po dos argumentos a contestar a 
sua superior importancia nacio-
nal, preferindo antes traduzir em 
factos as suas razões, destruindo 
pela talada da noite as inofen-
sivas arvoresitas que as crianças 
haviam plantado. 

E' a cobardia impulsionada 
pela maldade, a inconsciência ao 
serviço das paixões politicas, o 
odio irradiando selvagem em fré-
mitos de destruição. 

E' infelizmente isto, em mui-
tos actos da nossa vida social. 

A politica, demasiadamente 
pessoal, irritantemente pessoal, 
aparece-nos em quase todas as 
emergencias, contrariando as,as-
pirações do país que deseja or-
dem e quere progredir. 

Apertada neste circulo, já 
velho e ferrugento, de intolerân-
cia e odio, não será possível 
formar-se uma consciência cara-
teristicamente nacional, decedi-
damente construtiva que realise 
a grande aspiração de ordem, de 
liberdade e de progresso, arran-
cando o país da situação em que 
o vemos cristalisar sob o domínio 
duma politiquice rudimentar e 
tola. 

E o que se impõe para nosso 
prestigio procrio é precisamente 
livrarmo-nos duma tal situação. 

Nunca é demais repeti-lo. 
A . A . D A C A P E L A E S ILVA 

" Estudos Historicos „ 

Dr. S i lv io P e í i c o d Oiiveira 
O distinto jornalista, sr. dr. Sil-

vio Pélico de Oliveira Neto, que 
nas colunas do nosso jornal tem 
sabido afirmar o seu valor, acaba 
de publicar em volume uma série 
de artigos que inserira no semana-
rio Imparcial, em 1913. 

A filosofia da historia que con-
tinua a ser um vasto campo de 
estudo, teem merecido ao nosso 
ilustre amigo as maiores atenções, 
sendo de justiça, dizer se que o sr. 
dr. Silvio Pelico de Oliveira vê as 
coisas nesse campo com muita cla-
rêsa e bastante critério. 

Quem tiver lido os seus artigos, 
versando dum modo especial as-
suntos historicos, não pode deixar 
de reconhecer a sua muita compe-

grande mortificação para os poetas 
florejantes. Achou-a por fim, e es-
creveu os seus versos terminando 
com o estribilho: 

Ca nunca creyera 
Que fosse vaquera 
De la Finujosa. 

Eram horas já de descançar. O 
poeta havia consagrado á vaqueira 
toda a noite. A sua imaginação, 
exaltada pela ilusão de uma mu-
lher, que tinha visto na ribeira ao 
pé de uma vaca, transportou o aos 
felises tempos em que haviam za-
gais zagaias de alta estofa. Ador 
nou a vaqueira com todos os en-
cantos da mentira, e não só con-
seguiu poetisa la, senão converte-la 
em uma realidade; porque a amou 
como se com efeito não fosse crea-
ção sua. 

Preocupado com esta belíssima 
paixão, guardou o Santilhana os 
seus papeis, e começou a desabo-
toar o corpeto e a tirar a gorgeira 
para se deitar. Então ouviu distin-
tamente por detraz do seu leito e 
oo canto onde tinha oi pergami* 

tencia, devendo isso ser o bastante 
para tornar os Estudos Historicos 
dignos das vistas dos homens/le-
trados. 

Se bem que o distiato jornalista 
não perfilhe já algumas das afirma-
ções que fizera ao escrever os arti-
gos agora reunidos no volume Es-
tudos Historicos, entendeu o nossa 
amigo fazer coligir em monografia 
esses artigos, tais como os escre-
veu, para que não alterasse o seu 
primitivo pensamento. 

Assim, com a plena consciência 
do que ora nos apresenta no seu 
livro Estudos Historicos, o sr. dr. 
Silvio Pelico d'01iveira quer como 
que estabelecer um ponto de partida 
para obras de maior vulto que so 
bre o mesmo assunto, certamente 
se acalentam já no seu espirito 
esclarecido e culto. E' nossa con-
vicção que os assuntos historicos 
muito teem a esperar do ilustre 
jornalista. 

Ao nosso inteligente amigo sr-
dr. Silvio Pelico de Oliveira apre-
sentamos o testemunho co nosso 
agradecimento pela gentilesa de 
pessoalmente nos oferecer o seu 
trabalho de agora. 

SAÚDE PUBLICA 

Ao sr. Governador Civil 
Dos vários assuntos que depen-

dem da acção da autoridade supe-
rior do distrito, ha um que sobre-
leva a todos os outros: é a saúde 
publica. 

Existe ha muitos anos no popu 
loso bairro de Santa Clara um ter-
rível fóco de infecção contra o qual 
se tem reclamado bastantes vezes 
as devidas providencias em varias 
representações e na imprensa. 

Qaando foi governador civil des-
te distrito o sr. Cristóvam Aires 
levantámos uma campanha no Noti-
cias de Coimbra para que se tf* 
tasse de fazer a extinção dos dois 
pantanos que existiam nas insuas 
dos antigos conventos de S. Fran 
cisco e Santa Clara. 

S. ex.a interessou-se por esta 
pretensão conseguindo que um des-
ses pantanos fosse aterrado; mas 
ficou o outro, que é o maior e mais 
perigoso, na insua de S. Francisco 
e para o qual é preciso fazer cana-
lisação especial. 

Existe ha mais de vinte e cinco 
anos um pr< jecto feito para a exe 
cução deita obra, que infelizmente 
so não tem levado a efeito apesar 
dos protestos constantes das pes-
soas que ali residem e passam e dos 
casos de febres que por vezes ali se 
repetem. 

Se não estamos em erro, esta 
obra está orçada em dois a tres 
contos de reis. Não é portanto uma 
despêsa avultada que lhe tem posto 
embaraços. 

O bairro de Santa Clara não é 
só impoitante pela sua população, 
é que ele serve de ponto de passa 
gem para quatro estradas impor-
tantes : a das Lages, de Lisboa, do 
alto de Santa Clara e de S. Mar-
tinho. Por todas elas transitam to-
dos os dias milhares de pessoas, 
a quem não passa despercebido o 
nauseativo cheiro que exala aquele 
perigosíssimo foco pestilento. 

Trata-se duma questão de saúde 
publica e tanto basta para que se 
devam tomar as urgentes e indis-
pensáveis providencias. 

E' tempo de fazer justiça aos 
moradores do bairro de Santa Clara, 
que tantas vezes teem solicitado 
essa obra. 

nhos, um ^umor como de alguma 
pessoa que se movesse. Correu as 
cortinas e viu uma figura branca, 
que podia ser vaqueira de Finojosa, 
se as vaqueiras costumassem usar 
vestidos brancos e cabelos peutea 
dos. Santilhana, com a maior deli-
cadesa, abotoou novamente o cor-
peto e dirigiu-se para Jarila, que, 
aterrada, correu para a porta, gri-
tando outra vez: 

— Roman! Romani 
Jarila havia sofrido tanto, es-

tava tão desfalecida, que ao roçar 
pela porta feriu se na testa e caiu 
sem sentidos. O marquês tomou a 
respeitosamente nos braços, sen-
tou a numa poltrona, banhou-lhe 
com agua o rosto e afastou-se al-
guns passos dela quando a viu tor-
nar a si. Tranquilisada Jarila pelo 
porte do cavalheiro, não tentou fu-
gir e perguntou: 

— Aonde está Roman ? 
— Donzela, ignoro quem seja 

Roman, e não sei onde está. 
Jarila desatou a chorar, e acres-

centou, soluçando; 
— Roman foi-se outra vez em-

bora I 

Ao ex.rao sr. dr. Ferreira da 
Silva, digno governador civil deste 
distrito, confiamos esta pretensão, 
absolutamente justa. Pela nossa 
parte insistiremos em reclamar o 
aterramento desse pintano, fóco 
perigosíssimo de que podem resul-
tar sérias consequências. 

Oxalá sua ex.a se digne atender-
nos, no que prestará um grande 
serviço á nossa terra. 

Propaganda de Portugal 
Esteve ha dias em Portalegre 

um delegado da Sociedade Propa-
ganda de Portugal para tratar da 
fundação nesta cidade duma dele-
gação da Sociedade. 

Realisou-se na Camara Munici-
pal uma reunião de amigos da ci 
dade, na qual se concordou na cons-
tituição duma delegação da Propa-
ganda de Portugal. 

Ainda este mês se deve realisar 
uma sesão de propaganda com de-
legados idos de Lisboa, na qual se 
elegerá a direcção da delegação. 

E' mais uma região portuguesa 
que vai entrar no turismo e ainda 
bem que assim é, porque se trata 
de uma das mais interessantes em-
bora das menos conhecidas. 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 

Hora oficial 
Acaba de ser lançada da torre 

da Universidade para a do Obser 
vatorio Astronomico, uma a D t e n a 
de tres fios, com o comprimento 
aproximado de 100 metros cada 
um, para ser recebida por intermé-
dio da telegrafia sem fios, no apa 
relho receptor, instalado no Obser-
vatório, a hora transmitida da torre 
Eifel de Paris. 

E' a primeira antena colocada 
no nosso pais para este fim. 

Corporações administrativas 
CAMARA MUNICIPAL 
Balanço do cofre —Saldo exis-

tente em 20 de Maio, 287^27. 
Serviços municipalisados. — Re-

ceita do mês de Abril: 
Aguas, 2:115^51,5 (menos es-

cudos 25056,5 que em igual mês 
de 1913); gaz, 5:819036 (mais 
112093 que em igual mês de 1913); 
electricos, 2:911090 (mais 823021 
que em igual mês de 1913). ^ 

— Resolveu manter o preço de 
0010 á agua fornecida para a Pe 
nitenciaria desta cidade. 

Obras. — Despachou vários re-
querimentos para obras diversas. 

Instrução. — Concedeu 15 dias 
de licença, por motivos de doença, 
á professora da escola da Sé Nova, 
D. Josefina Augusta Domingues. 

— Resolveu pôr a concurso as 
escolas de Eiras (sexo masculino e 
sexo feminino), Almalaguês, (sexo 
masculino), e S. Martintio do Bispo 
(mixta). 

— Estabeleceu que as licenças 
aos professores, por motivos de 
doença, superiores a quinze dias, 
fiquem dependentes da inspecção 
dos facultavos municipais. 

Diversas. — Concedeu o subsi 
dio anual de 50000 para as despe-
sas da Instrução Militar Preparató-
ria, de harm nia com o pedido do 
Ministério da Guerra. 

—Afim de deliberar sobre o pe-
dir de alguns cocheiros, resolveu 
convocar uma sessão extraordina-
ria do Senado, que deverá ter lo-
gar no sabado, 30 do corrente. 

— Diga me donzela, em que 
posso obsequia-la, acudiu o poeti 
enternecido. Ela, porem, continuou 
a chorar. 

Depois levantou se a custo e di 
rigiu-se á pcrta. O marquês, pegou 
no castiçal, correu o fecho e se-
guiu-a, como um pagem, atravez 
das galarias Houve que subir uma 
pequena escada; o Santilhana ofe-
receu-lhe a mão com toda a eti-
queta. Jarila aceitou-lb'a com aban-
dono, e assim chegou ao seu apj-
sento. A porta estava meia aberta 
e via-se que estava luz lá dentro. 
O marquês cortejou Jarila e tratava 
de retirar-se; mas i ) . Inês apareceu 
ao limiar da porta do quarto de Ja-
rila, e disse para o marquês: 

— Entrai, D. Inigo. Esta don-
zela foi recomendada á minha pes-
soa, e, como cavalheiro, tendes o 
dever de reparar a sua honra. Vim 
ao seu aposento, por altas horas da 
noite, e vejo que estava em vossa 
companhia. A ordem de cavalaria, 
que professais, ordena-vos que deis 
a mão de esposa a esta donzela. 

Jarila não entendeu palavra, e 
o poeta ficou estupefacto, 

Socios inscritos. Carta do Brazil : inscrição 
impressionante. 0 curso medico de 1893-
1894 comprimenta a Sociedade. Vanta-
gens concedidas por comerciantes e indus-
triais de Coimbra. Jornal " P r o p a g a n d a 
de Portugal „ . 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

Conego José Diniz de Carvalho 
José Diniz Correia 
Samuel Correia 
Jorge Morais Coimbra 
Antonio Correia da Silva Coimbra. 

# 

Do Brazil recebeu-se do sr. An-
tonio Correia da Silva Coimbra a 
carta seguinte: 

Queiram V. Ex.iS inscrever-me 
socio da benemerita e simpatica So-
ciedade, de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que eu julgo digna do 
auxilio de todos os filhos e verda-
deiros amigos da linda terra aonde 
nasci. 

Dai vivo separado ha dezenove 
anos, mas cada vez tenho mais viva 
a saudade por tudo que ai deixei. 

Nunca 1 Nunca me esqueço de 
Coimbra ! 

Para verdadeiramente amar a 
terra que nos viu nascer — não ha 
como estar longe dela, longe, muito 
longe 1 

Queiram V. Ex.™ também ins 
crever meus filhos José Diniz Cor~ 
reia, Samuel Correia e Jorge Morais 
Coimbra. 

Remeto incluso um rale do cor-
reio, valor de 15 francos, para pa-
gamento de seis quotas de cada um 
de nós. O que sobrar ofereço o ao 
cofre da Sociedade. 

Avaré, S. Paulo, Abril, 17 914. 

Pai e filhos, unidos pelo mesmo 
sentimento, veem-nos trazer uma 
das mais impressionantes adesões 
que temos recebido. 

Que todos ponham neste belo 
quadro de dedicação e saudade — 
olhos atentos! 

Aprendamos ! 
Só unidos seremos fortes; só 

unidos poderemos engrandecer esta 
linda e tão encantadora terra, que 
tantos e tão desalmados inimigos 
tem. 

Sim, aprendamos com os que 
de longe tão apreciaveis sentimen-
tos de solidariedade nos manifestam 
e que devem servir para nos enco-
rajar e estreitamente irmanar na 
defesa da causa comum. 

Aqueles que nos instigam á de-
sordem, a dentro de muros, seja 
sob que pretexto fôr, são agentes 
disfarçados dos nossos inimigos, 
que só pretendem a ruina da ci-
dade. 

Em volta da nossa Universidade 
tod.s devemos estar unidos I Aque-
les que a combatem não são nossos 
amigos e portanto só merecem o 
nosso despreso e a mais indignada 
repulsa. 

A Direcção da Sociedade, cum-
prindo, pois, mais uma vez o seu 
dever, agradece ao sr. Antonio 
Coimbra e a seus filhos tão cativan-
tes adesões. 

# 

O sr. dr. Rodrigo da Silva Arau-
jo oficiou a comunicar que o curso 
medico de 1893 1894, a que sua 
ex.* pertence, reúne nesta cidade 
em 25 do corrente e que cumpri-
mentará a Direcção da Sociedade 
peias 13 horas do referido dia. 

VIII 

De como no século XV tinham 
as rainhas muita humanidade 

Dia fué muy aciago. 
Ay I que el alma me lo dava 1 

ROMANCERO. 

Arrancaram o dardo do peito 
de Roman e saiu um fio de san-
gue. 

D. Leonor pôde respirar, e o 
ferido foi transportado para um 
leito. 

Se sois mãe, lembrai-vos de 
como uma mãe vela por seu filho 
enfermo. 

Foi a rainha de Aragão que apli-
cou o balsamo á ferida do cavalei-
ro. Foi a própria rainha que lhe 
ministrou o remedio que devia res 
taurar-lhe as Lrças, e depois vol-
tou para o lado do mestre, devora-
da pela mais cruel inquietação. 

Na noite seguinte repetiu a vi-
sita e achou o ferido mui aliviado. 
A sua razão com tudo havia sofrido 
um grande choque: soltava a espa-
ços palavras sem nexo. Quando a 

Como já dissémos, a Direcção 
da Saciedade, acompanhada dum 
grupo de galantes meninas, tam-
bém resolveu cumprimentar todos 
os cuisos que nesta cidade se reu-
nam, oferecendo-lhes as creanças 
nessa ocasião primorosos bouquets 
de flores. 

A casa França Amado foi encar-
regada pela Direcção da Sociedade 
de imprimir em artísticos cartões 
os menus dos respectivos jantares. 
Na parte externa, serão esses car-
tões ornamentados com a vista ge-
ral da cidade e no verso com a da 
Universidade. 

# 

Reune-se boje a comissão au-
xiliar de propaganda composta dos 
srs. drs. Sebastião Marques de Al-
meida, Francisco Penalva da Rocha, 
Alfredo Maria Rego, João Couto e 
Eugénio Sales. 

Esta comissão, a que pertencem 
cavalheiros muito dedicados á causa 
da cidade e com decidida vontade 
de trabalhar, apresentará, no prin-
cipio da semana que entra, os seus 
primeiros trabalhos á apreciação 
da Direcção. 

São trabalhos urgentes, que se 
relacionam com a grande e distinta 
excursão que, a instancias da Dire-
cção da nossa Sociedade, a Propa-
ganda de Portugal promove a Coim-
bra por ocasião do S. João. 

Por manifesta falta de saúde 
não poude aceitar a sua nomeação 
de membro desta comissão o sr. 
Carlos de Almeida. 

Foi nomeado o sr. dr. João 
Couto. 

* 

Vantagens concedidas nesta ci-
dade aos socios da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra: 

Casas que fazem descontos : 
Teatro Avenida, Cinematógrafo, 

ás sextas feiras: 

Geral, desconto de 30 re is ; 
cadeiras, desconto de 60 re js ; ca-
marotes, desconto de 200 reis. 

Farmacia Miranda, Praça do 
Comercio, em medicamentos mani-
pulados, 30 "/o; em especialidades 
nacionais ou estrangeiras, 5 %. 

Castro Leão, rua Ferreira Bor-
ges, fazendas, 5 %• 

Importadora, rua Ferreira Bor-
ges, ferragens, 5 °/o. 

França & Armênio, Livraria, 
rua Ferreira Rírges, 1 0 % . 

Livraria França Amado, rua Fer-
reira Borges, 10 °/o. 

Sapataria da Moda, Adolfo Te-
les, rua Sá de Miranda, 5 °/o-

Livraria Moderna, Alberto Gon-
çalves Cunha, rua Ferreira Borges, 
excéto em loterias e tabacos, 10 °/o. 

Camisaria da Moda, Pereira de 
Almeida, rua Ferreira Borges, 132, 
10 o/o. 

Fotografia União, Ferreira de 
Carvalho, Avenida Navarro, 10 %. 

Gazeta de Coimbra, Pateo da 
Inquisição, em todas as publicações, 
30 o/o. 

Alfaiataria Mendes de Abreu, 
rua Ferreira Borges, 5 °/o. 

Manuel Martins Ribeiro, Ouri-
vesaria, nos feitios, 5 %. 

Livraria Moura Marques, Largo 
Miguel Bombarda, com excéção de 
tabacos e instrumentos cirúrgicos, 
10 o/o. 

Armazém de miudêsas, João 
Mendes, rua Ferreira Rorges, 5 %. 

Sapataria Conimbricense, Rai-
mundo da Silva Maia, rua Adelino 
Veiga, 74, 5 °/o. 

Armazém de miudêsas, Miguel 
da Costa Braga, rua Visconde da 
Luz, 85 a 93, compras a retalho, 
5 % . 

rainha se acercou dele, animaram-
se os olhos de Roman com um fogo 
extraordinário, e levantando a ca-
beça, exclamou: 

—• Em fim chegaste 1 Por muito 
tempo te esperei I Vamos para a 
nossa gruta? 

A rainha poz lhe a mão na testa 
para o obrigar a descançar, porem 
ele apertou lh'a com força e lh'a 
beijou com veemencia. 

D. Leonor retirou a abrasada e 
sentou-se, a tremer, á cabeceira do 
doente. 

— Amo te ? proseguiu Roman, 
delirante. Amo-tel Foge comigo 1... 
Onde estás ? onde estás ? 

A rainha tornou a mostrar se 
ao enfermo. 

— Como és formosa I . . . Como 
tão brilhantes esplendem os teus 
olhos 1 Fugiremos para a selva! 
Estaremos ses ! Minha filha... mi-
nha amante ! . . • amo te como nun-
ca amei mulher a l g u m a ! . . . 

Roman apoiou a cabeça á palma 
da mão e cravou em D. Leonor um 
olhar abrasador e tenaz. 

A rainha estremeceu. 
Desde ijue em Toledo teve o 

Curso jurídico de IS03-ÍÔ04 
Programa da sua reunião nos 

dias 30 e 31 de Maio de 1914: 
Dia 30 — A's 11 horas da ma-

nhã. Missa de sufrágio pelos con-
discípulos falecidos, na igreja da Sé 
Velha. Findo este acto serão en-
viados telegramas, em nome do 
curso, ás famílias desses condiscí-
pulos exprimindo por eles a nossa 
saudade. 

A's 12 e meia da tarde. Almoço 
nos respectivos hotéis, não sendo 
permitido desde logo falar em as-
suntos políticos ou religiosos. 

A's 3 da tarde. Reunião ma-
gna na Universidade. Entrada pela 
Porta Ferrea. Guarda de honra de 
todos os tipos e tipas populares de 
ontem e hoje e que hão de apare-
cer expontaneamente quando ouvi-
rem o hino académico por uma 
banda de musica e uma girandola 
de 1914 foguetes e 10 inofensivas 
bombas. 

Grupo fotográfico. Recepção nos 
Paços da Reitoria pelos srs. Reitor 
da Universidade e professores do 
curso. 

Saida por onde se entrou. 
A's 5 horas. Visitas extra-ofi-

ciais. Liberdade de acção. 
A's 8 horas da noite. Jantar de 

gala no Palace Hotel, mas só quem 
serve estará de casaca ou farda. 
Um sexteto regido pelo hábil Mace-
dinho tocará durante o jantar musi-
cas das duas recitas do curso. Ao 
champagne todos falam, mas os 
tres primeiros brindes serão tira-
dos á bola. Ninguém deve vir, por-
tanto, com a lição em b ranco . . . 

Serão apontadas faltas aos que 
não estiverem. Quem faltar a tres 
reuniões p e r d e . . . o curso. 

Dia 31 — A's 8 e 45 minutos 
da manhã. Partida da estação do 
caminho de ferro para o Bussaco. 
Chegada a Luso ás 11 horas. Na 
estação estão automoveis para a 
Mata. 

A' hora da tarde. Almoço de 
primeiríssima ordem na melhor sala 
do Grande Hotel do Bussaco. O 
mesmo sexteto da vespera tocará 
as musicas das recitas. 

Ao champagne todos bebem pelo 
curso livre. Quem faltar não evoca 
o passado . . . 

A's 6 e meia. Partida em auto-
moveis para Luso. Comboio com 
ligação para o rápido Porto-Lisboa 
ás 7 e 19 minatos da tarde. Com-
boio com ligação para o rápido 
Lisboa-Porto às 9 e 44 minutos da 
noite. Comboio da Beira Alta ás 11 
e 37 minutos da noite. 

E assim nos dispersaremos de-
pois de termos deliberado a futura 
reunião. 

E ficará este programa como 
mais uma recordação da vida aca-
démica. 

O curso era de 130 alunos, 
tendo falecido 9, entre eles Gustavo 
Martins de Carvalho e Alberto Costa 
(Pad-Zé). Espera-se que venham 
uns 60. 

Na quinta feira veio muita gente 
de fora a Coimbra, em virtude de 
terem aproveitado o dia santo para 
fazer as suas compras. 

Vimos por ai não só gente das 
povoações rurais, mas famílias dou-
tras localidades, algumas das quais 
não puderam entrar no Jardim Bo-
tânico, que continua fechado das 
12, 30 ás 14,30 por causa dos es-
tragos ali causados por vários se-
nhores. 

De Coimbra foi muita gente ao 
Bnssaco, como é costume naquele 
dia. 

sonho fatal que lhe representou Ro-
man ensanguentado e sem vida, a 
paixão da rainha tinha tomado um 
caracter maravilhoso, uma força de 
fanatismo, uma ternura religiosa 
que a levava a considerar o cava-
leiro como um ser a quem o pro-
prio ceu protegia, dando lhe aquele 
misterioso aviso para que o sal-
vasse. 

Por mui estranha, por mui so-
brenatural que pareça esta coinci-
dência entre certos presentimentos 
e os factos que lhes são conexos, 
entre os sonhos e as realidades, 
r ec lmo do espiritualismo uma pou-
ca de atenção, para que, penetrando 
através da nossa obscura existencia, 
nos explique os seus fenomenos. 
Algum leitor conheço que recor-
daudo as mais terríveis desgraças 
da sua vida, pode confessar-nos se-
cretas sensações, que precederam 
em seu coração essas desgraças, ou 
agitando o um incomodo desconhe-
cido, ora uma tristesa repentina, 
ora um sonho revelador. 

(Continua.^ 
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CARTA DE LISBOA 

0 Primeiro de Janeiro, de 
quarta feira ultima, em carta de 
Lisboa, do grande amigo de 
Goimbra sr. dr. José d'Alpoim, 
ocupa-se desenvolvidamente, e 
mais uma vez, da nossa terra e 
da sua Universidade, que conti-
nua a estar, e cada vez mais, 
muito acima das calunias dos 
seus inimigos. 

Não podemos fugir ao gran-
de desejo que temos de oferecer 
aos nossos presados leitores esse 
feixe de verdades, de que, com 
a devida vénia, fazemos transcri-
ção : 

Também me referi ao seu no-
me, porque vi, não me lembra em 
que jornal, que se deseja restaurar, 
na velha de Goimbra (que a juiso 
meu ha de ser sempre a única Uni-
versidade a serio no nosso país) o 
uso, e a festa, dos capelos. Porque 
não ha de o nobre ministro concor-
dar com esse desejo tão portuguez, 
tão fundado na tradição, tão con-
forme com o génio da Democracia 
verdadeiramente intendido na sua 
nobre e superior radiação? Não, 
não seria em muitas republicas, na 
Suissa tão apegada ao seu passado 
bistorico, na França que «ó uma 
das nações onde se encara e man 
tem a tradição humana» nos Esta 
doi Unidos que representa para 
tantos o idial do governo democra 
tico, não seria nesses grandes paí-
ses republicanos que se distruiriam 
usos, costumes, vestuários, festas, 
numa Universidade que possue tan-
tos e gloriosos séculos de existen-
cia 1 Separada a Egreja do Estado, 
não seria fácil subsistirem todas as 
suas tão características e tradicio 
nais funções religiosas. Quem sabe, 
porém, se lá fóra as suprimiriam? 
Nos Estados Unidos talvez o não 
fossem 1. • • 

Na < Education» do mês de 
Março, vem um notável artigo de 
M. Emilio Boutroux, da Academia 
francêsa, conhecido em toda a Eu 
ropa pelos seus trabalhos, lntitula-
es «Impressões da America». Des-
creve a festa chamada «Dedication» 
na Universidade de Princeton (New-
Jersey). «Foi—-diz ele — u m a ma-
gnifica cerimonia, ao ar livre, no 
grande pátio, por um sol explendi-
dido; havia, entre outras corpora-
ções escolares, delegados de 200 
Universidades e colégios america 
nos, envergando todos o seu traje 
académico. Com a belêsa do qua 
dro arquitectural condisse o cara-
cter religioso da cerimonia come-
çada pelo «Veni Creator» de Pales-
trina e por uma nobre oração do 
ex-presidente da Universidade, M. 
Paton, e terminada pela «Benção». 
Estas cerimonias contribuem, com 
a generalisação e desenvolvimento 
da alta cultura num sentido preci-
samente americano, para evitar o 
que o profundo escritor Henri Ja-
mes chama a < social vagueness», 
isto é, «a substituição, ao génio 
nacional, dum caracter banal e in-
significante». Admirável país onde 
se procura ter uma alma nacional, 
uma unidade moral característica e 
não se desolvolve a feição própria 
das suas tradições I 

Conta depois Boutroux o que é 
a actividade fecunda e poderosa da 
Universidade de Columbia, onde 
acaba de fundar-se uma escola de 
jornalismo; ocupa-se da de Haward, 
a cujo respeito aqui escrevi larga-
mente quando se praticou o espan-
toso e doloroso erro da criação de 
uma Faculdade de Direito, neste 
pais inçado de bacharéis, na cidade 
de Lisboa, e acaba pel% Universi-
dade de Yale, onde notou, alem de 
bela organisação escolar e de obras 
d'arte «o espirito de dever e mo-
ralidade que reinava entre os estu-
dantes.» E acrescenta estes dizeres 
que urge fr isar: — «iVõo é sómente 
uma vã formalidade o exercido re-
ligioso pelo qual, em Yale como nas 
outras Universidades, se abrem os 
trabalhos de cada dia, todas as ma-
nhãs; esse exercido, aliás muito sim 
pies, consiste na leitura recolhida de 
algumas das passagens da Biblia, 
feita por um sacerdote ou por um 
professor.» E, como curiosidade, 
transcrevo também as frases de 
Boutroux que comentam o caracter 
religioso, por amor á tradição, das 
Universidade da grande republica: 
— «Nota-se neste país que pessoas 
que noutra terra não frequentavam 
templos, e muitos catolicos que, na 
Europa, desdenbaram ou não pra-
ticavam a religião, a exercem aqui 
para terem, eles também, o seu 
culto. As diversas religiões ajudam 
se fraternalmente. A uma igreja ca 
tolica estando recentemente em 
construção numa aldeia do norte do 
Estado de Nova-York, faltaram os 
fundos: os crentes doutras religiões, 
com fé diversa, juntaram se para 
fornecer o dinheiro necessário. Vê 
se quanto é justa a frase de Teo-
doro Boosevelt: entre nós, diz ele, 
a liberdade e a religião são natu-
rais aliadas e caminham a par, 
com as mãos enlaças». Não são 
curiosas estas expressões ? 

O meu fim, sem querer implan-
tar costumes de países republica-
nas estranjeiros, é rogar d'aqui, ao 
sr . dr. José Cid, que deixe, o mais 
possível, subsistir as velhas tradi-
ções da grande Universidade, res 
taurando a sua festa de capelos, tão 
linda e t ã o nossa. Seria uma obra 
àq ^acionalisação; seria evitar, ao 

menos naquele secular e nobre es-
tabelecimento d'ensino on 'a corno 
que freme a alma de tantas gera-
ções, o «caracter banal e insignifi-
cante» que tanto apavora, para o 
seu país, os pensadores mais emi-
nentes da republicana dos Estados 
Unidos. 

E. mais nada. Apenas, como 
falo em Coimbra, direi que vejo pe 
los jornais haver, na formosíssima 
terra, desavenças e dissençõss, quer 
nos académicos quer nos morado-
res, por Coisas politicas e religio-
sas. Continuam a estar cegos, tan 
tos que deviam iuteressar-se pela 
doce"4 e suavíssima povoação que o 
Mondego embala I . . . N ã o olham o 
passado; não veem o futuro. Ao 
passo que outras cidades da pro-
vincia se transformam, pelo seu es 
forço e especialmente pela protecção 
das regiões oficiais, Coimbra pouco 
ou nada alcança; e até aquelas con-
tendas servem, por maneiras dife-
rentes, para apreciações que a pre-
judicam. Não tem sido escutados 
os avisos do autor destas cartas, 
que são de quem muito quer a 
Coimbra sem nada lhe solicitar — 
e que, assim como tem acertado 
em todas as suas predições sobre 
ela, ha de vêr confirmados os maus 
agouros que hoje, e com fundamen-
to, aqui f a z ! . . . • 

Mostra-se o autor da carta 
apologista da cerimonia da im-
posição das insígnias doutorais, 
e esteja s. ex.a certo de que tem 
a acompanha-lo a grande maio-
ria dos que por aqui passaram e 
vieram conquistar o seu diploma 
scientifico. 

Mas ha mais que restabele-
cer. A imposição do grau de ba-
charel deve igualmente fazer-se, 
embora com alteração da sua an-
tiga formula. 

Estamos, pois, e absoluta-
mente, com o sr. dr. José d'Al-
poim no seu modo de pensar 
quanto a restabelecer velhas pra-
xes académicas que em toda a 
parte são respeitadas. 

Dr. Gos ta Lobo 
0 sr. dr. Costa Lobo, distinto 

professor da Faculdade de Scien-
cias, 4.a secção, foi eleito no con-
gresso de Bonne (Alemanha), mem-
bro da comissão permanente inter-
nacional solar. 

Cumprimentamos s. ex.a pela 
subida e merecida honra que rece-
beu. 

Em expos ição 
Nas montras da sucursal dos 

Grandes Armazéns do Chiado 
estão em exposição alguns excelen-
tes artigos de ceramica feitos na 
fabrica do srs. Roxa & Miguel Cos-
ta, e uma bonita bandeira, distinta-
mente pintada pelo sr. Abel Eliseu, 
filho do sr. Antonio Eliseu, a qual 
se destina ao «Coimbra Centro» 

F e s t a d e e s t u d a n t e s 
Como informamos ha tempo, al 

guns académicos pretendem levar a 
efeito nos dias 27, 28 e 29 do cor 
rente quaisquer demonstrações co-
memorativas dos factos ocorridos 
nesta cidade nos mesmos dias do 
ano passado e que determinaram 
uma serie de lamentaveis aconteci 
mentos que terminaram pela greve 
e actos de Direito em Lisboa. 

Receando-se que nessas mani 
festações se possa vêr qualquer re-
ferencia desagradavel a pessoas, co-
lectividades ou classes que se en-
volveram nessa questão, pretende 
alguém que se desista da ideia co-
mo medida de prudência, o que tal-
vez fosse melhor. 

A fazer-se qualquer manifesta-
ção, oxalá tudo se faça com ordem 
e com juizo. 

Ler anuncio da Casa Lopes do Se-
queira, e m Lisboa • • • • • • 

T e l e g r a f i a s e m fio 
Na próxima semana deve ser 

ensaiada a telegrafia sem fio, que 
está sendo instalada pelo sr. dr. 
Costa Lobo, no Observatório Astro-
nomico da Universidade de Coim-
bra. 

Dizem nos ficar uma instalação 
magnifica. 

« 0 Raio» 
Acaba de aparecer o n.° 1 do 

panfleto de critica, sob o sugestivo 
titulo O Raio, em que o seu autor, 
sr. Garcia Pulido, vem corr borar, 
uma vez maic , os seus méritos li-
terariis e de critica social. 

O distinto académico da nossa 
Universidade, justamente reputado 
como um brilhante escritor, mane-
jando umi frase contuadente de 
golpes certeiros, dá ao seu actual 
panfleto O Raio, uma feição de cri 
tica mordaz, que muito salienta os 
seus grandes méritos e a sua cri-
teriosa visão das coisas. 

Por vezes, sente se nele qual-
quer coisa de cáustico e mordaz quo 
nos faz lembrar algumas paginas 
do grande vulto d a s l e t r a s patrias 
qne foi Fialho de Almeida. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido, 

Goimbra ainda e hoje 
uma cidade í a r t e 

De todos é conhecido que a for-
ça e gloria de Coimbra não está 
só nos seus professores e sábios, 
mas também ncs seus artistas. 

Tom sido em todos os tempos 
e ainda é hoje uma cidade onde se 
cultiva a arte. 

A ultima exposição da nossa 
Escola Brotero, em Lisboa, assim 
o demonstra. 

As inúmeras obras primas cria-
das pelo nosso roais ilustre cera-
mista Miguel Costa igualmente dão 
gloria a Coimbra. 

Miguel Costa esculpe, modela e 
pinta com perfeição na argila, e 
mais ainda orienta e dirige com 
mestria os seus companheiros de 
trabalho. 

Adelino Pereira ergue já da sua 
roda de cerâmico manufacturas ai-
rosas e de uma linha correcta, pura 
e simples. 

Adriano Costa é um decorador 
magnifico. 

Pouco a pouco vai resurgindo o 
meio oleiro salientando se a fabrica 
Rocha & Miguel Costa nos seus úl-
timos jarrões e azulejos expostos 
nos Grandes Armazéns do Chiado, 
desta cidade, e os que o sr. Virgi 
lio Pessoa expoz na sua casa, onde 
se nota já muita perfeição, gosto e 
elegancia. 

As pinturas são delicadas e 
cheias de graça até mesmo de de-
senvoltura; de sombras fugidia* 
destacando-se os contornos com vi-
gor dando bem a nitidez das figu-
ras. 

Os jarrões bem vestidos de or-
natos e folhagens, harmonisando se 
inteligentemente a pintura com o 
estilo. 

A exposição na casa do sr. Vir-
gilio Pessoa, simples, talvez de pou-
cos objectos, mas atesta bem a di-
nastia interrupla de hábeis oleiros. 

Os azulejos mosarabes são de 
belo efeito. 

Os de estilo holandês é que nós 
desejaríamos que traduzissem cos-
tumes portugueses e sobretudo co-
nimbricenses, afim de que fossem 
belas e fieis imagens do nosso es-
pirito. 

Sem duvida Coimbra é ainda 
uma das mais artistas cidades de 
Portugal. 

Cunhecê la e ama la, é por isso 
que arquivamos sempre com prasêr 
tudo o que de belo aparece entre 
nós. 

Frederico (í, N. de Carvalho 
— A D V O G A D O E ^ E ^ -
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Soc iedade I. M. P. n.° 10 
Como noticiámos esta sociedade 

vai amanha á Figueira da Foz, fa-
zendo-se acompanhar do team de 
foot-baall que jogará com o team 
da Associação aos Empregados do 
Comercio e Industria, (caixeiros ve-
lhos; daquela cidade. 

Os jogadores que constituem o 
eam dísta sociedade são : 

Guarda da rede —D. Piedade. 
Defesas —Augusto Palhé, ca-

pitain, e Gil Roque. 
Meias defesas—A. Velindro, J. 

Andrade e D. Gonzaga. 
Avançados—A. Roque, D. Gon-

çalves, A. Ramos, P. Assunção e 
A. Barros. 

A equipe da sociedade é: calção 
branco e camisa da mesma côr. * 

Os alistados que tomam parte 
no passeio devem comparecer, de-
vidamente uniformisados, no Quar-
tel de Santana, ás 5 horas, não 
sendo distribuído armamento aos 
que comparecerem depois das 5 e 
meia. 

A Sociedade vai acompanhada 
da banda de infantaria 23. 

Escola-Of ic ina 
Como eslava anunciado realisou-

se ontem, no Teatro Avenida, a 
sessão solene comemorativa do ini-
cio dos trabalhos de construção da 
séde da Escola Oficina A assistên-
cia era numerosa, vendo-se na pla-
teia pessoas de todas as classes — 
professores, académicos, comercian 
tes, industriais e operários. Nos ca-
marotes e frisas muitas senhoras 
que imprimiam á festa uma nota 
alegre e deveras impressionante. 

Pouco depdis das 21 horas de-
ram entrada no palco o presidente 
da comissão administrativa do mu-
nicípio e reitor do Liceu, sr. dr. 
Silvio Pelico e dr. Alves dos San-
tos, acompanhados pela 'comissão 
fundadora da Escola Oficina e varias 
outras pessoas, sendo recebidos 
com uma estrondosa salva de pai. 
mas 

Em nome da Escola Oficina fa-
lou em primeiro logar o s r . Costa 
e Nora, aluno do segundo ano de 
Medicina, que disse que a comissão 
escohera para presidir àquela ces-
são o sr. dr. Silvio Pelico, o que 
estava naturalmente indicado, não 
só porque s ex.a era um distinto 
professor, mas também porque sen-
do ao mesmo tempo reitor do Li- ; 
ceu Centra] de Coimbra e presi ' 
dente da comissão executiva da Ca-! 
mara Municipal, a sua presídencia 
impunha se naquelp sessão,-Em se* 

guida abrgon se em judi.iosas con-
siderações, quo o adeantado da hora 
nos inibe de relatar, referindo se á 
s u a p a s s s g f m pela camara do s r . 
dr. Marnoco, á sua dedicação pelo 
desenvolvimento do asilo de Celas, á 
fundação da c a i x a de reformas dos 
operários da camara de que foi o 
relat r, á concessão das 8 horas 
de trabalhos aos fogueiros da fa-
b r i c a de g a z e á recente e espon-
tânea manifestação de simpatia feita 
a s. ex.a por professores e alunos 
do Liceu, etc. Foi muito aplaudido. 

O sr. dr. Silvio Pelico assumin 
do a presidencia, foi recebido por 
uma calorosa e entusiástica ovpção, 
{forno ando s. ex.a para secretários 
os srs. dr. Manuel Braga, vice pre-
sidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, e João 
Marques Perdigão Júnior, membro 
da comissão fundadora da Escola-
Oficina, que foram recebidos com 
uma prolongada salva de palmas. 

Depois discursaram brilhante 
mente cs srs. drs. Silvio Pelico e 
Alves dos Santos, sendo muito ova 
cionados. No proximo numero publi-
caremos as suas orações, de har-
monia com os apontamentos que 
podemos colher. 

Ao encerrar a sessão solene foi 
expedido um telegrama a s. ex.a o 
sr. Ministro da Instrução saudan 
do o e felicitando o pela nobresa 
com que tem tratado os assuntos 
da instrução. 

Seguidamente efectuou-se a re-
citi de beneficio, representando-se 
o drama Morte de Marat, que foi 
muito bem desempenhada, sendo 
os interpretes muito aplaudidos, e 
um belo numero de variedades, que 
substituiu a cinematografia, devido 
ao adeantado da hora. 

M e r c e a r i a P a r i s i e n s e 
E' uma nova mercearia que aca-

ba de abrir ao Largo Miguel Bom 
barda, 1 e 3, e do qual é proprie-
tário o sr. Antonio Rodrigues Car-
rito. 

O nome do sr. Carrito é quan-
to basta para nos dispensarmos de 
maiores considerações sobre o no 
vo estabelecimento, e a sua longa 
pratica deste ramo de negocio é o 
bastante para o tornar recomenda 
vel. 

Ao novo comerciante desejamos 
as prosp8riedades de que é digno. 

Um raciocínio bem iogico 
Poderão as Pílulas Pink curar-

me também? 
Tal é a pergunta que muitíssi 

mos doentes formulam, quando ou-
vem relatar uma dessss numerosas 
curas, devidas a esse incomparável 
regenerador do sangue, que estas 
p.lulas constituem. 

Se no espirito desses doentes 
ha uma certa lógica, são forçados 
a reconhecr que nenhuma razão 
obsta a que as Pílulas Pink, tendo 
curado um visinho, que sofria da 
mesma doença que os atormenta, 
os cure também a eles. E se se de-
cidirem a tomar por sua vez as Pí-
lulas Pink, a experiencía se encar-
regará de lhes provar que racioci-
naram maravilhosamente. 

Sm JOAQUIM MARTINS] 
CL.XWCS 

Foi assim que procedeu o sr. 
Joaquim Martins, rua Filipe Folque, 
letras P. G B., 3.° andar, Lisboa. 
Vfjam o que ele nos diz, ao parti 
cipar-nos que as Pílulas Pink o 
curaram: 

«Havia muitíssimo tempo, es-
creve o sr. Martins, que eu me 
sentia bastante fraco, e que não ti-
nha, o minimo apetite: as dores que 
me apoquentavam, nas costas e no 
peito, eram violentas. Como ne-
nhum dos medicamentos, que até en-
tão tomara me não tivesse dado gran-
de resultado, resolvi me a experi-
mentar as Pílulas Pink, por ter li-
do por diversas vezes nos jornais 
as curas por elas rialisadas. Apres-
so me a declarar a V. que as suas 
pílulas me fizeram da mesma for-
ma muito bem Em pouco tempo, 
aliviaram me das dores tão vivas 
e fortes que sentia no peito e nas 
costas: sinto me muito fortalecido, 
e tenho agora um belo apetite. 
Em suma, acho me perfeitamente 
restabelecido, e é ás boas Pílulas 
Piuk que devo este feliz resultado.» 

As Pílulas Pink conveem a to-
dos os temperamentos e dão-sem-
pre excelentes resultados nos casos 
de anemia, clorose, fraqui za geral, 
doenças nervosas, nevralgias, neu 
ristenia, doenças de estom?go e 
reumatismo. 

As Pílulas Pink estão á vrnda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$i00 reis 6 
caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos A 
C." Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augustí, 30 a 45, Lisboa. 
— Subagente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos , ÍOã e 103 . 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

** 

i 

* * * * 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje, o sr. Augusto da Costa Braga. 
Na segunda feira, o sr. Antonio Luiz 

da Fonseca. 

ENFERMOS 

Tem mellforado o sr. dr. Carlos Dias. 
— Está gravemente enfmna a esposa 

do sr. Antonio Vieira de Carvalho. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Regressou de Lisboa a sr.' D. Paulina 
de Sousa Clemente Pinto. 

gemando feopes 

E x c u r s õ e s de e s tudo 
Chegou ontem a esta cidade 

uma excursão de 150 alunos da 
Escola Comercial Raul Doria, do 
Porto, que aqui se demoram até 
ámanhã. 

Os excursionistas foram espe-
rados na estação pelos alunos do 
Co'egio Moderno, dirigindo se em 
seguida para o edificio deste, em 
cujo ginásio se realisou uma sessão 
solene, em que discursaram os 
directores dos dois colégios e va 
rios alunos, fazendo-se ouvir o ma-
gnifico orfeon do Colégio Moderno, 
que foi muito aplaudido pelos ilus-
tres visitantes. 

Hoje visitaram os excursionistas 
a Universidade, o Mnseu Machado 
de Castro e a Escola Nacional de 
Agricultura, onde jogaram dois ma-
tchs de Foot-ball, respectivamente 
com o 2.° team da Escola Agrícola 
e o 1.° do Colégio Moderno. 

Os excursionistas, que aqui tem 

sido alvo de muitas atenções, reti-
ram amanhã para o Porto. 

Também se encontram nesta ci-
dade, em viagem de estudo, alguns 
alunos do Liceu de Leiria, que teem 
visitado os diferentes estabeleci-
mentos de Coimbra, tendo recebido 
dessas visitas a mais agradavel 
impressão. 

# 

De Coimbra saíram ontem para 
Tomar os alunos do 6.° ano de 
Letras do Liceu daqui, sendo acom-
panhados na missão de estudo que 
os leva àquela cidade pelo ilustre 
professor sr . dr. Sanches da Gama. 

NOTICIAS MILITARES 

| —= 4DVOG1 I» O =— | 

2 Rua Visconde da^Luz, SD - COIMBRA £ 

P in tu r a 
O sr. Abel Eliseu, distinto pin-

tor conimbricense, está tratando de I 
importantes trabalhos d a sua arte A l T I ^ i f \ i C í ? I I è \ T A 
no grande Casino Peninsular daFi- L K U N I L A \) \ O C ITl A J/l A 
gueira da Foz. 

No quartel do 2.° grupo de com-
panhias de saúde realisou a 13.* 
palestra educativa o aluno de me-
dicina, soldado da 2.a companhia, 
sr. Marques da Silva. Tomou por 
tema — Mentira. Seu efeito moral e 
social. 

Desenvolveu o assunto com ha-
bilidade e são critério. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

—Pela Secretaria da Guerra fo-
ram concedidos 100 dias de licença 
registada ao tenente de infantaria 
24, sr. Sousa Dores. 

— Pediu para frequentar a Es-
cola Central dé oficiais na l . a época 
corrente ano o capitão de artilha-
ria 2, sr. Ferreira. 

— Pediu para ser promovido a 
capitão, sem fazer a escola de repe-
tição que lhe falta, o tenente de 
infantaria 28, sr. Pinto Veloso. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar, o major do quadro de 
reserva e m serviço n o D . R . 2 4 , 
sr. Pires Moreira. 

— Foram concedidos 3 dias de 
demora em Agueda ao capitão de 
infantaria 28, transferido para a 
séde do regimento, sr. Moreira. 

DEFESA DA UNIVERSIDADE 
Sabemos que a Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra 
vai promover uma conferencia nesta 
cidade, que se realisará dentro de 
poucos dias, na qual se demonstrará 
os grandes progressos materiais da 
Universidade, e se porão em des-
taque os seus modernos processos 
e métodos de ensino. 

VIDA SOCIAL [ OPERARIA 
Cooperativa de pão 

Realisou se na quarta feira á 
noite, na sala da Associação dos 
Artistas, a assembleia geral da 
Cooperativa de pão A Conimbri-
cense, que andava ha tempo anun 
ciada e a que se ligava grande im-
portancia. 

Concorreram ali muitos socios e 
pessoas estranhas á sociedade. 

Por um dos SGCÍOS foram feitas 
diversas acusações a membros da 
direcção atual e estava o assunto 
para seguir nestes termos, ora com 
acalorada discussão e ora tumul-
tuariamente, quando se resolveu 
nomear duas comissões, uma admi-
nistrativa e outra de sindicancia, 
esta para apurar responsabilidades 
da direcção e aquela para a substi-
tuir. 

O sr. Mário Temido deu conta 
dos resultados que apurou no in-
quérito a que procedeu sobre a 
produção e venda de pão em 1912, 
compra de farinhas, etc. As contas 
desta gerencia foram aprovadas 

A comissão administrativa é 
composta pelos srs. Antonio de 
Moura Bastos, presidente; Cassiano 
Martins Ribeiro, tesoureiro, e Gui-
lhermino Dias, secretario. 

A comissão de sindicancia é 
composta pelos srs. Simões Favas, 
Teixeira de Sá e Luís Augusto Tei-
xeira. 

Liga das Associações 
Beuniu se a assembleia geral 

da Liga de Farmacia das Associa-
ções de Socorros Mutaos de Coim-
bra, para eleger 5 membros para a 
nova eleição, em virtude dos ulti-
mamente eleitos se recusarem a 
exercer os respectivos cargos. 

Em sua substituição foram elei-
tos, por aclamação,os seguintes ci-
dadãos : 

Direcção. — Presidente, Antonio 
Augusto Lourenço; Paulo Carvalho 
de Muura, vice presidente; Ilídio 
Azevedo, tesoureiro; José Alves dos 
Santos, vogal. 

vônselho fiscal. — Antonio da 
Costa Júnior. 

Comício 
Foi adiado para o proximo dia 

31 do corrente o comício que ama-
nhã se devia realisar no Ateneu 
Comercial, promovido pela Federa-
ção dos Caixeiros Portnguêses e 
sobre a regulamentação das horas 
de trabalho. 

Algumas classes operarias desta 
cidade darão a sua adesão a este 
movim nto, pois que a regulamen-
tação das horas de trabalho é um 
dos problemas de mais interesse 
para o povo trabalhador, 

Esteve em Coimbra uma com-
panhia de anões. Vem portanto a 
proposito falar do que eles eram 
antigamente. 

Entre os nobres constituíam uma 
classe de luxo; tanto mais feios e 
excentricos eram quanto mais ca-
ros se pagavam. 

Ao imperador Domiciano deu 
lhe para determinar um combate 
entre anões feissimos e mulheres 
formosíssimas, espectáculo que des-
pertou grandes gargalhadas. Ser-
viam de pagem aos senhores nos 
seus castelos feudais. Na corte de 
Fransisco I e de Henrique II apa-
receu um que cabia numa gaiola 
de tamanho regular. Luís XIV su-
primiu o emprego de «anão do rei», 
que era largamente retribuído. 

No século XVII foi apresentado 
á rainha Henriqueta Maria um anão 
chamado Joffery Hudson dentro de 
uma empada. 

Um dia chegaram a trazé-lo 
na algibeira de um empregado do 
paço rial. 

Bébé, anão favorito do rei Esta-
nislau Leckzinsky, viveu no século 
XVIII; era filho de pais altos e bem 
organisados. Teve por berço um 
sapato. Quando nasceu media ape-
nas 9 polegadas e pesava 14 onças 
cerca de 400 gramas. Era estúpido 
como uma porta e só se sentia bem 
ouvindo musica, no que mostrava 
ter bom gosto. 

Em geral os anões são capri-
chosos, teimosos, invejosos, incons-
tantes e coléricos; eu porem, co-
nheço um que não é nada disto. 

Tem até as suas graças para as 
cachopas, que apreciam muito a 
sua cavaqueira e as suas cantigas 
á viola. 

~4i Pela direcção da Sociedade 
de defesa e propaganda de Coim-
bra foi oferecido um passeio a Pe-
nacova ao cônsul geral português 
no Brasil, sr. dr. Alberto d'01ivei 
ra, que jà no seu tempo de estu 
dante em Coimbra ia conquistando 
foros de apreciado poeta e escritor. 

Nesse passeio fez se uma va-
riante que o tornou muito mais 
agradavel: seguindo até ao Picoto 
dos Barbados, atravessaram a mata 
de Val de Canas para irem reto 
mar os automóveis na estrada de 
Penacova. 

Assim conseguiram mostrar ao 
poeta e diplomata as explendidas 
vistas que se disfrutam do Picoto 
— largo, soberbo e variado hori-
sonte, — e a pequenina mata com-
parável á do Bussaco na sua pujan-
te arborisação, nas suas fontes de 
boa agua e nos seus arruamentos. 

Quando se resolverão a cons-
truir uma estrada de ligação do 
alto do Picoto á estrada de Penaco-
cova, proximo das Torres, para se 
poder dar todo esse admiravel pas-
seio em carro? 

Ha mais de vinte anos que se 
fez o estudo desta estrada, que 
pouco m»is terá de 2 quilómetros. 

O projecto deve existir talvez 
na 2,s direcção dos serviços fluviais 
e marítimos. 

Na azinhaga que vai de San-
ta Justa para o cemiterio da Con-
chada apareceram poças e manchas 
de sangue, e logo principiou a di-
zer-se terem os visinhos, de noite, 
ouvido gritos. 

Maa nem mortos nem feridos 

apareciam do crime que se supu-
nha ali praticado. Se houve vitimas, 
quem sabe se iriam logo direitinhas 
ao cemiterio para não darem que 
fazer á policia nem despêsa ás fa-
mílias I . . . 

-4i Os quintanistas de Medicina 
tiveram um almoço intimo, alegre, 
de bons amigos e camaradas. Não 

(foi uma festa de despedida, mas o 
resultado do premio duma cautela. 
O felizão quiz empregar o dinheiro 

• da sorte entre brindes e abraços, 
| sem deixarem de consolar os esto-

magos. 
Teve juizo. 
-4i Dizem que se vai fezer um 

comício em Coimbra contra a ca-
restia dos generos de consumo. 

Lá que ha grande abulo não 
resta duvida. Muitos não perdem o 
ensejo de irem mais longe do que 
devem, encarecendo os generos. 

Ouvi dizer que ha dias apare-
ceu na Figueira grande pescaria de 
robalo. 

Logo as peixeiras vieram para 
Coimbra vende-lo, mas emquanto 
lá se comprava a nove vinténs o 
quilo, vendia se aqui a desoito vin-
téns I 

Ha ou não abuso ? 
-4i Na quarta-feira, pelas 20 e 

meia horas, na Avenida Sá da Ban-
deira, engalfinharam se dois estu-
dantes. As bofetadas soavam por 
aquele vale por onde tanto gosaram 
os frades cruzios. O que teve gra-
ça é te ! sido uma luta igual, sem 
discussão, pois não se ouvia di-
zer uma palavra. 

Os que presenciaram o facto fi-
caram por isso sem saber o moti-
vo da questão. 

Provou-se que o local é magni-
fico para scenas deste genero. 

As bofetadas ali fazem eco | 
-4) Quinta feira foi o dia da es• 

piga. 
NSo foi pequena com 29 graus 

de temperatura com que o termó-
metro nos mimoseou á sombra. 

-4i Tenho á vista um livro de 71 
paginas que constituo uma sentida 
e valiosíssima homenagem de juris-
consultos, políticos, escritores, jor-
nalistas e professores ilustres com 
que O Direito quiz honrar a me-
moria do sr. José Luciano de Cas-
tro. 

São testimunbos inconfundíveis, 
opiniões autorisadas, que ficarão 
atestando que esse homem serviu 
bem a sua Patria com o seu talento, 
com o seu saber e com o seu gran-
de caracter. 

E lembrar-se a gente que ele 
foi também um dos homens públi-
cos do constitucionalismo, talvez o 
primeiro, a quem pior retribuíram 
os seus serviços I 

A politica é muitas vezes cega 
e injusta I . . . 

Entre esses artigos, encontro 
um do venerando magistrado sr. 
dr. Augusto Pinto Osorio, belo pel a 
forma e interessante p ir se referir 
á vida académica de José Luciano 
em Coimbra. 

Bem merece (sse artigo que 
dele se faça a transcrição dalguns 
períodos, pela sua côr local e para 
vêr a grande diferença que ha en-
tre a vida académica doutros tem-
pos e a d'agora. 

JUC4A 



GAZETA DE COIMBRA de «O de Maio de i f>14 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 21 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção comercial por letra, requerida 
por Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, residente nesta cidade, con 
tra Maria Maxima Martis Bento, re-
sidente em S. João da Boa Vista, 
comarca de Taboa. 

Advogado, dr. Alberto dos Reis. 
Acção comercial pequenas divi-

das, requerida por Antonio Braz 
dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Abilio Ferreira dos Santos, 
residente na Mealhada. 

Advogado dr. Leitão. 
— Ao escrivão do 3 0 oficio, Ca-

listo, acção de interdição por de-
mencia, requerida por Margarida 
Veloso Quadros de Sampaio e ma-
rido, residentes em Leiria, contra 
sua avó Ana Benedita Pacheco de 
Quadros, residenle em Brasfemes. 

Advogado, dr. Bandeira. 
Inventario de maiores por obito 

de Jeronimo Marques, residente que 
foi no casal do Cabeço do Vento, 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 4 0 oficio, 

Freitas Campos, inventario de maio 
res por obito de Marcelino Ivo de 
Vasconcelos, residente que foi em 
Brasfemes. 

Advogado, dr . Aguiar. 
Acção comercial pequenas divi-

das, requerida por Antonio Teles 
Mendes d'Abreu, residente nesta 
cidade, contra o bacharel Antonio 
Paiva Lemos, residente em Lisboa. 

Advogado, dr . Leitão. 

D I V E R S Õ E S 

Amanhã realisa se mais um baile 
na séde do Club Recreativo Conim-
bricense. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido. 

D e s a s t r e 
Na quinta feira, dia de festa no 

Bussaco, deram se ali alguns desas-
tres de mais ou menos gravidade. 

Um automovel daqui, no qual 
vinham diferentes rapazes, ao des-
cer do Bussaco e partindo se-lhe os 
travões, desalvorou, e como pela 
estrada seguia enorme gente, com 
risco de ser atropelada, o chaufeur 
viu-se na necessidade de meter o 
carro numa ribanceira. 

Do choque resultou ficar o carro 
mais ou menos deteriorado, e to-
dos os passageiros feridos e contu 
sos, sendo de maior gravidade o 
sr. David Barros, serralheiro, desta 
cidade. 

GASA DE MODAS 

Lopes de Sequeira 
Fundada em 1874 

1 
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A S T H f t S A 
BRONCH1TE — OPPRESSOES 
CURADAS pe loSu0p^. r ro" ESPIC 

. fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
E« giraassígnatura " J. ESPIO emoada aigarro. I J 

T r ê s c a s o s g r a v e s 
Três factos graves e de idêntica 

naturêsa se deram dentro do periodo 
de dez dias. Na Covilhã foi assas ! 
sinado o major Correia; em Lisboa 1 

foram disparados três tiros contra 
o engenheiro Santos Viegas, e pou- , 
cos dias depois é assassinado com 
três tiros o sr. Augusto Dias Cura, 
ex-comandante de vários navios da 
Emprêsa Nacional de Navegação de 
Lisboa. 

Três casos idênticos de que fo-
ram vitimas três indivíduos que sa-
biam exercer dignamente os seus 
cargos e que gosavam de muita 
consideração pessoal. 

Quem queira examinar a san-
gue frio as origens dessas três la-
mentáveis ocorrências, não pode 
deixar de notar uma profunda des-
orientação de espíritos exaltados. 

Um deputado chamou anormais 
aos autores destes crimes e para 
casos destes reclamou providencias. 
Também nós pedimos que se estu-
dem as causas destes factos e lhes 
dê o governo o remedio que puder. 

E' um assunto que exige ser 
tratado por todes, sem dependencia 
alguma de politica e antes pelo 
contrario com muito patriotismo pa-
ra levantar o prestigio nacional pe-
la boa disciplina. 

Que se unam todos os esforços 
para levar a bom caminho este as-
sunto, que é daqueles que a todos 
deve interessar por igual. * 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
E' inaugurado no dia 15 de Ju-

• nho este elegante teatro, pela com-
panhia do Teatro Avenida de Lis-
boa, que dará mais tres recitas a 
seguir. 

Foi impossível conseguir a vinda 
da companhia antes daquele dia em 
virtude de benefícios que ela tem 
de dar e para os quais ha contra-
tos feitos. 

As peças são as melhores do 
reportorio deste ano. 

C o n g r e s s o r epub l i cano 
O proximo congresso do partido 

republicano português realisa-se 
nesta cidade. 

OBITUÁRIO 
Finou-se o sr. Napolião das Ne-

ves Eliseu, antigo e muito hábil re-
lojoeiro desta cidade, filho do sr. 
Eugénio Eliseu, ha pouco falecido, 
pai do sr. Eugénio Eliseu, profes 
sor de esperanto e empregado em 
um laboratorio da Faculdade de 
Sciencias, e sobrinho dos srs. Abel 
Eliseu e Joaquim Eliseu. 

Ha muito que o extinto se en-
contrava afastado da sua profissão 
por motivo de doença grave. 

A' familia do finado apresenta-
mos as nossas condolências. 

• 
Também faleceu, na Bemcanta, 

a menina Adelaide, filha do faleci-
do agronomo José Antonio Ochôa, 
que foi um distinto professor da 
Escola Nacional da Agricultura. 

A infeliz menina que apenas 
contava 16 anos de idade, ha mui-
to já que sofria duma grave doença. 

O funeral, que se realisou na 
passada quinta feira, foi uma mani-
festação sentida de pesar, sendo o 
feretro depositado em jazigo de fa 
milia no cemiterio da Conchada, 

A' consternada mãe, sr." D. 
Gloria Ochôa, endereçamos a ex-
pressão sentida das nossas condo-
lências. 

Sempre novidades em Tecidos, 
Vestidos e Confecções 

BRINDES ÚTEIS 
PREÇOS FIXOS 

P r e v e n ç ã o 

A larga venda e o grande nume 
ro de atestados médicos que cons-
tantemente recebe são a prova ir-
refutável da eficacia do Xarope Fa-
mel nas doenças das vias respira-
tórias. Incontestavelmente o Xarope 
Famel é o unico preparado de re 
sultados seguros e garantidos nas 
tosses, bronquites, etc., e daí o mo-
tivo das falsificações e imitações 
que ultimamente teem aparecidos 
lançadas â venda por farmacêuticos 
pouco escrupulosos. 

Não confundir, pois. Regeitae 
qualquer preparado que embora 
com o nome de Famel não tenha 
no pé de cada caixa o endereço se-
guinte: rua dos Sapateiros, 15, Lis 
boa e em cada topo a assinatura 
— Famel. 

Agradecimento 
Maria José Branco, Ermelinda 

da Silva Branco, Aurora da Silva 
Branco, João Nunes e José Maria 
Lopes, veem por esta forma agra-
decer a todas as pessoas de suas 
relações e que se interessaram pe 
las melhoras e se incorporaram no 
funeral de seu saudoso marido, pai 
e sogro José da Silva Branco. 

Não podem esquecer a assidui 
dade e disvelo com que o Ex.m0 Sr. 
Dr. Luiz Maria Rosete o tratou, 
bem como as provas de amisade, 
que receberam de pessoas intimas 
e ainda as condolências que lhes 
dirigiu a imprensa periódica. 

A todos o seu reconhecimento. 

As Gotas concentradas de 

FERRO , 
BRAVAISI 

I s&o o remédio mais eíficaz contra 
I U E I I I I CHLOROSE 

l A i l t l f l S A DEBILIDADE | 
„ FALTA dô FORÇAS 

CAres Pall idaa 
Todas Pharacclas e Drog* 

latim grtflt 130, rui Utajatle, Paria 

José Faredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama-

ra Municipal de Coimbra faz saber 
que no dia 11 de Junho proximo, 
pelas 14 horas, dá de arrematação 
em praça publica, nos Paços do Con-
celho, a 7.a empreitada de terra-
planagens e obras de arte na es-
trada municipal de Coimbra a Miran-
da do Corvo, 2.° lanço das Vendas 
de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 997$00 
escudos e o deposito provisorio de 
25)$00 escudos. 

As condições para esta arrema-
tação estão patentes na repartição 
de obras do município, onde pode 
rão ser examinadas em todos os 
dias úteis das 10 às 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
20 de Maio de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

C a m a r a Municipal de Coimbra 

EDITAL 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 

bacharel formado em Direito e 
Presidente da Comissão Execu-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra: 
Faço saber que se acha aberto 

concurso documental, por espaço 
de 30 dias, a contar da 2.a publi-
cação no Diário do Governo, para 
o logar de mordomo do Asilo de 
Cegos e Aleijidos, em Celas, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
a cargo do Município de Coimbra, 
com o vencimento anual de 180$00 
escudos. 

Os requerentes devem instruir 
os seus requerimentos com os do-
cumentos a que alude o Decreto de 
24 de Dezembro de 1892, e deve 
rão ser entregues na Secretaria da 
Camara dentro do referido praso 

Coimbra e Paços do Concelho, 
16 de Maio de 1914. 

O presidente da comissão executiva, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Desde 24 do corrente até 23 
de Junho proximo, está aberto o 
cofre destes Hospitais para co-
brança voluntaria dos foros ven-
cidos. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 22 \ 
de Maio de 1914. 

O administrador, 

Filomeno da Camara. 

0 AUMENTO IDEAL 
des velhos, dos anemicos, dos convalescentes, 

dos exaustos é o 

P H O S C A O 
(Antigamente PHOSPHO-CACAO) 

0 mais requintado dos almoços 
0 mais poderoso dos reconstituintes 

Aconselhado por todos os médicos aos que 
sofrem do estomago 

REMESSfc GRÂTUiTft 
Duma caixa para experiencia 

DEPOSITO: EORTLNY Hermanos, 32 Bos 
pitai, Barcelona, [Espanha) 

Mercearias, farmacia s e drogarias 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama-

ra Municipal de Coimbra faz saber 
que no dia II de Junho proximo, 
pelas 14 horas, dá de arrematação 
em praça publica, nos Paços do 
Concelho, a empreitada da repara-
ção da estrada municipal de Cer 
nache á Pousada. 

A base de licitação é de escu 
dos 288$72 e o deposito provisorio 
de 7050. 

As condições para esta arrema-
tação estão patentes na repartição 
de obras do município, onde pode-
rão ser examinadas em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
22 de Maio de 191Q. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

L I B R A P E R D I D A 
PERDEU-SE uma transvaliana 

que andava segura a uma 
corrente de relogio. 

Quem a achou pode entrega-la 
nesta redacção e se dão alviçaras. 

Figueira da Foz 

HOTEL CENTRAL 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I R R O N O V O 
(Rua Bernardo LopesJ 

Olinda Martins Baptista e Carlos Baptista 

Novidade l i t e r a r i a 

NunAl vares 
e o ST. Dantas 

Tonsura dum « Cardial Diabo » 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julio Dantas ao Con-
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
por 

A U G U S T O F O R J A Z 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f f COIMBRA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo ^ortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho 
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me-

rinos brancos, familia e enfestados. M -gnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENY IAM - S E A MOSTRAS 

i o | o o o QOOOOOOOOOOOO 
C A L D A S DE M O L E D O 

Í H O T E L VILHENAB o o 
O O unico construído sob a determinaçco da O 
O Diirecção da Higiene Publica. O 
O 
O 0 m a i s d i s t i n t amen te f r e q u e n t a d o 
O " 

Q Saia de jantar com mêsas separadas. Sa-
Q Ião de baile e piano. Saião de visitas. Pessoal 
0 educado. Tratamento com e sem dieta. Q 
O VINHOS ESCOLHIDOS O 
O Iluminação a luz e lec t r i ca e a p o s e n t o s de luxo O 
O no r e z do chão O 
q E' conveniente prevenir aposentos ao seu — 
Q proprietário 
g m u ê m m t i M m m m m Q 

o o g o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o 8 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

Cascaria jà avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima 

Purgações 
l i A m p n c desaparecem sem ardor 

• J U S I l t M i I U l l O com o mais conhecido pre-
parado, em todo o pa i s : I n j e c ç ã o A n t i B t e n o r r a -
g i c a « l l l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

T h f t c 6 M n l i < i i > < i G cura certa e rapida usan-
I / t t » S C I I U U I « » d o e m injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s « C i o n o r r e n o l » , seja a 
purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o mioi-
mo ardor. Caixa com instruções 800 re is ; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA J NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em Coimbra á Drogaria marques, 
PBAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o s o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

Um volume, ilustrado, 200 reis 
Em todas as livrarias. Pedidos á 
Livraria Ferlit, Rua Nova do A l m a d a , 
70 a 74 — Lisboa , 

Vende-se 

CM A propriedade, chamada 
Quinta do Couto, em An-

tuzede, a 5 quilómetros de Coim-
bra. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, ab?goaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Junior, 
Souzelas-

PERDEU-SE um, no dia 18. 
Dão se alviçaras a quem o 

entregar a sen dono. 
Nesta redacção se diz. 

MLRCtÀRIA E CLFíVEJARiA 
D E 

JOSÉ PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Sofia, 68. 

C O I S f B B A 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gnes. — Cerveja ao copo. 

D I N H E I R O 
A juros dá-se no Escritorio de 

A d v o c a c i a e s»ro-
c u r a d o r l a . R u a Visconde d a 
Luz, 7 -1 . ° -Co imbra , telefone 449 

Comarca de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(2 a publicaçãoj 

No dia 14 de Junho pro-
ximo, por onze hor-as, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 
Oito de Maio, se ha de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
do preço infra designado o di-
reito e acção que o executado 
Francisco Maria de Sousa Na-
zaré, de Coimbra, tem ás se-
guintes obrigações municipais 
e distritais de 5 °/0 da Com-
panhia Geral do Credito Pre-
dial Português, a saber: 

Obr igações munic ipa is 
N.08 35:981 a 35:985, 

36:036 a 36:040, 36:211 a 
36:215, 36:406 a 36-410, 
36:411 a 56:415, 36:561 a 
36:565, 36:706 a 36:710, 
4 1 : 9 1 2 , 4 1 : 9 1 3 , 4 1 : 9 7 0 , 
42:161, 42:951 a 42:955, 
42:956 a 42:960, 43:752 e 
43:753. 

Obr igações d is t r i ta i s 
N.0 ' 1:735 a 1:737. 
Destas obrigações, perten-

ce ao executado uma decima 
quarta parte, e o mesmo di-
reito e acção vai á praça a re-
querimento da Companhia Gre-
ral do Credito Predial Portu-
guês, com séde em Lisboa, 
pelo preço da liquidação, no 
valor de 271$92,8-

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim quaisquer outras 
pessoas, que se julguem com 
direito ao mesmo direito e 
acção, que vai ser posto em 
praça, pelo cartorio do escri-
vão do I '0 oficio Almeida 
Campos. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juis de Direito, 

Oliveira Pires. 

C o m a r c a de C o m a r c a 

ARRENDA-SE OU vende-se a ca-
sa na rua do Padrão, on-

de está instalada a Padaria Prin 
cipal. 

A casa é boa, tem agua canali-
sada e presta se para qualquer ra-
mo de negocio, por ser um local 
muito concorrido. 

Trata se com seu dono Francis-
co Martins, na mesma casa. 

Quarto independente 
ALUGA-SE, para escritorio R. 

da Sofia 54, 2.° 

V E N D E - S E 
VM boas condições nesta cida 
" de uma casa chalet, nova 

com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rna da 
Figueira da Foz, n.08 4 4 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n 0 2 e 4 (casa encarnada). 

Acaba de aparecer 

Á Roda de <§ortugal 
por 

1 vol. de 470 paginas. Preço br . 
50 centavos, ene. 70. 

A Roda de Portugal constará de 2 
vc l. de 470 paginas cada um. Está 
publicado o 1.° volume que é uma 
obra encantadora. O Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A Roda de Portugal é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo. A linda ter-
ra portuguêsa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com as suas 
glorias, resplandece em cada pagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as persona-
gens, fantasiadas dentro da mai r 
verdade, vão derramando não só 
noções límpidas e rapidas sebre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-
nos, como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 

Ao mesmo tempo, o leitor é 
empolgado, a cada passo, por bri-
lhantes e enternecidas descrições, 
e por um estilo, em geral cristalino 
e simples, embora também frequen-
temente colorido com um vigor de 
inolvidável originalidade. 

O seu autor pensou o e sentiu o 
de toda a sua alma, como patriota 
e como artista, conseguindo ofere-
cer nele talvez a sua verdadeira 
obra prima, e valorisado, como ne-
nhuma, pela mais elevada devoção 
ao tradicionalismo nacional. 

(2.a publicação) 
No dia 14 de junho proximo, 

por onze horas, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, situa-
do no edificio dos Paços Munici-
pais, na Praça 8 de Maio, se ha 
de arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, aci-
ma do valor da avaliação, o pré-
dio seguinte: 

Uma terra de semeadura, com 
arvores de fruto, no sitio de Rio 
de Pintos, freguesia de Almala-
guez, descrita na Conservatória 
desta comarca sob o n.° 31 .214 , 
a fls. 136 v. do livro B-79 e vai 
á praça em 2 2 0 $ 0 0 . 

Este prédio pertence aos exe-
cutados Joaquim Maria Raposo e 
mulher Cristina do Nascimento, 
ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil e foi 
penhorado a requerimento do exe-
quente Julio Paulo Martins, casa-
do, proprietário, morador em Al-
malaguez, como consta da respe-
ctiva execução, que existe no car-
torio do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, pa-
ra virem deduzir seus direitos, 
dentro do praso legal. 

Coimbra, 15 de maio de 1914. 
O escrivão, 

Alfredo da C. Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

MARIO D ' A G U I M 
ADVOGADO 

Escritorio forense : R. FERREIRA BORGES, 
(Antiga R. da Ca l çada )— COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicaçãoj 

Pelo Juíso de Direito da co-
marca de Coimbra e pelo carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, cor-
re sens termos um processo de 
inventario orfanologico por fale-
cimento de Joaquina Vieira, viu-
va de José Francisco Canas, mo-
radora que foi na Portela do 
Mondego, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, em que é 
inventariante José Canas Junior, 
viuvo, proprietário, residente no 
Calhabé: e pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias a 
c contar da ultima publicação 
deste anuncio citando os interes-
sados, ausentes em parte incerta 
na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, Joaquina de Je-
sus, viuva de Manuel Canas, Ro-
sa de Jesus e marido, cujo nome 
se ignora, e Antonio Canas, ca-
sado com Maria Rita de Jesus, 
para assistirem a todos os ter-
mos do mesmo inventario até fi-
nal, respectivamente na quali-
dade de nóra, néta e filho da 
inventariada. 

Verifiquei a exactidão, 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 5 ° oficio, 

João Marques Perdigão Junior. 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
17.* Edição da Arimética, Sistema Métrico 

e Geometria 
Em conformidade com os decre-

tos de 19 de Abril. 2 2 ' d e Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govêrno, n.° 100. de 1 de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguêsa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

Preço l o centavos 
COIMBRA — F. França Amado — Editor 

Ç l I I T A 

ARA rendimento e recreio, 
com boa casa de habita-

ção para familia de tratamento, ser-
vida por estrada de maedame e 
proximo do electrico, com as ne-
cessárias dependencias, vende-se 
em Coimbra. 

Diz-se, rua d a Sofia, n . ° 3 1 , — 
Santos á Irmão. 
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CASA J. DA FONSE 
josé (ferreira <& <Q. 

R u a V i s c o n d e d a L u z , I — C O I M B R A — P r a ç a 8 d e M a i o , 8 a 1 0 

Bicicletas , motocic letas , maquinas de costura, 
instrumentos m ú s i c o s e aces sor ios 

G R A N D E S A R M A Z É N S 
Q ! X \ ECONOMICA P O S T A L 

1 í rí j £ m 
,iJ íi. 

» l l 

88 Pianos e artigos de Sport ji R u a 31 de J ^ i r o - PORTO - Rua Sá da fiandeira 
O F I C I N A P A R A CONCERTOS 

S u b - a e n t e s d a maquina d e escrever ROYAL S T A N D A R T 
Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE BANZÃO 

PIANOS P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DE!!, NERO e outras marcas. 

Pianos BAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de costura 
NAUMAN e OGEANA. 

A r t i g o s p a r a F O O T - B A L L , T E N N I S , e o u t r o s j o g o s 
P a t i n s B R A M P T O N . S o r t i d o c o m p l e t o d e a c e s s o r i o s 

A o f i c i n a des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
satisfazer com a m a x i m a se r ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos os concertos, p o r mais dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
oletas, bicicletas e m a q u i n a s de cos tu r a . 

A casa onde esteve instalada a 
oficina do falecido Manuel José da 
Costa Soares, na rua da Sofia. 

Recebem-se propostas até ao dia 
25 do corrente, no escritorio da refe-
rida casa, as quais devem ser dirigi-
das, em carta fechada, aos herdeiros 
do falecido Soares. 

o o 

o o 

C O N S U L T O i U O M D I U M i m 1 ( 1 . 1 1 0 
CARLOS D I A S 

D o e n ç a s d o s ouvidos , f o s sas n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-

l i s e s : suco-gastrico, i e s e s e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

j p R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 
• 

M i j o o i í j i « B o o » m ê ^ o o m m m 
1 á j í n* P o r Antonio Corrêa d'01iveira. Auto do l i m do Uia, ;j?iume i n i e 2-a bro 

300 r s . 

A N U N C I O 

A Companhia Central Vinícola 
de Portugal, anuncia que 

tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com-
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

iModisia de vestidos 
| CORTE PELO SISTEMA FRANCES 
j Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
i Executa todos os trabalhos con-
cernentes à sua arte, para senho 

| ras e meninas, garantindo o seu 
I acabamento e perfeição, a preços 
' sem competencia. 

AOS AGRICULTORES 
Q u e r e i s t e r b o a c o l h e i t a d e b a t a t a , m i l h o , c e n t e i o , c e v a d a e 

V i n h o , c o m o d e t o d a s a s o u t r a s c u l t u r a s ? C o m p r e m o s a f a m d o s 

M A R C A R E G I S T A D A 

VIEIRA UMÂ&SOA 

c o / m b b > 
B a a o a Q a a a s a B i j B a — A » A m a d o 

Estes adubos s ã o o s q u e m e l h o r r e m u n e r a m o a g r i c u l t o r p o r 
serem f ó r m u l a s t e ó r i c a s e p r á t i c a m e n t e e s c o l h i d a s p a r a a s d i v e r s a s 
c u l t u r a s e m h a r m o n i a c o m o s t e r r e n o s . 

F ó r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s a s p l a n t a s s e g u n d o a s u a e x i -
g ê n c i a *w> a z o t e , f ó s f o r o , poíassa e r a l . 

P * d i r n o s s a t a M a d e preços e o g u i " prático das adubações 
q u e a t o d o s s e e n v i a g r a t u i t a m e n t e , b * m a s s i m t o d o s o s e s c l a r e c i -
m e n t o s q u e j u l g a r e m p r e c i s o s c o m r e f e r e n c i a a a d u b o s . 

A e e l t a u i - s e r e w e u i i e d o r e » o n d e o » n ã o h a j a 
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(Vista duma parte do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
S E R V I Ç O E S P E C I A L D E E X P E D I Ç Õ E S P A R A A P R O V Í N C I A 

p a r a c i m a . ( V ê r a s c o n d i ç õ e s e x p r e s s a s P O R T E G R Á T I S d a s e n c o m e n d a s d e 
n o s c a t a l o g o s . 

T o d o s o s a r t i g o s s ã o v e n d i d o s p a r a a P R O V Í N C I A a b s o l u t a m e n t e p e l o s m e s m o s p r e -
ç o s q u e p a r a o P o r t o . 

— 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
nsros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de f a z e n d a s p a r a f a t o s , l ã s , a l g o d õ e s e s e d a s p a r a v e s t i d o s , z e -
f i r e s , r i s c a d o s , c o t i n s p a n o s b r a n c o s , p a n o s c r u s , b r e t a n h a s , f l a n e l a s , c h i t a s , c a s s a s , 
emtim, de todos os tecidos e de t o d o s o s d e m a i s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o a r r a n j o d e 
c a s a , v e s t u á r i o , t o i l e t t e , h i g i e n e , a d o r n o , l u x o , e t c . , e t c . , são os mais importantes que 
existem no País. 

N i n g u é m c o m p r e , p o r i s s o , s e j a q u e t e c i d o fôr , s e m v ê r p r i m e i r o a s a m o s t r a s q u e o s 
H e r m i n i o s m a n d a m d e g r a ç a , n e m q u a l q u e r o u t r o a r t i g o s e m f o l h e a r o s s e u s c a t a l o g o s . 

U m a s ó e n c o m e n d a , d e p e q u e n a o u g r a n d e i m p o r t a n c i a , f e i t a p o r e x p e r i e n c i a , a o s 
H e r m i n i o s , c o m p r o v a r á a v e r d a d e d e t o d a a s u a p r o p a g a n d a . 

T o d a s a s p e s s o a s d a P r o v í n c i a q u e v ã o a o P o r t o , d e v e m v i s i t a r o s G r a n d e s A r m a -
z é n s H e r m i n i o s , e s t a b e l e c i m e n t o d i g n o d e s e r a d m i r a d o , q u e r p e l o s s e u s e x t r a o r d i n á r i o s 
s o r t i m e n t o s d e t o d o s o s a r t i g o s , q u e r p e l a s s u a s e x e m p l a r e s i n s t a l a ç õ e s e m o n u m e n t a l 
e d i f í c i o e m q u e s e e n c o n t r a m ( c o n s t r u í d o e x p r e s s a m e n t e e p r o p r i e d a d e d a e m p r ê s a ) o q u a l 
é , s e m d u v i d a , n o g e n e r o , o p r i m e i r o d o P a í s . 

A t o d o s o s s r s . v i s i t a n t e s d a P r o v í n c i a s ã o , s o b s e u p e d i d o , f o r n e c i d o s e m p r e g a d o s 
para os acompanharem por todo o e d i f í c i o , d a a d o - s e e g u a l m e n t e o s m a i s c o m p l e t o s e s -
c l a r e c i m e n t o s s o b r e t o d o s o s s e r v i ç o s , b e m c o m o t o d a s a s i n d i c a ç õ e s p o s s í v e i s s o b r e a c i -
d a d e d o P o r t o e d a s q u a i s , p o r v e n t u r a , o s m e s m o s s e n h o r e s v i s i t a n t e s n e c e s s i t e m . 

P e ç a m o c a t a l o g o g e r a l q u e s e e n v i a g r a t f s e f r a n e o d e p o r t e 

Representante em Coimbra? 

J O Ã O R . M A R T I N S = h = = -
P R A Ç A DO COMERCIO, S . ±.° — Tdef. 45g 

COMISSÕES E GONSJGNAÇOES 
fll 

A S E G U R A N Ç A N O A M O R ! 
V e l a s d / E r l p o a n . 

(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t i v o i n t e i r a m e n t e i n o -
f e n s i v o e da m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o em t o d o o p a i z e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivell 

Regeitem sempre, por i n c o m o i l o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas 1 

p a r a e v i t a r c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do a.ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d Erbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente», e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co 
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo hm. 

E um livrinho que se lê dum olego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 36 velas, 2(51250; c a i x a de 

28 velas, •1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a e i a J . N o b r e , 3 5 R u a d a 
M o u r a r i a , 3 9 , L i s b o a . 

A ' venda e m C O M I B s t A n a D r a g a r i a 1 1 . P . 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a 3 6 , onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

TAGUS 
1 8 7 7 - L I S B O A 0 

I n d e n i s a ç ã e s p a g a s , I . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
F u n d o d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobiiias, estabelecimentos e fa« 
o O bricas. Seguros agricolas. • o 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio — ti 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• o o ços de Lisboa • o o 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
l l l i u o c o u v o 

Isqueiros mais baratos 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-

í, riores a tndo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Freire-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.05 55, 5; e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

TRESPASSE 
PTRESPASSA-SE a mercearia 
* Lealdade em S a n t a n a ; tra-

t a - s e n a m e s m a . 

A c e i t a m - s e d e p o s i t o s , á o r d e m , e m d i n h e i r o , d e s d e $ 2 0 a 
1 . 0 0 0 $ , e em e s t a m p i l h a s , d a s t a x a s de 1 ' / , a 2 c e n t a v o s , 
p o r meio de b o l e t i n s , a t é $ 2 0 c e n t a v o s c a d a b o l e t i m . 

JURO DE 3 l\i AO ANO 
Q u a l q u e r e s t a ç ã o t e l e g r a f o - p o s t a l a c e i t a d e p o s i t o s . 
O s v a l e s d o c o r r e i o n a c i o n a i s , i n t e r n a c i o n a i s e u l t r a m a r i n o s e 

a s o r d e n s p o s t a i s , p o d e m s e r e n d o s s a d o s a e s t a c a i x a p a r a s e r e m 
c r e d i t a d o s n a c o n t a c o r r e n t e d e q u a l q u e r t i t u l a r , p a r a o q u e b a s t a 
e n v i a l - o s e m s o b r e s c r i t o c e r r a d o , s e m e s t a m p i l h a , á S é d e d a C a i x a , 

T a m b é m s e a c e i t a m p a r a o m e s m o f i m , c o u p o n s d e p a p e i s d e 
c r e d i t o , c h e q u e s n a c i o n a e s e i n t e r n a c i o n a i s e o u t r o s t í t u l o s a c o b r a r , 
d e v e n d o e s t e s s e r r e m e t i d o s e m c a r t a c o m v a l o r d e c l a r a d o á 

S é c L e cCa* G e t l s s s u 
1 4 — R u a A l v e s C o r r e i a ( V u l g o R . S . J o s é ) — 1 4 

L I S B O A 

f jwtpAdTitin»iíArow*w 

• M-80rBMkf,66.(0-,;^ 

A única fabrica de carimbos c o m l e -
la que existe na Europa. Grande fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, lipo-
gralia, anéis, brasões, ele. FKEIKE-
GltAVADOR tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com olicinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones 
Lisboa. Deposiio em Coimbra em casa 
do sr NERY LADEIRA, Kua do Vis-
conde da Luz, 63-65 — Telefone 311. 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

F u n d a d a e n v l 8 3 5 o S é d e e m L I S B O A 

CAPITAL . . . . 1.344:1 
F u n d o d e r e s e r v a 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
I d e m d e g a r a n t i a , d e p o s i t a d o n a C a i x a G e r a l 

de D e p o s i t o s . . ^ 9 8 . 8 8 3 $ 5 7 0 

T o t a l 6 3 7 . 0 U 2 0 $ 9 2 9 

I n d e n i s a ç õ e s , p o r p r e j u i z o s , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1911 

4.151:424^314 
E s t a C o m p a n h i a , a m a i s a n t i g a e a m a i s p o d e r o s a d e P o r t u g a 

t o m a s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a -
b e l e c i m e n t o s e r i s c o s m a r í t i m o s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C O I M B R A 

êèêiêêi (XétfdM S'éS§êéêS (Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua dos Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Café - Restaurant Internacional 
R u a O l i m p i o N i c o l a u R u i F e r n a n d e s 

Em frente do Mercado 

MARTINS & MIGUEIS 
A c a b a d e s e a b r i r u m n o v o s e r v i ç o d e a l m o ç o s 

e j a n t a r e s 

A l m o ç o s 4 0 0 r e i s 
J a n t a r e s 5 0 0 » 

T a m b é m a c a b a d e r e c e b e r d i r e c t a m e n t e d a f a -
b r i c a c e r v e j a p a r a v e n d e r a o c o p o . 

Expleudido serviço por lista 

O Grande sortido de bebidas nacionais __ 
M e estranjeiras OO 

RECEBEM-SE COMENSAIS 

o o o o o o o o o g g o g g g g 
V E N D E M - S E 

I T M A mylord nova c o m rodas 
de borracha e um landau 

em b o m u z o e mui to l e v e . 
D ã o se i n f o r m a ç õ e s na t ipogra-

f ia d e s t e jornal 

A R M A Ç Ã O 
y E N D E - S E n m a p a r a e s t a b e -

l e c i m e n t o , c o m p l e t a m e n t e 

T E 

Q u i n t a f e i r a , 2 6 d e M a i o 

Premio maior 12: 
B l h e t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 

as e x t r a c ç õ e s na Casa Feliz de 

J U L I O D A C U N H A P I N T O 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

COIMHRA 

Bairro de S. Cruz 
Na ma Antero do Quental, ven-

de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisações 
de ígua e gás, quintal com arvo 
res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

T e m b o a s v i s t a s . 
^ e s t a r e d a c ç ã o s e di%< 

nova. 
« I S T E R M A C I O M 1 1 . » 

Rua Sá da Bandeira. 

Arrendam-se 4 prédios acaba-
dos ha pouco no sitio do Calhabé 
(Teod ro) 

Tem eletríco até á porta. 
Trata se com José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Astra-
da da Beira a.° 40, 
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COIMBRÃ K A S e i UNIVERSIDADE 
Tenciona a Sociedade de 

Propaganda de Portugal promo-
ver, pelo S. João, uma grande 
excursão de recreio a Coimbra, 
com demora de três dias, sendo 
esta cidade ponto de partida pa-
ra a ida á Louzã, Penacova e S. 
Marcos. 

Por parte da direcção da So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra e comissão adjunta 
foram já iniciados trabalhos para 
que os excursionistas possam ser 
recebidos nesta cidade de modo 
a deixar-lhes no espirito a'mais 
agradavel e grata impressão, e 
para isto certamente não deixa-
rão de encontrar o auxílio da Ca-
mara Municipal, Associação Co-
mercial e doutras colectividades, 
e até mesmo o apoio individual 
que cada um possa dar para que 
esta excursão tenha um êxito se-
guro. Vai nisto toda a vantagem 
para o bom credito da nossa ter-
ra, cuja fama das suas belêsas 
naturais, imponência dos seus 
monumentos, grandêsa dos seus 
estabelecimentos de ensino e im-
portancia dos seos musêus cada 
vez se vai avigorando mais entre 
nacionais e estranjeiros. 

Nenhuma terra portuguêsa 
pode oferecer • ao seu visitante 
maior numero de encantos e atra-
ções, que mais façam despertar 
o espirito e o gemo do artista, 
do bom observador, do sábio e 
do curioso. A Naturêsa foi pró-
diga cercando esta cidade da mais 
dôce e surpreendente paisagem. 
Aqui falam a Historia e a Arte. 
Coimbra, a terra onde se criam 
escritôres, poetas e artistas, anda 
ligada á tradição e á lenda. Por 
aqui andaram, aqui educaram o 
seu espirito e aqui se fizeram ho-
mens vultos que se tornaram emi-
nentes pelas Letras. Parece uma 
terra previlegiada para fazer es-
critôres e artistas, que os houve 
sempre, em todos os tempos nes-
ta cidade feiticeira. 

Nenhuma terra pode ofere-
cer, melhores condições para séde 
de uma Universidade. Tanto isto 
foi reconhecido, que diversas ve-
zes se fez a transferencia deste 
instituto de Lisboa para Coim-
bra, unicamente por ser terra 
muito mais adequada ao estudo. 

A Universidade de Coimbra 
—antes que alguém pense o con-
trario — continua a ser a única 
Universidade portuguêsa conhe-
cida no estranjeiro, e não só co-
nhecida mas afamada. Todos os 
professores que ali teem ido em 
missões de estudo estão certos 
desta verdade, assim como ainda 
não vem aqui qualquer professor 
estranjeiro que não ficasse admi-
rado da grandêsa dós estabele-
cimentos universitários. 

3 0 M f S C S U t f t E A 

D. Carolina Coronado 

'Xmá̂ m jErw X X-l 
SEGUNDA PARTE 

VIII 

De como no século XV tinham 
as rainhas muita humanidade 

Ha organisações sensíveis, apai-
xonadas, nervosas, cujos sentidos o 
espirito de previdencia, débil raio 
de luz do nosso imperfeito sêr, pe-
netra confusamente, como a duvi-
dosa claridade do alvorecer, ou o 
apagado reflexo vespertino. 

Flor perfumada, . nascida no 
oriente e que veiu fanar-.se á Eu-
ropa,—diz Lady Stsnhope scien-
cia divina que conheceram os pro-
fetas e que o mundo moderno tem 
perdida já, orgão m»is vivo que o 
da memoria, que nos representa os 
sucessos passados; esta é a inteli-
gência, que alcança um ponto mais 
na escala do saber, esta é a facul-
dade qne não chega á previdencia, 
fg não quando Deus inspira os seus 

Tudo isso que para aí temos 
está prestes a ser ampliado com 
novas e magnificas instalações 
para os gabinetes de Fisica, Fa-
culdade de Letras, Musêu de An-
tropologia, Escola de Farmacia, 
aulas de desenho, Biblioteca, etc., 
achando-se já magnificamente 
montado o Instituto Jurídico. 

O Manicomio e o Instituto de 
Medicina Legal são também me-
lhoramentos importantes que vão 
ter o seu começo. 

Dentro de tres ou quatro anos 
continuando, como é de esperar, 
a autonomia da Universidade, 
Coimbra possuirá um dos primei-
ros estabelecimentos desta natu-
rêsa da Europa. 

Foi já mais elevado o nume-
ro de inimigos que teve a nossa 
Universidade do que hoje; mas 
é bem que vão desaparecendo á 
vista de tantos melhoramentos 
materiais realisados e de tantos 
progressos no ensino, beneficiado 
com importantes laboratorios e 
gabinetes para o estudo pratico. 

Pelo que diz respeito ao cor-
po docente da nossa Universida-
de é ele constituido por abalisa-
dos professores, muitos dos quais 
teem já larga reputação no es-
tranjeiro. Das suas faculdades 
de inteligência, de trabalho e boa 
vontade muito ha a esperar para 
futuros melhoramentos. Tem aca-
bado o rigorismo que houve en-
tre mestres e alunos. 

Uns e outros estabeleceram já 
como que a convivência familiar. 
Desapareceu aquele ar mal as-
sombrado do mestre para o dis-
cípulo. Nas aulas não ha profes-
sor nenhum que abuse da sua 
profissão, deixando de se ocupar 
da sciencia para se mostrar po-
litico. Que digam os alanos quem 
é o professor que tem esquecido 
os deveres da catedra para dei-
xar de ensinar o que deve e con-
denar homens de regimens po-
líticos. Aponte-se o primeiro que 
tal faça. 

Nem isto está no animo de 
nenhum professor, nem o ilustre 
Reitor o permitiria, e nem mesmo 
os alunos, nos tempos que vão 
correndo, o suportariam. 

E' preciso acabar esta lenda, 
inventada pelos inimigos da nos-
sa Universidade, que são tam-
bém os mais cruéis inimigos de 
Coimbra. 

Muito bem procede a Socie-
dade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra promovendo uma 
conferencia ácerca da Universi-
dade, quando se realise a excur-
são de Lisboa, lá para o dia 23 
de Junho. Convém que se des-
faça esse veu de suspeição que 
se pretende lançar sobre a nossa 
Universidade e sobre os seus mes-

escolhidos, porem que existe de-
baixo da forma de presentimento. 

Talvez que essa faculdade en-
torpecida pelas enfermidades da 
alma, ou não se revela, ou se de-
senvolva tarde, ou seja tão débil 
que se suma entre as recordações 
do passado e as percepções do pre-
sente, sem deixar logar ás inspira-
ções do futuro. 

Talvez haja indivíduos que ca-
reçam desta faculdade e que ao 
chegar a esta pagina, largem esta 
novela, chamando-lhe visionaria. 
Sim I Tamnem ha pessoas que não 
percebem as alterações atmosféri-
cas, como ha outras que estreme-
cem ao apontar uma nuvem no ho-
risonte. Corpos limfaticos,k psra 
qnem as chispas electricas, que ma-
tam os nervosos, são tão inofensi-
vas como os presmtimentos 

Oxalá que fosse um daqueles a 
rainha D. Leonor 1 Não sofreria essa 
inquietação que lhe causam, não só 
os seus passados desgostos, como 
os presentes e os que hão de vir. 

Não se acalma o delirio de Ro-
man; reviram se-lhe os olhos nas 
orbitas e o sorriso que assoma os 
seus lábios é sinistro. 

—Fujamos l continuou. Abor-

tres e alunos. Convém que se 
exponha bem alto e se leve bem 
longe as condições em que se en-
contra este famoso instituto, a 
transformação por que tem pas-
sado, os melhoramentos que se 
lhe tem introduzido e o que ha 
projectado para se fazer; mas é 
preciso também que os ilustres 
professores desse estabelecimento 
não recusem o seu auxilio para 
defender, pela pena ou pela pa-
lavra, o instituto a que perten-
cem. Pela nossa parte, estamos 
hoje onde estivemos sempre. Ain-
da que humildemente, encontra-
ram-nos sempre ao lado da Uni-
versidade para a engrandecer no 
seu nome e no seu prestigio, e 
pena temos nós que nem todos 
pensem do mesmo modo, porque 
do futuro da nossa Universidade 
depende também, o futuro da nossa 
querida Coimbra. 

Escrivães de direito 
No proximo domingo deve rea-

lisar-se no salão da Associação Co-
mercial desta cidade uma reunião 
magna de escrivães de direito do 
continente para tratar de assunto 
importante para a classe. 

Foram convidados uns 700, mui-
tos dos quais se farão representar. 

Trata se de representar contra 
a ordem dimanada do ministério 
da justiça referente à execução do 
art. 200.° do Codigo do processo 
civil e péla qual virão a ser muito 
prejudicados nos seus interesses os 
referidos oficiais de justiça. 

Para esta reunião, autorisada 
pelo Ministério da Justiça e que 
tem logar ás 13 horas, deram jà a 
sua adesão, comparecendo pessoal-
mente, os escrivães das comarcas 
de Ancião, Montemor o Velho, Pom-
bal, Santarém, Torres Vedras, Vila 
Verde, Viana do Castelo, Monsão, 
Alvaiazere, Rezende e Bejs. 

Obra por acabar 
Na azinhaga que conduz da rua 

Oriental de Montarroio para Montes 
Claros, foi ha tempo levantada a 
calçada para construção dum cano, 
achando-se ainda por concluir o 
calcetamento. 

Era de toda a justiça que se or-
denasse a imediata reparação na-
quele losal, visto que, como está, 
quasi se torna impossível o transito 
por ali. 

Á ilustre vereação municipal nos 
dirigimos na certesa de que será 
atendida esta reclamação. 

Reunião de cursos 
Foi o curso do 5.° ano de me-

dicina de <893 1894 qne encetou 
este ano a vinda a Coimbra. 

No dia 30 do corrente reunem-
se aqui os bacharéis formados em 
Direito em 1904. 

No dia 31 também do corrente 
reúnem se os bacharéis formados 
em Medicina no mesmo ano. 

No dia 13 de Junho reúnem se 
os bacharéis formados em Teologia 
e Direito em 1880. 

Ha mais um ou dois cursos que 
aqui veem reunisse este ano. 

reço o mundo I Fujamos para a 
selva I Que é isso I vilões! Viva o 
rei I morra o mestre I . . . 

— Ah 1 exclamou a infeliz mãe, 
silencio I Roman I s i lencio. . . 

Roman fechou os olhos e caiu 
num profundo letargo. 

Dois dias depois estava Roman 
muito melhor, de modo que pôde 
levantar-se, ancioso como estava de 
agradecer ao mestre, pois em seu 
nome lhe haviam assistido com tão 
generosa solicitude. 

Cingiu o elmo á palida fronte, 
toldada ainda pela dôr, e dirigiu-se 
ao palacio. 

Em vão D. Leonor empregára 
com os infantes sua eloquencia, 
seus rogos, suas lagrimas, para os 
fazer renunciar aos seus desígnios 
de permanecer em Albuquerque 
Talvez que o mestre houvesse ce-
dido aos esforços de sua mãe; mas 
D Pedro, cheio de rancor e esti 
mulado pelos revézos da luta, jurou 
que não se renderia em quanto ti-
vesse uma gota de sangue nas 
veias. 

— Hoje mesmo, disse com aque-
la voz firme, que fazia tremer os 
navarros, hoje mesmo anunciare-
mos a 0, Jo|o II a resolução em 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGAM 
Socios inscritos. Carti 

de medicina e 
comissões. Boietimi 

Socios inscrito 
mente das datas 

de Africa. Cursos 
Ireito. Reuniões de 

informações. Van-

independente-
ínscrição: 

eiredo Paiva. D. Adosinda de Fij 
Mariano Simões. 
Augusto Filipe Barbosa. 
Alvaro de Sousa Barbosa. 
Joaquim de Sousa Barbosa 

# 

Vinda da Ilha do Principe (Afri-
ca), recebeu-se do sr. Augusto Fi-
lipe Barbosa, a carta seguinte: 

Ao vibrante e patriotico apelo de vv. 
ex.*' gostosamente respondo, pedindo que 
me inscrevam socio da benemerita Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, cujas prosperidades desejo, porque 
sou um devotado amigo dessa linda ter-
ra, que tanto precisa de quem a defenda 
com denodo contra os ataques traiçoeiros 
dos seus pérfidos inimigos. 

Rogo também a vv. ex . " que se di-
gnem inscrever socios dessa Socidade os 
conimbricenses seguintes: Joaquim de 
Sousa Barbosa, Alvaro Barbosa e Maria-
no Simões. 

Conto poder ter o gosto de enviar, 
dentro de poucos dias, mais adesõ is de 
conimbricenses residentes nesta provin-
d a , a quem escrevi. 

Vv. e x . " nao desanimem 1 É preciso 
que Coimbra se prepare a valer para re-
pelir com denodo os malévolos ataques 
que de futuro lhe possam dirigir os seus 
pérfidos inimigos! 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
deve ser a grande e inexpugnável forta-
lesa de todos os verdadeiros amigos de 
Coimbra. 

Qut) todos assim o compreendam são 
os meus mais ardentes desejos. 

Principe (Africa). —Abril , 30 de 914. 

A Direcção agradece ao sr. Au-
gusto Barbosa a sua valiosa adesão 
e o grande interesse que manifesta 
pelo engrandecimento da Sociedade. 
Esta — tenha a certesa disso — ha 
de afirmar sempre por palavras e 
por actos que sabe defender Coim 
bra com firmesa e energia e que 
nada, absolutamente nada a intimi 
dará perante o cumprimento do seu 
indeclinável e imperioso dever. 

Se alguém pensar que nos en-
contra de braços cruzados, indife-
rentes aos traiçoeiros e malévolos 
ataques que certos espíritos trucu-
lentos costumam dirigir á cidade e 
á sua Universidade — enganam-se 
redondamente ! 

Na hora própria lhe provaremos 
que nem dormimos nem nos intimi-
damos. 

Registe se. 
* 

A Direcção, acompanhada dum 
grupo de galantes crianças, cumpri 
mentou segunda feira, no Hotel, 
pelas 9 horas da noite, o curso de 
medicina de 18*>3 1894. que nessa 
ocasião jantava, sendo recebida com 
as maiores demonstraçõ3o de entu-
siasmo e de deferencia. 

Quando em nome da direcção o 
sr. vice presidente acabou de falar, 
um grupo de distintas meninas co-
meçou a distribuir a todos os bacha-
réis do curso primorosos bouquets 
de flores, e então o entusiasmo che-
gou ao delirio, vendo se em muitos 
olhos sentidas hgrimas de comoção. 

Os vivas a Coimbra, á Univer : 
sidade e á Sociedade de Defesa e 
Propaganda ecoaram unisonos por 
toda a parte, entremealos de pal-
mas e aplausos que por muito tempo 
se prolongaram 

Os srs. drs. Freitas Costa, Ro-

que estamos de resistir ao seu ata 
que e mesmo de avançar contra os 
seus arraies se se obstinar no sitio. 

A rainha conheceu que eram 
inúteis as suas palavras e entre-
gou-se a um doloroso si lencio. . . 
Depois de mil precauções, foi in-
troduzido Roman no aposento do 
principe. O cavaleiro curvou-se pe 
rante a rainha sem olhar para ela, 
e agradeceu ao mestre com expres-
sões temperadas de gratidão e di-
gnidade. 

— Agradecei a minha mãe, re-
darguiu o mestre, que é a santa 
enfermeira dos cavaleiros, 

E ao dizer isto teijou com ter-
nura a mão de sua mãe, e a fez 
beijar ao donzel. 

— Folgo muito, proseguiu, pelo 
teu restabelecimento. Eras o mais 
valente campeão dos terços inimi-
gos, e a tua morte roubava nos me-
tade da gloria que nossos estandar-
tes hão de conseguir, quando pe-
netrarem nos propríos arraiais de 
D. João, apesar da tua defesa. 

— Se é essa a sorte que Deus 
reserva ao rei dé Castela, replicou 
o cavaleiro, sinto muito não ter pe-
recido no primeiro combate. 

— És um moço generoso e ao-

drigo de Arsujo e Martins Couceiro, 
que deste curso fazem parte e que 
estavam presentes, dirigiram a to-
dos os membros da Direcção os 
maiores elogios pela forma levan-
tada, energica e hábil como vem 
fazendo a propaganda de Coimbra 
e a defesa dos seus interesses. 

Aos membros da Direcção fo-
ram oferecidos doces e champagne 
sendo as crianças muito obsequia-
das e tratadas com as mais cati-
vantes gentilesas. 

Ao retirar se, foi a Direcção 
acompanhada até á porta do hotel 
por todos os bacharéis, repetindo se 
então no meio do maior delirio os 
vivas á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, á Universidade e a Coim-
bra. 

Emfim, foi uma festa que dei-
xou as mais gratas e fundas recor-
dações em todos os corações que a 
ela assistiram. 

* 

Nos proximos dias 30 e 31 do 
corrente, reunem-se também nesta 
cidade os cursos de direito é de 
medicina de 1903-1904. 

Os menus dos jantares serão 
impressos em artísticos cartões ofe-
recidos pela Direcção da Sociedade 
com laços das côres das respectivas 
faculdades. 

A' noite serão feitos os compri-
mentos em nome da cidaie. 

Estão encomendados oitenta pri-
morosos bouquets para serem ofe-
recidos aos bacharéis destes dois 
cursos. 

# 

Depois d'amanhã, sexta feira, 
reúne a comissão mixta encarrega-
da da publicação do Álbum da ci-
dade. Será apresentado o projecto 
definitivo de que foram encarrega-
dos os srs. drs. Costa Lobo, Brito 
e Silva e Albino Caetano da Silva. 
A reunião realisa se nos Paços do 
Concelho ás 2 horas da tarde. 

Pede-se a comparência de todos 
os cavalheiros com cuja valiosa co-
peração a comissão conta. 

Em reunião conjuncta da Dire-
cção com a comissão auxiliar de 
propaganda, realisada ontem, as-
sentou-se duma maneira geral na 
receção a fazer se á grande e dis-
tinta excursão que, a instancias da 
Direcção, a Propaganda de Portu-
gal está organisando para visitar 
Coimbra por ocasião do S. João. 

Ontem mesmo foram remetidos 
para Lisboa iodas as indicações e 
esclarecimentos pedidos, sendo de 
crêr que, dentro de oito dias, es-
teja definitivamente organisado o 
respectivo programa. 

No jornal Propaganda de Por-
tugal, orgão da Sociedade do mes-
mo nome, e em outros jornais, vai 
a Direcção iniciar, com a valiosa 
colaboração da sua Comissão auxi-
liar de propaganda, a publicação 
dum pequeno boletim quinzenal, 
que se intitulará Boletim de infor-
mações da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Nele far se ão indicações muito 
interessantes e úteis sobre as con-
dições da vida economica que a 
cidade oferece a quem a procure 
no intuito de aqui fixar resiuencia. 

Essas indicações abrangerão: o 
custo dos generos na praça, frutas, 
etc. ; preço dos terrenos para edi-
ficações, custo destas, rendas nos 
diversos bairros, etc. 

Mensalidades nos colégios, me-

sadas académicas, passeios, diver-
timentos, visitas medicas, etc. 

Emfim, abrangerão todos os as-
pectos da vida economica, em rela-
ção a qualquer familia ou estudante 
que resida em Coimbra. 

Será um boletim quinzenal, pe-
queno, que se leia num minuto, 
como convém. 

# 

Casas que concedem descontos 
aos socios da Sociedade: 

Relojoaria Ferreira, rua Ferrei-
ra Borges, 10 %• 

! Fotografia, José Maria drs San-
tos, Avenida Navarro, 10 %. 

j Picheleiro, Caetano da Cruz Ro-
cha, rua Ferreira Borges, 5 °/e-

Automoveis, Alberto Baptista 
Gonçalves, Praça do Comercio, 
10 %. 

Restaurante, Antonio Gil Figuei-
redo, rua Adelino Veiga, 10 °/o. 

Retrozaria da Moda, Joaquim 
Pessoa, rua Ferreira Bjrges, 5 °/o-

Ferragens grossas, Antonio Fer-
reira Pereira, rua Ferreira Borges, 
3 °/o-

Tabacaria Andrade, só em arti 
gos de papelaria, 5 %• 

Retrozeiro Paramenteiro, José 
Antonio G. dos Santos, rua Ferrei-
ra Borges, 5 %• 

Canteiro, Francisco A. dos San 
tos, Filho, 20 %• 

Encadernador, Alberto Viana, 
Sé Velha, 1 0 % . 

Pede-se ás casas que ainda não 
mandaram as respostas aos convites 
que lhe foram feitos pela Direcção 
que as não demorem. 

Por toda esta semana são im-
pressas as listas das casas que fa-
zem descontos afim de serem envia-
das aos socios. 

Estes podem requisitar á Dire-
cção os seus bilhetes de identidade, 
sem o que não poderão gosar os 
descontos. 

E' obrigatoria a sua apresenta-
ção. 

Povo amotinado 
No domingo soube-se aqui que 

na Ribeira de Frades, freguezia de 
S. Martinho do Bispo, havia um 
serio motim, pedindo se até o au-
xilio da policia, pelo que partiu para 
ali una troço de guardas sob as 
ordens do chefe sr. Eduardo Simões. 

Foi o caso que estando reunida 
a junta da paroquia, que ha pouco 
resolveu fazer a venda de uns obje-
ctos de culto para o produto rever-
ter a favor do fundo de assistência, 
o mulherio foi junto da casa da 
reunião fazer enorme berreiro de 
protesto, acabando por invadi la em 
ímpeto violento e agressivo, sendo 
neste enorme alarido acompanhado 
por um pequeno grupo de homens. 

Intervindo o sacristão da igreja, 
no sentindo de apasiguar os ânimos 
exaltados, as mulheres atiraram-se 
ao pobre homem, agredindo-o e 
acabando por iirar-lhe das mãos as 
chaves da torre. 

De posse da torre tocaram os 
sinos a rebate, juntando-se muito 
mais povo. 

A junta punha-se em guarda, 
pois que os amotinados desejavam 
alcança-la, bem como assaltar a casa 
da escola, o que foi evitado^pelo 
sr. dr. Antonio Canais de Campos, 
que com o seu conselho insistente 
conseguiu, embora com dificuldade, 
socegar os ânimos exaltados e levar 
o povo amotinado a desistir dos 
seus propositos, de forma que quan-
do ali chegou a policia encontrou a 
povoação em socego. 

bre, e não podes compreender a 
existencia sem a gloria. É pena 
que sirvas D. Alvaro, para quem a 
gloria consiste na existencia do seu 
poder I 

Roman não respondeu, e o mes-
tre acrescentou: 

— Esse poder cairá • D. Alvaro 
foi consentido por Deus para escar-
neo dos ambiciosos. 

— Não serei eu, senhor, quem 
o detenha na sua queda; ai, po 
rem, daqueles que ao impelirem n o 
para o abismo, ousarem mover uma 
só roda do trono de Casteia 1 

— Esse trono, cavaleiro, não 
tem rodas. Está assente sobre os 
hombros de D. Alvaro, e em eles 
fa l tando. . . 

— Sustenta-lo-hemos com as 
nossas espadas, acudiu o cavaleiro. 

— Graças, disse a rainha, colo-
cando se como sempre no meio da 
disputa; graças Roman, por. tua 
adesão a muito meu amado sobri-
nho el rei de Castela. Deus guarde 
sua vida tão largos anos como a de 
meus filhos., 

A rainha saiu magestosamente, 
e o mestre a acompanhou até aos 
seus aposentos. 

— Quízera saber, perguntou Bo-

VOZES AO VENTO 

Grave foco de infecção 
Por diferentes vezes tem sido 

lembrada a sucessivas camaras do 
nosso município á necessidade de, 
com urgência, se proceder á remo-
ção de um. foco de infecção, per-
manentemente alimentado no lava-
douro de roupa, em que despejam 
duas bicas da Fonte da Mãosinha, 
a agua. a que recorrem os mora-
dores de Santo Antonio dos Olivais 
e Cumeada. 

Ali se bate a roupa, salpicando, 
por fora e por dentro, os cantaras 
que se vão encher para nso domes-
tico. 

A inconveniência de tal pratica 
é muito agravada pelo facto de ai 
ser lavada roupa de muitos doentes 
e convalescentes que ali concorrem, 
atraidos pela purésa do ar proprio 
de altitude e situação do mais apra-
zível e saudavel dos snburbios de 
Coimbra. 

A mudança desse tanqne para 
alguns metros mais abaixo não é 
obra muito dispendiosa como tam-
bém o não é o aproveitamento de 
muita agna qne anda dispersa e 
ainda ha poucos anos porpocionava 
duas abundantes bicas atualmente 
muito reduzidas. 

Tem-se alegado ser motivo de 
essa aparente incúria a falta de di-
nheiro, o que não parece aceitavel, 
mais se nos vai afigurando falta de 
vontade que hoje, pela nova orga-
nisação administrativa, é exclusiva 
da ..respectiva junta paroquial cuja 
atenção solicitamos em proveito de 
todos. 

Nesse sentido as Camaras Muni-
cipais apenas se teem mostrado 
providentes, procurando dimiquir 
a concorrência a tal fòco pelo des-
prêso, a que teem votado os dois 
caminhos que lá conduzem e bem 
merecem a denominação de cami-
nhos de cabra. Tal haverá sido o 
sen intuito, mas ao contrario obri-
ga a agna amarela, freqnentemen-
te fornecida pelos sens contadores 
na Cumeada, e que mais parece ser 
da lavagem do deposito, facto este 
para que chamamos a detida aten-
ção da nossa Edilidade, que por 
certo reconhecerá a urgência de se 
corrigir o lamentavel erro da ori-
gem. 

Batêmos pois a duas portas e 
parece nos estar já a vêr as dignas 
Camara e junta de paroquial, pro-
curando á po r f i a . . . atender-nos 
primeiro. 

# # # 

Teatro Sousa Bastos 
As peças escolhidas para os 

quatro espectáculos com qne a com-
panhia do Teatro Avenida, de Lis-
boa, vem inaugurar o Teatro Sonsa 
Bastos, são as bonitas operetas 
Heida, Maridos alegres, Rainha das 
Flores e Amor de mascara. 

Todas elas são representadas 
em Coimbra pela primeira vez, de-
vendo a ultima ter amanhã em Lis-
boa a sna premiére. 

Os espectáculos realisam-se nos 
dias 15, 16, 17 e 18 de Jonho. 

man, se apraz a V.. A. reter-me 
como prisioneiro, ou se me é per-
mitido voltar para os meus. 

— Quando te dei os parabéns 
pelo teu restabelecimento, respon-
deu o mestre, manifestei te a satis-
fação que tenho em encontfôr ad-
versados da tua tempera. Podes 
tornar para o acampamento de D. 
João. 

Inclinou-se o cavaleiro, e o mes-
tre acrescentou: 

— Praz-me comtudo dar te uma 
prova da estimação em que tenho 
a tua pessoa, confiando-te a guarda 
de minha augusta mãe, que, dentro 
de uma hora, partirá para Salva-
terra, em çojo castelo lhe dará hos-
pitalidade o nobre marquês de Vi-
lhena. Já terminaram as tréguas 
com o rei. A luta será sanguenta, 
e não quero que o terno coração 
de minha amada mãe se aflija com 
o terrível quadro que hão de os 
tentar os muros de Albuquerque. 

Não ha coisa alguma a temer 
dos besteiros inimigos, ainda que 
a dama fosse acompanhada com um 
unico pagem por meio das hostes 
reais: porem, neste momento acaba 
de ser declarado ao rei o animo 
em que estamos de proseguir sa 

Deu entrada em juizo o pro-
cesso contra José Roque de Figuei-
redo, residente em Santo Antonio 
do^: Olivais, acusado de ha dias 
agredir uma senhora daqueleiogar, « 
cortando-lhe nm peito com um ca-
valo marinho. 

guerra, e a?gam vilão pode querer 
viogar em nossa mãe sua raiva 
contra nósoutros. Tu a escoltarás, 
e volve presto para dar honra aos 
nossos cavaleiros, opondolhes o 
teu valor. Este combate deve ser 
decisivo. 

Dali a uma hora, de feito, saiu 
de Albuquerque o donzel, acompa-
nhando a regia dama. 

TERCEIRA PARTE 

I 

De como o marquês não quer 
casar com Jarila 

No quiero deeiros mas 
Non esto de mi amor salgo: 
Mas adviérteos mi lengua 
Vuestro amor y mis agravios. 

ROMAN CERO. 

Parece que haviam adivinhado 
que o bom do poeta Santilhana não 
era inclinado ao matrimonio, á azá-
fama c m que D. Inês dispunha 
tudo para a cerimonia. 

Jarila nada sabia e D. Inigo 
meditava no partido que havia de 
tomar. 

(Continua,} 
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José Luciano de Castro, 
estudante de Direito 

Por nos parecer curioso 
e referir-se a factos da vi-
da académica do sr. José 
Luciano de Castro em Coim-
bra, transcrevemos do fo-
lheto com que 0 Direito 
prestou homenagem á me-
moria desse ilustre morto, 
os seguintes períodos escri-
tos pelo sr. dr. Augusto Pin-
to Osorio: 

Nascido em 14 de Dezembro de 
1834, quando concluio a sua for-
matura, em 1854, ainda não tinha 
completado vinte anos, o que era, 
e é muito rarol 

Quando em 1849, iniciando os 
seus estudos jurídicos, passou e 
repassou a porta ferrea, efectivan-
do aquele verso de Garret que 
aqui nâo posso escrever, ainda não 
tinha quinze anos) 

Era o mais novo dos estudantes 
do seu curso, que foi notabilissimo 
pela distinção dos mancebos e pelas 
grandes e esperançosas inteligên-
cias, que nele brilhavam! 

Todos os que frequentámos a 
Universidade em outros tempos (que 
não nos actuais, em que não ha 
anos certos de frequencia, nem cur-
sos e ha estudantes in absentia) sa-
bemos bem que o nosso curso era 
a nossa familia académica! Sabé; 
mos os laços fraternos, que ligavam 
aqueles que, durante cinco anos, 

' entraram nas mesmas aulas, se sen-
taram nos mesmos bancos, leram 
os mesmos livros, estudaram as 
mesmas lições e ouviram a voz dos 
mesmos profesoresl 

União de pensamentos de que 
nascia a união dos corações! Reci-
proca educação dos espíritos, reci 
proca educação dos sentimentos! 

Durante a época dos actos, que 
vivo interesse pelos exames alheios! 
Quantos receios de perder algum 
companheiro querido! Quanta ma-
gua, se isso sucedia! Ou quanta 
alegria, se triunfava e proseguia pa-
ra diante comnosco na mesma jor-
nada literaria! 

Recordações para toda a vida! 
Mutuo auxilio nela, mutua prote-
cção! Quantas vezes transmitida aos 
descendentes, e até por estes des 
conhecida! 

Pois esse curso de 1849 a 1854 
foi, como dissémos, distinto e nota-
bilissimo! 

Ne!e havia três pares de irmãos, 
procedentes de famílias nobres e 
casas vinculares! 

Três morgados e três secundo-
genitos. Seis garbosos rapazes! 
Muito inteligentes, muito distintos, 
muito gentis! 

Eram os irmãos Castros (Fran-
cisco e José Luciano), de Aveiro; os 
irmãos Mimosos (João e José), de 
Ponte de Lima; e os irmãos Quei-
roses (Gaspar e José), de Arcos de 
Val-de-Vês. 

Tendo convivido com estes últi-
mos desde os meus primeiros anos, 
tive ocasião de lhes ouvir repetida-
mente apreciar muitos dos seus 
companheiros de estudo, de que 
depois, mais ou menos, vim conhe-
cer o futuro. 

O mais galardoado nos louros 
académicos era Augusto Cesar Bar-
jona de Freitas, cujo brilho de ta-
lento desde logo se assinalou; e 
em quem me admirei — como meu 
professor em mais de um ano — a 
rara agudeza de inteligência, reuni 
da a uma rara fluência e encanto 
de palavra, que irresistivelmente 
prendia aos seus lábios a atenção 
aos seus alunos! E estes foram os 
seus méritos de professor excecio 
nal. 

Tinha este por emulo Carlos Ra 
miro Coutinho, fogoso orador das 
assembleias académicas, estudante 
de grande prestigio na academia, 
redactor nessa época do jornal — 
Eco dos Operários —, talento notá-
vel, que, pelo brilho e pela rapidez, 
passon, como uma estrela cadente, 
pelo fôro, pelo parlamento e pelo 
funcionalismo, em que, desde logo, 
subiu ao desempenho do alto cargo 
de Procurador Geral da Fazenda. 
Tem honrosa biografia escrita pela 

{>ena literaria tão ilustre de Cami-
O; onde o genial escritor diz que 

«estes dois mancebos (Barjona e 
Ramiro Coutinho) por tal modo hom-
breavam no direito ás distinções, que 
houve então parcialidades académi-
cas, ambas concordes no respeito 
aos dois talentos, mas ciosas da 
primasia do seu escolhido; e, como 
quer que fosse, o carateristico as-
sinaladamente distinto dos dois era 
perspicuidade na perceção, subtilé 
sa critica, e sobre tudo, verbosida-
de elegante.» 

E quem eram os outros discípu-
los? Eram: Joaquim Januario de 
Souza Torres e Almeida, bracaren-
se distintíssimo, inteligência bri-
lhante, jurisconsulto ilustre, parla-
mentar de palavra elegante e elo-
quente, que a morte cedo arreba-
tou ao largo futuro que o espera-
va! 

Antonio Alves da Fonseca, lúci-
do espirito, advogado inteligentís-
simo, grande orador forense. 

José Ribeiro Pery, grande juiz 
e util escritor de direito, bem cedo 
roubado pela morte à magistratura, 
que muito enaltecia e honrava! 

Joaquim Maria da Silva (tercei-
rense), inteligência superior, que, í 

Vsendo ainda estudante, escreveu e j 
i publicou o notavfcl opuseulo —-Fe- ! 

deração Ibérica ou Ideias Gerais so- • 
bre o que convém ao Futuro da Pe-
nínsula Por um Português E logo 
depois (1857) a classica tradução 
da Educação das Mães de Familia, 
f jpreçjo»o livro de Aimê Martini, 

por causa do qual travou polemica, 
no jornal O Português, com o re-
dactor do Bem Publico, J M. de 
Sousa Monteiro, adversario terrível, 
mas que não pôde vencer o pole-
mista com quem lutou! É o tradu-
tor do Chaterton, de Alfredo de Vi-
gny. E autor dos Estudos de Filo-
sofia Racional, que Alexandre Her-
culano fez publicar nas Memorias 
da Academia Real das Sciencias e 
valeram ao autor as palmas acadé-
micas, a que a sua modéstia se não 
pôde eximir. 

É o futuro autor do opuseulo— 
O Imposto, dissertação para o con-
curso da cadeira de economia po-
litica da Escola Politécnica. 

Honra do professorado e honra 
da advocacia! Falecido ultimamente 
em Santarém (30 de Setembro 
de 1913), partiu para as regiões 
do Alem poucos meses antes do seu 
camarada universitário! 

Henrique da Gama Barros (fe-
lizmente vivo), um dos mais novos, 
formado aos vinte e um anos. 

Entrando na vida administrativa 
pelo modesto logar de administra-
dor de Cintra, em breve confirmou 
os créditos, que já tinha em Coim 
bra, mostrando a pujança do seu 
valor intelectual e capacidade de 
estudo na então muito importante 
obra — Reportorio Administrativo, 
dedução alfabética do código de 
1842 e de toda a legislação correia 
tiva até 1860, com que se recomen-
dou para os cargos superiores de 
secretario geral do governo civil de 
Lisboa, governador civil, vcgal e 
presidente do tribunal de contas, 
entregando-se então a profundos e 
altos estudos, que o tornam o sábio 
autor dessa obra monumental, em 
dois volumes, já publicados e um 
terceiro em publicação, e que se 
intitula—Historia da Administração 
Publica em Portugal dos Séculos 
XII a XV. 

José Afonso Botelho de Andrade 
da Camara (micaelense) literato, 
poeta, prosador elegante e purista, 
fanatico camonianista, cujo nome 
chegou lembrado á minha geração, 
porque, tendo sofrido uns dias de 
detenção académica, foi o protago 
nista da engraçadissima parodia do 
Tasso no Hospital dos Doudos, de 
Rodrigues Cordeiro. 

João Candido Furtado d'Antas, 
o honestissimo magistrado superior, 
musico e poeta, cuja musa, ora sen 
timental, ora galhofeira e satírica, 
o acompanhou na sua vida de juiz. 
Os seus versos, passando de banco 
para banco, aligeiravam as horas 
das aulas, sendo alguns deles ainda 
apreciados pelas gerações academi • 
cas, que sucederam á sua. 

# 

Um outro poeta havia no curso. 
Um grande poeta ! Esse tinha em 
si a faísca do génio e o fogo da di-
vina inspiração! Foi o mais subli-
me representante do lirismo senti-
mental da sua época! 

Os seus versos, sempre harmo-
niosos como os trilhos dos rouxi-
noes do Mondego, são, por vezes, 
tristes como os gemidos do mar, 
ou como os ecos longínquos das on 
das batendo nas penedias! 

Era o bardo meiancolico do Noi-
vado do Sepulcro! O cantor inspi-
rado do Firmamento, da ode A Ca-
mões, dos Anhelos, do Amor e Eter-
nidade, da Vida, do Desalento, da 
Infanda e Morte e de tantas outras 
pérolas da poesia! 

Era Antonio Augusto Soares de 
Passos, falecido aos trinta e um 
anos, no Porto, sua patria, mas le 
gando á posteridade um pequeno 
livro de ouro, qne lhe confere in-
apagavel e imorredoura gloria! 

(Continua.) 

Foguetes de dinamite 
Vemos no extracto da ultima 

sessão da camara municipal da Fi-
gueira da Foz ter sido resolvido 
chamar a atenção da autoridade 
para o facto de serem lançados fo 
guetes de dinamite, o que é proi-
bido, encomodo e perigoso. 

Andamos nós e outros colegas 
da imprensa a pedir ha muito tem-
po que se proíba também este uso 
em Coimbra mas é bradar no de 
serto. 

Lá de quando em quando estoi-
ram para ai foguetes de dinamite 
por toda a parte e até pela noite 
adiante, sem consideração nenhuma 
pelas pessoas doentes, pelos que 
desejam dormir e pelos que se en-
comodam e assustam com tais es-
trondos. 

Quando se conseguirá acabar 
com este uso? 

O nosso mercado 
Não descançaremos em pedir a 

transformação do nosso mercado, 
que é, sem duvi ia, a maior vergo-
nha de Coimbra. 

Nem pode nem deve permane-
cer essa coisa que para aí temos 
como está, principalmente a parte 
destinada á venda de hortaliças, 
flores, fructas, etc. As vendedei-
ras assentam-se no chão, e como o 
espaço não chega, espalham se pe-
las trazeiras do mercado. Não ex>s 
te ali nenhuma cobertura que livre 
o publico da chuva, de modo que 
aquilo é um foco de doenças para 
todos que ali vão ou ali tem de per-
manecer. Chega a ser uma barba-
ridade no inverno deixar ali aquela 
pobre gente sofrendo os rigores dum 
frio intensissimo, da chuva e da 
giada, sentados no chão, a ver cor-
rer a agua pelas valetas e a cho-
ver lhe em cima! 

Isto não é só desumano, é anti-
higienico, porque semilhante mer 
cado não pode ter condições de 
aceio. 

Acabe-se com isso para honra 
de Coimbra. 

A Camara não tem dinheiro pa-
ra essa obra, bem o sabemos; mas 
faça um emprestimo de 15 a 20 con-
tos, porque o aumento da receita com 
a renda das barracas e aluguel dos 
logares dará bem para juros e amor-
tisação durante 20 anos. 

Queremos referir nos apenas ao 
pavilhão para a venda de hortali 
ças, fructas e flores, porque o ou 
tro pavilhão poderá ficar para quan-
do terminar o emprestimo dos 90 
contos para a agua, daqui a quatro 
anos. 

Estude se o assunto e veja se 
se o terreno que a Camara possue 
entre o mercado e as ruas Martins 
de Carvalho e do Colégio Novo po-
de ou não servir para ali fazer o 
mercadj de fructas, hortaliças e 
flores. Esse terreno é grande e não 
nos parece difícil adapta lo a esse 
fim. 

Poderá ali arranjar-se também 
logar para barraca5 de tendeiros e 
será a maneira de desaparecerem 
essas tendas em frente da esqua-
dra. 

Não reclamamos uma obra de 
luxo. mas uma coisa decente e co-

; moda, que nos parece poderá fazer 
' se com menos de 20 contos. 

Tem a camara um arquitecto 
muito competente. Encarregue o 
dessa obra, que êle se esforçará 
por apresentar trabalho que assi-
nale os seus merecimentos. 

O que não vale a pena é andar 
a gastar dinheiro em reparos nisso 
que para aí temos com o nome de 
mercado por vergonha nossa. 

Bandas de musica 
Porque será que a banda de 

musica de infantaria 23 continua a 
ter falta de músicos, facto que se 
não dá em bandas de regimentos 
que teem a.sua séde em terras de 
muito menos importancia do que 
esta ? 

No domingo a referida banda 
regimental foi á Figueira apenas 
com 22 músicos, incluindo os da 
pancadaria! 

E b to dura ha mêses! 

Para juizo 
Foi enviado para juizo o pro-

cesso contra Simeão Cabr*l, casado, 
envolvido no caso que d«u logar a 
Aca Aí.gustí, de 16 ar.os, pôr ter-
mo á existencia lançando-se a um 
poço, como noticiámos. 

Frederico G N . de Carvalho 
—=== ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n." 1 

Reunião de médicos 
Vieram reunir se nesta cidade, 

na segunda feira, 14 dos bacharéis 
formados em medicina em 1894. 

Cumprimentaram o reitor da 
Universidade, os lentes que foram 
seus professores, a Camara Muni-
cipal e a direcção da Sociedade de 
Propaganda de Coimbra. Visitaram 
as novas instalações da faculdade 
de Medicina, to edifício do Musêu 
de Historia Natural, o Musêu Ma-
chado de Castro e os Hospitais da 
Universidade, ficando de tudo muito 
bem impressionados. 

Ao banquete realisado no hotel 
Avenida assistiu tambem o sr. con-
selheiro dr. Costa Alemão. 

Trocaram se ali muitos e afe-
ctuosos brindes, entre os quais do 
presidente da Camara e vice presi-
dente da Sociedade de Propaganda 
de Coimbra, que ali foram retribuir 
a visita e cumprimentos. Por ini-
ciativa desta sociedade foram ofe-
recidos aos bacharéis de 1894 ra 
mos de flores por um interessante 
grupo de crianças. O menu do jan-
tar era impresso em cartão com a 
vista geral de Coimbra e um trecho 
da Universidade. 

Os bacharéis de 1894 agrade-
ceram assim os cumprimentos: 

Senhor Presidente da Comissão 
Municipal de Coimbra. — S e n h r e s 
Vereadores — Os médicos que em 
1894 deixaram a Universidade de 
Coimbra — A Universidade — de 
terminaram reunir se este ano— 
20 anos depois! para relembrar 
em horas fugidias, esse bom tempo 
da nossa mocidade que não mais 
volta, mas que ainda tem o condão 
de, com a saudade, nos iluminar 
por momentos a nossa idade ma 
dura. 

Quando aqui chegamos, para en 
cetar a nossa carreira escolar, Coim-
bra pouco mais rrá do que o pe 
queno burgo medieval, aureolado 
de lendas e que mal excedia a som 
bra projectada pela torre da nossa 
Universidade. Alguns anos depois, 
alguns espíritos esclarecidos, aman-
tes desta terra, e empreendedores, 
iniciaram o movimento, donde mais 
tarde haveria de sair a Coimbra 
moderna, progressiva e linda que 
ggora se vê. 

Senhor Presidente ! Meus Sa- j 
nhorrs ! — Os medices formados 
em 1894, não todos, p< is que d<>is . 
já forara prematuramente ceifados j 
pela morte, e alguns não puderam j 
reunir se nos por motivos justifica- j 
dos, cumprem um dever muito gra-1 
to, vindo hoje apreientar-vos os< 

seus cumprimentos, fazendo com-
partilhar deles toda a cidade, por 
cujos melhoramentos tão dedicada-
mente vos esforçais. 

Os nossos cumprimentos e a 
expressão do nosso aplauso. 

Viva Coimbra! Viva a sua Ca-
mara Municipal I 

Ex.ra0 Sr. Presidente e mais 
membros da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. — O 
curso medico de 1894 que aqui vos 
apresento, incompleto, infelizmente, 
porque a morte já nos roubou dois 
queridos condiscípulos, e outros que 
por motivos justificados não pude-
ram comparecer, conhecedor da in-
teligente propaganda que esta digna 
Sociedade tem feito em favor de 
Coimbra, a terra encantadora em 
que se formou o nosso espirito, 
cumpre um gratíssimo dever, vindo 
apresentar-vos os seus cumprimen-
tos, significando-vos o alto apreço 
em que teem os vossos esforços 
para o bom êxito dos quais faz os 
mais ardentes votos. 

E com os nossos cumprimentos, 
vai para esta ilustrada e trabalha 
dora Sociedade, o nosso sincero 
aplauso. 

Ontem os condiscípulos dos mé-
dicos que vieram 'de fora oferece-
ram-lhe o almoço no mesmo hotel. 

Relatorio de associações 
Recebemos os seguintes relató-

rios das gerencias de 1913: 
Da Associação Comercial de 

Coimbra, que contava 234 socios 
em 31 de Dezembro do referido 
ano. A receita foi de 1:070060. A 
despesa foi de 631010 e 439050 
para a I a amortisação de 6 °/o. 

Da Associação Monte Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
que teve uma receita de 2:251008,5 
e de despesa 2:490053,5, havendo 
por isso um saldo negativo de 
239045. Tinha esta associação 274 
socios no fim de 1913. 

Da Associação da Arte Cerami-
ca. A sua receita foi de 153017,5 
e a despesa de 138027,5, havendo 
por isso um saldo positivo de 
15030. Conta esta Associação 49 
socios efectivos. 

Antonio Angelo de Meio 
Partiu ontem para Arronches 

afim de tomar posse do cargo de 
escrivão de finanças, o nosso esti-
mado amigo e patrício sr. Antonio 
Angelo de Melo, que exerceu idên-
tico cargo em Poiares. 

Muitas felicidades. 

Desastre 
Deu entrada no hospital da Uni-

versidade, em virtude de ferimen-
tos causados pelo atropelamento de 
um automovel no logar de Salguei 
ro, proximo de Condeixa, Antonio 
Braz, de 17 anos, filho de João 
Braz. 

O pobre rapaz é surdo e por 
isso nao ouviu,o sinal dado pelo 
chaufeur para se afastar, e como o 
não sentiu entendeu este por bem 
passar-lhe o automovel por cima! 

Manifestação 
A' porta ferrea da Universidade 

apareceu ontem um convite á aca 
demia para comemorarem hoje, 
pala seguinte forma, a uistoria do 
bonet em que muito se falou no ano 
passado: 

1.° Darem os alunos feriado ge-
ral; 

2.° Embandeirarem as republi-
cas de estudantes; 

3.° Iluminarem as casas dos 
mesmos; 

4.° Mircha auxflambeaux com 
balões benezianos e archotes, que 
partirá da porta ferrea. 

Ao dar da ultima badalada da 
meia noite todos grilarão—da cá o 
bonet, qu imando foguetes ou mor 
teiros. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 25 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, ação comercial por 
letra requerida pela firma c mer-
cial desta cidade Oliveira & C.a, 
contra Augusto d'01iveira Neto, re 
sidente em Moimenta da Beira. 

Advogado, dr. tíispar de Matos 
— Execução de pequenas divi-

das requerida pela firma comercial 
da cidade de Lisboa, Jeronimo Mar-
tins á Filho, contra a firma comer-
cial desta cidade, Justiniano Rosa 
Pereira d'Almeida & Filho. 

Procurador, Gabriel e Melo. 
— Ao escrivão do 2." oficio, 

Faria, ação cível de processo ordi-
nário requerida por Maria Amélia 
Freire Cortez d'Albuquerque, resi-
dente nesta cidade, contra José 
Correia e mulher, residentes nas 
Lages. 

Advoga-lo, dr. Gaspar de Matos. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro 

cha Calisto, carta precatória vinda 
da comarca de Anadia, para pe 
nhora. extraída da execução que a 
Fazeuda N.scional move contra José 
Ribeiro Cancelas, residente em S. 
João do Campo. 

MAIO 
Mês de Maio! 
Quem deixará de te adorar na 

tua encantadora magestade de be-
lesas e sorrisos; por quanto és, 
sem duvida o mês das flores e dos 
perfumes, dos cantos harmoniosos 
dos rouxinoes, e da luz resplande-
cente em que tudo é grandioso e 
sublime, e em que a primavera está 
com todos os seus atavios e esplen-
dores ! 

Os campos tornam se verdejan-
tes, com os seus viçosos tapetes de 
fresca relva ; as flores, embelesan-
do os jardins, entreabrem os seus 
cálices perfumados aos beijos da 
brisa fagueira. Creando Deus as 
flores dum sorriso seu, de bonda 
de, com o aroma que embriaga o 
ser creado, deu-nos entre elas o lí-
rio da candura e a rosa do amor, 
como purificação da alma e subli-
midade dos afétos, num arrebol de-
licioso de esperanças consoladoras. 

E' por esse conjunto de tantas 
belesas, na sorridente primavera, 
dulcíssima como o néctar das flo-
res ; perfumada como os altares do 
templo; e luminosa como uma noite 
de luar, que o Orbe Catolico dedi-
cou o mês de Maio á consagração 
da Virgem, — e assim o denomi-
nou com o doce nome de — Maria. 

Por toda a parte, desde a mo-
desta ermida da aldeia, até ao mais 
sumptuoso templo das cidades, pe-
rante os altares ornados do flores, 
resplandecentes de lumes e incen 
sados de perfumes, se presta de-
vota e sincera homenagem Àquela 
a quem nos desalentos da vida evo-
camos como a Consoladora dos 
Aflitos; e entoando lhe hinos festi-
vos, casados com os sons gemebun-
dos dos violinos os acordes e plan 
gentes dos orgãos, as criancinhas 
cantam louvores a Maria, tão puros 
e cristalinos como as suas candidas 
almas de açucenas. 

E assim se evidencia que a cren-
ça religiosa, em logar de desfaleci 
mentos e receios, não se intimida 
com as investidas des seus detra-
ctores, caminhando sempre firme 
e triunfante, guiada pela bandeira 
imaculada da Crença e da Fé. 

Quando mais não bastasse, cá 
estava a poética e risonha Coim-
bra, pequena na sua população re-
lativa, mas nobre e grandiosa nos 
seus sentimentos religiosos, para 
assim o afirmar; e tanto que em 
muitos templos desta cidade se ce-
lebra com o mais luzido brilho e 
extraordinaria concorrência de bons 
cristãos, a comemoração do Mês de 
Maria. 

Consola-nos pois, a alma, ao ver 
em lodos esse respeito e compos-
tura proprio de quem vai aos tem-
plos para acompanhar os exercicios 
religiosos, por crença própria, e 
não como tantos outros, que só a 
frequentam por mera curiosidade, 
criticando tudo o todos, sem respei-
to ao altar, nem aos que ali se en-
contram firmes e convictos das so-
lenidades do acto! 

Se muitos ha que tem o espirito 
que precisa de luz e um coração 
que precise d'amor, bom será ilus-
trar uns e educar moralmente os 
outros, para assim haver respeito 
reciproco por todas as crenças, ten-
do-se sempre em vista o salutar 
conceito do grande orador Padre 
Malhão, no3 seguintes têrmos: 

« Sem apreciar o valor de elas 
— As convicções — boas, louvam 
se, as ruins lamentam se ; insulto 
não se faz a nenhuma.» 

Aí fica pois um bom ensina-
mento : oxalá que ele aproveite, 
sendo esse o nosso desejo. 

Coimbra. 
ERNESTO LEVY. 

AGRADECIMENTO 
T UÍS Rosete e familia, na im-

possibilidade de agradecer 
a todas as pessoas que por morte 
de sua estremosa Mãe lhe dirijiram 
condolências, testemunham por es-
te meio o Seu profundo reconheci 
mento. 

Coimbra, 26 de Maio de 1914. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, e o oficial de deli-
gentias, Luiz Çonzag*. 

neiro passado, convidado a Junta 
para qne um dos seus membros 
fosse agregado á Comissão Funda-
d o r a da Escola Oficina «0 Futuro» 
foi para esse fim escolhido o vice-
presidente Adriano A. Bisarro da 
Fonseca. Não tendo sido até hoje 
o sr. Risarro avisado para qualquer 
trabalho que diga respeito àquela 
comissão, a mesma Junta conside-
ra se desligada desse compromisso. 

— Resolveu oficiar á Ex.ma Ca 
mara Municipal agradecendo lhe a 
maneira como teve em consideração 
o oficio desta Junta em que lhe pe-
dia a conclusão da rua Antéro do 
Quental, e a reparação dos passeios 
na rua Candido dos Reis, ficando 
tambem sciente do que se lhe di-
gnou dizer ácerca do ajardinamento 
da Alameda de Camões. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje, o sr. Padre Luís da Costa Pinto 
(Coja). 

Amanhã, o sr. José Alves Coimbra. 

ENFERMOS 
Tem estado gravemente enferma, a es-

tremecida esposa do sr. dr. Herculano de 
Carvalho 

Felizmente o seu estado tem melhorado 
um pouco nos últimos dias. 

Reunião de es tudantes 
Reuniram se na segunda-feira 

os estudantes do período transitó-
rio da Faculdade de Direito,'para 
tratarem do encerramento das aulas 
no dia 31 do corrente. 

M * 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
% LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

J U 

Í 

LUTA DE CLASSES 

A construção civil 
Reuniram se ontem, em sessão 

magna, os operários das quatro 
classes da construção civil, para 
resolver qual a atitude a tomar em 
face da nova resolução dos mestres 
e tarefeiros, que pretendem esta-
belecer do 1.° de Juuho em diante 
um nova tabela de classe, pagando 
a cada operário conforme a sua 
categoria. 

Aberta a sessão, falaram sobre 
o assunto diversos operários, sendo 
todos unanimes em não aceitarem 
as resoluções dos mestres. 

Foi resolvido que os operários 
da construção civil se mantenham 
na mesma atitude intransigente, não 
aceitando o estabelecimento de clas-
ses eutre os operários e que se 
reunam novamente na sexta feira, 
para tomar uma resolução defini-
tiva. 

Por estes dias deve ser publi-
cado um manifesto, ilucidando o 
povo sobre esta magna questão. * 

A comissão central pede a to-
das as associações a quem foram 
enviadas listas de subscrição e au-
xilio aos grévistas, que as enviem 
o mais depressa possível para a 
União Geral dos Trabalhadores. 

Maus costumes 
Tem nos sido feitas queixas con-

tra o habito de atirar cascas de la-
ranja e rolhas de cortiça para a 
rua, o que tem originado já fractu 
ras de pernas e entorses. 

Um nosso amigo encontra-se 
ainda em convalescença duma en-
torse por causa de ter escorregado 
numa casca de laranja ha quarenta 
dias. 

Atirar vidros partidos para a 
rua é outro mau habito que também 
deve acabar pelo perigo em que 
andam as pessoas descalsas. 

Chamamos a atenção da policia 
cívica para estes abusos. * 

Lembra-nos alguém o mau cos-
tume que ha em Coimbra de expôr 
os carneiros á venda no mercado 
com chifres, para depois estes apa-
recerem espalhados pelo chão e os 
cães á volta deles. 

Isto denota pouco aceio e oferece 
um espectáculo que nada tem de 
agradavel 

teve a ideia de ir banhar os ani-
mais para um ponto mais distante, 
proximo da ponte de ferro, no sen-
tido de os levar a agua mais funda. 

E encaminhando-se para a mar-
gem esquerda do rio, a muar em 
que o desgraçado montava caiu, 
arrastando consigo o pobre Jacome, 
que não tornou a aparecer. 

Apesar das pesquisas a qne se 
procedeu ainda não foi possível en-
contrar o cadaver. 

Jantar de despedida 
O curso do 5.° ano de medicina 

resolveu reunir-se em jantar de 
confraternisação e despedida no 
Bussaco, no dia 4 do proximo mês 
de Junho. 

Papagaio fugido 
Ha dias que está depositado em 

uma casa desta cidade, onde apa-
receu, um papagaio, que será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe, 
devendo a pessoa interessada apre-
sentar-se no comissariado de policia 
cívica, para dar os sinais da ave. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Nova. Pelo presidente foi apre-

sentado um relatorio que foi apro-
vado por unanimidade, o qual vae 
ser impresso e distribuído por to 
das as autoridades e paroquianos 
da Só Nova, em que desenvolvida-
mente se esclarecem todos os factos 
que dizem respeito ao conflicto en-
tre esta Junta e o sr. Presidente da 
Direcção da Cantina Escolar Dr. j 
Benardino Machado, José Ernesto 
Donato. 

Tendo se a Junta dirigido a to 
das as autoridades que teem com-
petencia para solucionar o conflito 
e não tendo até hoje sido atendida 
nas suas justas reclamações, resol-
ve, depois de vários considerandos,; 
encerrar todos os seus trabalhos 
dep -is da sua sessão de 4 do pro-
ximo mez de Junho, se até esta 
data solução alguma não tenha ha-
vido por parte de quem para isso 
tem autoridade. ! 

— Tendo o vogal Adriano do, 
NaiciuityitOi em sessão de $ d« Ja« 

Abuso 
A alameda que segne dos Arcos 

do Jardim em direcção ao Bairro 
de S. José é ponto de reunião de 
muita gente, nesta época, depois 
das 6 horas da tarde. 

Pena é que se consinta que se 
deitem sobre os canteiros de gazon 
e andem por cima deles sem o me-
nor cuidado. 

Já temos visto por ali policias 
e vigias da Camara sem se impor-
tarem com isto, quando é certo que 
seria fácil reprimir este abuso. 

Homem afogado 
Hontem, ás primeiras horas da 

manhã, foi a cidade alarmada c^m 
a noticia duma lamentavel desgraça. 

Foi o caso de que o sr. José 
Jacome, de 21 anos, natural de Ei-
ras, serviçal na fabrica de gazozas 
do sr. Augusto Cesar Alves Teixei-
ra, á rua do Carmo, costumava ir 
dar banho no rio a uma parelha de 
mulas. 

Ontem, porém, o infelif rapai 

Viagem de estudo 
No dia 4 do proximo mês de 

Junho irão ao Porto, em viagem de 
estudo as alunas da Escola Normal 
desta cidade, sendo acompanhadas 
pelo seu director o sr. dr. Antonio 
Leitão. 

VIDA SOCIAL E OPERARIA 
Crise de farinhas 

Lavra por todo o país um mo-
vimento de protesto contra a crise 
enorme de trigos e de farinhas, o 
que tem dado logar a que algumas 
fabricas despedissem grande nu-
mero de operários e que algumas 
padarias deixem de vender o cha-
mado pão economico, por falta de 
farinhas. 

As associações de classe dos 
manipuladores de pão e dos fabri-
cantes de massas e farinhas desta 
cidade vão reunir, em sessões ma-
gnas, para tratar deste momentoso 
assunto, visto estarem na perspe-
ctiva de se lhe acabar o trabalho 
por falta de matéria prima nas 
industrias da moagem e da panifi-
cação. 

Federação Operaria 
Apesar de se terem feito algu-

mas convocações para reuniões da 
assembleia federal desta colectivi-
dade, ainda se não conseguiu que 
comparecesse numero suficiente de 
delegados para ela poder funcionar, 
o que prejudica bastante o anda-
mento desta colectividade, visto que 
ha assuntos de alto interesse para 
resolver. 

Funileiros 
E ' n o proximo domingo q u e s e 

realisa a festa promovida pela asso-
ciação de classe dos funileiros, para 
comemorar a entrega da bandeira 
á mesma associação. 

Na sessão solene, usam da pa-
lavra diversos propagandistas do 
movimento operário. 

l.° de Maio 
Foram aprovadas as contas da 

manifestação do 1.° de Maio, que 
publicaremos no proximo numero. 

Houve um saldo que será dis-
tribuído equitativamente pelas asso* 
çjações subscritoras, 
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ESCOLA-OFICINA 
A s e s s ã o solene. 0 discurso do s r . d r . 

Silvio Pélico. 
Depois dum prologo ligeiro em 

que pôs em evidencia o papel fun 
damental que de ha séculos desem-
penha a Universidade na vida do 
pais e de Coimbra, proseguiu pouco 
mais ou menos nos termos seguia 
tes : 

Nesta cidade, ha cerca de ano 
e meio, constituiu se uma comissão 
com os seguintes membros : Adria 
no do Nascimento, Francisco da 
Fonseca, Paulo Moura, João Mar 
ques Perdigão e Mario Simões de 
Brito. 

Qaal o fim desta comissão? 
Fundar uma Escola Oficina. 
Na realisação deste desideratum 

desempenhou um papel primacial 
Adriano do Nascimento. 

Que de esforços venceu, que 
prodígios de perseverança eviden 
ciou, que poderosas energias exte 
riorisou com talento e com afan, 
batendo a todas as portas no sen-
tido de angariar donativos, socios e 
protecções, que obstáculos ingentes 
transpôs, difícil é, senhores, fanta-
siálo. 

Uma luta titanica. 
Adriano do Nascimento poude 

propulsionar o seu ideal, poude 
insuflar lhe vida. Passa a vitória em 
pleno triunfo. 

Já não é a primeira vez que 
emprêsas de igual orientação e com 
os mesmos intuitos de auxilio e de 
apoio ás classes desfavorecidas, 
preocupam este nosso concidadão. 

Ninguém desconhece que, com 
a cooperação e camaradagem dos 
srs. João Augusto Simões Favas, 
Manuel Teixeira. Antonio Henriques, 
fundou a Cantina Escolar Bernar 
dino Machado, donde foi varrida a 
politica, como facilmente se de 
preende da atitude gentil com este 
Instituto dos srs. Antonio José de 
Almeida, Bernardino Machado, Fer-
nandes Costa, Afonso Costa, etc. 

— Está fundada, senhores, a 
Escola Oficina O Futuro. 

Como disse ha pouco, passa a 
vitória em pleno triunfo. 

Afim de se liquidarem receitas 
realisaram-se em tempo, com um 
curto intervalo, dois espectáculos, 
sendo oradores no primeiro o Dou-
tor Alves dos Santos, com a coope-
ração artística do celebrado orfeon 
de Condeixa que tem por maestro 
o Dr. João Antunes e Matos Miguens 
e Tuna do Ateneu Comercial; e do 
segundo o advogado Cunha e Costa, 
tão conhecido pela sua arte flame-
jante e superior cultura. 

Fez o elogio do Dr. Alves dos 
Santos. 

Foram aprovados os estatutos 
por alvará do Governo Civil de 29 
de Dezembro de 1913. A comissão 
municipal administrativa, que saiu 
do poder nos fins de Dez- mbro pre-
terito, concedeu os terrenos. 

Na sessão plenaria da Camara 
Municipal, de 29 de Janeiro do ano 
corrente, tornou se efectiva essa 
deliberação, sob proposta do vice-
presidente dr. Antonio Candido de 
Almeida Leitão. 

Eis as palavras da acta: « Fez 
largos elogios ao cidadão Adriano 
do Nascimento pela sua dedicação 
á causa da instrução e energia ma-
nifesta da sua arrojada emprêsa, 
que procura levar a efeito com ma-
nifesto aplauso de todos » 

Elogiou Antonio Leitão como es-
tudante, professor do Liceu, advo 
gado, professor e director das Es-
colas Normais, publicista e peda-
gogo. 

A Escola-Oficina muito deve á 
Camara Municipal; e da singular 
dedicação do seu ilustre vice presi 
dente, com fundados motivos, espera 
amparo e apoio. 

Foram iniciadas as obras, e para 
tanto decisivamente concorre a va-

, liosa oferta de uma generosa bem 
" feitora, que deseja ficar ignorada e 

desconhecida. 
Gratuitamente elaborou a planta 

do edificio e vai dirigir os trabalhos 
técnicos, o arquiteto Antonio Bravo, 
chefe das obras municipais, artista 
de comprovados méritos, e apesar 
de novo já com grande proficiência. 

A Escola Oficina O Futuro, orga-
nismo incipiente e ainda embrioná-
rio, carecerá por certo de amparo 
e protecção e quem tal dever possa 
cumprir decerto não lhe refugirá. 

Pode concorrer para o desem-
penho desta missão a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra, 
cuja direcção, em verdade inteli-
gente e de grande actividade, é 
constituída, segundo a ultima elei-
ção, pelos nossos amigos dr. Carlos 
Ijias, dr. Manuel Braga, dr. Car-
valho Lucas, dr. Sebastião Marques 
de Almeida, Gonçalo Nazaré, Daniel 
Pedroso Batista e Pedro Dias Ban-
deira. 

Existe em Coimbra um homem 
que é a personificação da estética 
e do Belo, o Mecenas de todos os 
que intentem seguir a via escabrosa 
e ardua. apesar de sedutora e reful-
gente, da Arte; existe em Coimbra 
um homem que é a força que mais 
tem vitalisado esta cidade de Coim-
bra, o restaurador da Sé Velha e 
do Claustro de D. Dinis de Celas, 
ao qual devemos o Museu Machado 
de Castro e ao qual está presa a 
historia da Arte Portuguêsa. Esse 
homem, todos o conhecem — é An-
[çaip Augusto Gonçalves. 

Rodeiam-no, involvem no, for-
mam a sua corte doirada e bri-
lhante, respeitam no ouvem os seus 
conselhos, discípulos e companhei 
ros de talento, que imprimem ao 
meio coimbrão um aspecto fino e 
de interessante intelectualidade ar 
tistica. Todos conhecem João Au-
gusto Machado, Manuel Martins 
Ribeiro, Antonio das Neves Elizeu. 
Luiz Serra, Saul de Almeida, Pro-
fessor Augusto Pinto, Lourenço de 
Almeida, Antonio Maria da Concei-
ção, Abel Elizeu e tantos outros. 

Seja esta pleiade bela e forte 
uma potencia amiga da Escola Ofi 
cina O Futuro, que hoje cami&ha e 
vive. Fundam-se tod>s no mesmo 
ideal. Sigam de mãos dadas a m«s-
ma róta. Surjam na nossa terra 
forças que nos robusteçam e nos 
tonifiquem. A resultante de tais 
esforços e de tais lutas será o en 
grandecimento, será o progresso, a 
marcha evolutiva da nossa nobilís-
sima cidade de Coimbra. 

Em seguida falou o sr. dr. Al-
ves dos Santos, cujo discurso publi-
caremos no proximo numero. 

D e s o r d e m 
Pelas 2 horas da madrugada de 

segunda feira houve uma grande 
desordem entre vadios, na rua da 
Sota. 

A policia conseguiu prender dois 
dos contendores, que ao serem con-
duzidos para a esquadra se evadi-
ram. 

Pouco depois um dos desordei-
ros, Abílio Pestana, o Preto, agre-
diu com uma Dá de ferro dois estu-
dantes que Encontrou ao Arco de 
Almedina, fugindo em seguida. 

A policia, numa destas noites, 
deu uma rusga aos silios mais iso-
lados á beira do Mondego, pren-
dendo na insua dos Bentos 5 des 
graçadas, das que por ai vagueiam, 
sendo uma de nacionalidade espa-
nhola, que vai ser apresentada ao 
vice-consulado de Espanha nesta ci-
dade para lhe d a r o devido destino. 

Bom seria que a policia fizesse 
também uma ru«ga ao Choupal onde 
essa gente pratica scenas vergo-
nhosas, não respeitando as senho 
ras e cavalhairos que ali passeiam 
durante o dia. 

Z G s r c - u L X s õ s s 

Os promotores da excursão a 
Leiria e Batalha que se realisa no 
dia 14 de Junho, não se tem pou 
pado ao trabalho para que a sua 
iniciativa mereça o bom acolhimento 
e aplauso de todos, para isso a par 
dos limitadíssimos preços que abriu 
propicionando um delicioso passeio 
disfrutando tudo o que ha de mais 
belo na arte portuguêsa, uma amis-
tosa recepção em Leiria. 

Por comunicação oficiosa sabe se 
que um grupo de amigos de Coim 
bra tenciona fazer nos uma cari-
nhosa manifestação. 

Esperamos que seja muito con 
corrida, porque todos gostarão de 
dar tão aprazível passeio. 

A venda de bilhetes termina no 
dia 6 de Junho proximo. 

Tendo sido solicitada a anteci-
pação da excursão promovida por 
um grupo de caixeiros ás Caldas da 
Rainha, resolveu o mesmo grupo 
que ela se efectue no dia sete de 
Junho e não no dia 21 como alguns 
jornais noticiaram. 

Os bilhetes encontram se já á 
venda nos seguintes estabelecimen-
tos: Tabacaria União, rua da So-
fia; Merceajia, Manuel Fernandes 
d'Azevedo <5c C.a, Praça da Repu 
blica; e Chapelaria Gandarez, rua 
Ferreira Borges. 

Os preços doí bilhetes de ida 
e vilta, são: 3.* classe, 1$350, 
2.» classe, 10850 e l . a classe, 20590 
reis. 

Acompanha a excursão um nu-
meroso grupo de indivíduos das va 
rias classes sociais da Figueira da 
Foz, um rancho de tricanas e um 
piquete de bombeiros desta cidade. 

# 

O Grupo Excursionista 2 de Se-
tembro, fundado per a guns opíra 
rios ceramistas desta cidade, rea-
lisa a sua primeira excursão ao 
Bussaco, no dia 14 de Junho pro-
ximo, pelo que reina grande entu-
siasmo entre os socios do mesmo 
grupo. 

OBITUÁRIO 
Está de luto pelo falecimento de 

sua avó o sr. Virgilio dos Santos, 
estimado empregado aa Companhia 
Singer. 

Ao nosso amigo enviamos-lhe 
sentidos pesames. 

N o v i d a d e l i t e r a r i a 

NunAlvares 
e o sr, Dantas 

C e m i t e r i o d a C o n c h a d a 
Enterramentos feitos no cemite-

rio da Conchada: 
Dezideria Augusta, filha de Do 

mingos Simões e de Ana Joaquina, 
de Coimbra, de 68 anos, sepultada , 
no dia U . J 

José da S;lva Branco, filho de 
Manuel da Silva Branco ei Joiquina 
Ferreira, de Coimbra, 59 anos, se 
pultado no dia 11. 

Joaquim Jorge Fontes, filho de 
\n'onio Jorge Fontes e de Maria 
Guilhermina de Brito, da Figueira 
da Foz. de 33 anos, sepultado no 
dia 12. 

Miqne'ina das Dores, filha de 
Joaquim Nunes Adelino e de Clara 
Candida, de Coimbra, de 34 anos, 
sepultada no dia 13 

Alberto Alves, filho de Francis-
co Alves e de Teresa Cristina, de 
Coimbra, de 9 mêses, sepultado 
no dia 14. 

Maria do Ceu Correia, filha de 
Antonio Bento Correia e de Izaura 
dos Reis, de Coimbra, de 3 mêses, 
sepultado no dia 14 

Marcelino Pereira, filho do Mar-
celino Pereira e de Adelaide Fer-
nandes, de Coimbra, de 4 anos, se-
pultado no dia 17. 

Eulalia Martins Ningre, filha de 
Manuel da Conceição Ningre e de 
Ricardina Ningre. de Coimbra, de 
26 anos, sepultada no dia 17. 

José Simões de Carvalho Pio, 
filho de Mario Simões de Carvalho 
Pio è de Maria de Assunção, natu 
ral de Coimbra, de 5 mezes, sepul-
tado no dia 18 

João Ferreira, filho de José Fer-
reira e de Antónia Maria, natnral 
de Ceira, de 43 anos, sepultado no 
dia 19. 

Ema Augusta, filha de Albino 
Augusto e de Maria Augusta Carva-
lho,, natural de Coimbra, de 15 
anos. sepultada no d«a 21. 

Napolião Augn«to das Neves 
Eliseu, filho de Eugénio Augusto 
das Naves Eliseu e de Virgínia Au-
gusta Eliseu, natural de Coimbra, 
de 57 anos, sepultado no dia 21. 

Maria Adelaide do Carmo Ochôi, 
filha de José Antonio Ochôa e de 
Maria da Gloria Duarte Oahôa, de 
S. Mart nho do Bispo, de 16 anos, 
sepultada no dia 21 

Maria Soares Girão, filha de 
Antonio Salgado e de Joaquina Soa-
res, de Pereira do Campo, de 62 
anos, sepultada no dia 23. 

Maria Cabelo, ignora se a filia-
ção, de Montemor o-Velho, de 65 
anos, sepultada no dia 23. 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Preito de gratidão 
Na impossibilidade de o poder 

fazer pessoalmente, sirvo-me deste 
meio para publicamente testemu-
nhar o meu profundo agradecimen-
to a todas as pessoas que, expon-
taneamente, se incorporaram no fu-
neral do meu José, o filhinho que-
rido que a morte implacavelmente 
m3 acaba de roubar. 

A s pessoas que me enviaram 
os seus cartões de pesames, á im-
prensa que noticiou o triste facto, 
etc , a todos, pois. o preito sincero 
da minha indelevel gratidão. 

Coimbra, 24 de Maio de 1914. 

Mario Pio. 

Tonsura dum «Cardial Diabo » 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julio Dantas ao Con-
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
por 

AUGUSTO FORJA? 

Adriano José de Carvalho, Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimhra. 
Faço saber que no dia 14 do 

proximo mês de Junho, pela bora 
do meio dia se ha de proceder na 
Secretaria de mesma Santa Casa á 
arrematação em basta publica, por 
meio de licitação verbal, dos se 
guintes generos de consumo para 
os Colégios de orfãos e órfãs de S. 
Caitano durante o proximo ano eco-
nomico; carne de vaca, de carneiro 
e fressura do m^smo, e de lombo 
de porco, bacalhau, arroz, assucar 
branco e amarelo, café e massas; 
e do assucar cristalisado para a 
farmacia. 

As amostras e condições da ar-
rematação acham-se patentes na 
mesma Secretaria em todos os dias 
úteis desde as 10 horas até ás 15. 

No m?smo dia e á mesma hora 
arrematar-se-hão também por meio 
de licitação verbal os resíduos das 
lavagens das louças de ambos os 
Colégios, sendo de 20000 a base 
de licitação. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 23 de Maio de 1614. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

V E N D E - S E 
flM boas condições nesta cida 

de uma casa cbalet, nova 
com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rua da 
Figueira da Foz, n.os 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n 0 2 e 4 (casa encarnada). 

Ç I I I T A 
ARA rendimento e recreio, 

com boa casa de habita-
ção para familia de tratamento, ser-
vida por estrada de maedame e 
proximo do electrico, com as ne-
cessárias dependencias, vende-se 
em Coimbra. 

Diz-se, rua da Sofia, n . ° 3 1 , — 
S a n t o s & t r a i o . 

E ' 

p 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f f COIMBRA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
mbaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competência. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Biscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas chuvas e somb-inhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me 

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENYIAM-SE AMOSTRAS • 

Depuratol! 
( S o b e r b o r e m e d i o d e o r i g e m a l e m ã ) 

Depurativo e anti-sifilitico ^Í^S^ro1^0^ 
com que os doentes se podem t ra ta r até á cura completa e sem deixar 
o menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais, nas suas via-
gens nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente! £ficaz em qualquer época do ano e podendo -er uzado 
com qualquer t empera tu ra : chuva frio ou calor! Granderemedio .de 
efeitos admiraveis, recomendado pelos médicos e pelas inume: as pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo I 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
guet O u n i c o que não é purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O u n i c o que não causa a mínima alteração no o rga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! O u n i c o 
que abre o apetite, dá ene gia e um bem estar geral ao doente I 
O u n i c o que não exige o auxilia de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atua] do DEPURATOL 

M u i t o i m p o r t a n t e : ^ r r . ^ 
Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica de o r i g e m alemã, f o r m u l a de u m i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a lemão, é, pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portancia esta que — bem a nosso pezar — no» vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste I n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, 1$050 e 6 tubos, 5$300 
C a d a t u b o d á p a r a 9 a 1 2 d i a s d e t r a t a m e n t o 

e o p o r t e p e l o c o r r e i o é g r á t i s p a r a t o d a a p a r t e 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o De-
puratol é um d e p u r a t i v o de o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a lemão, que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal! 

A s a ú d e e o bem es tar constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos qUe não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Q u e t o d o s s e t r a t e m d e l o D E P U R A T O L , o u n i c o e v e r d a -
d e i r o r e m e d i o d a S Í F I L I S I 

8 d lr l i vro de I n s t r u ç ã e s em t o d o s os depos i 
tos . D e p o s i t o geral para P o r t u g a l e ( o i o n i a s : 
Farmac ia «I. ftobre í*õ, R u a da Mouraria, 3 7 — 
Lisboa. 

v e n d a em C O I M B R A , na Drogar ia de M. 
K. Marques , P r a ç a 8 de Maio, 33 a t t t . Também 
nesta casa se distribuem livros. 

E D I T A L 
Adriano José de Carvalho, Provedor 

da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra. 
Faço saber que por dileberação 

da Mêsa administratiba da Santa 
Casa se recebem até ás 15 horas 
do dia 17 do proximo mês de Ju-
nho na Secretaria desta Misericór-
dia propostas em carta fechada pa 
ra o fornecimento dos materiais ne-
cessários á oficina de sapateiro do 
Colégio dos orfãos duranta o ano 
económico de 1914 1915. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na mesma Se-
cretaria todos os dias úteis das 10 
horas ás 15. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 23 de Maio de 1914. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

FIGUEIRA DA FOZ 

I H D A I I I A 

ALUGA-SE a da rua do Paço, 
onde tem estado o sr. José 

Rocha Junior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Também se vende o pré-
dio onde está instalada. — Trata se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

P I A N O N O V O 
VE N D E - S E , o u t r o c a - s e 

p o r p i a n o u s a d o , a s s i m 
c o m o s e v e n d e m d u a s c a i x a s 
p a r a p i a n o s e u m b a n d o l i m N a -
p o l i t a n o . 

R u a d a M a n u t e n ç ã o , 9-11 — 
C O I M B R A . 

Purgações 
D o S h n i l I P V I Ç desaparecem sem ardor 
1 / U 9 U U I I I C I I » com o mais conhecido pre-

parado, em todo o país: I n j e c ç ã o A n t i - B f e n o r r a -
gi<-a « l l l e n o r r e n o l » , que (az desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, zpenas com um frasco. Preço 510; pelo cor-
reio, 710. 

f l i t c ttt»iilwkT»«ic cura certa e rapida usan-
1 / a » o t l l H U l t l » do em injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s « G o D o r r e n o h , seja a 
purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o mini-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. * 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA J NORRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISROA e em Coimbra á Drogar ia Marques , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

I*. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o —Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o s o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os 
A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , 75 

TELEFONE 4 8 2 

I 
' estilos I 

Agencia do Banco do Portugal 
l i f 

Avisam-se os interessados 
que, no proximo dia 81 de 
Maio corrente, pelas 10 horas 
da manhã, teem logar nesta 
Agencia as provas praticas do 
concurso, ultimamente aberto, 
para logares de escriturários 
provisorios e efectivos 

Coimbra, 27 de Maio de 
1914. 

Pela Agencia do Banco de Portugal 
em Coimbra 

Os Agentes, 

M. Palhoto 
Henrique Ferreira. 

M E R C E A R I A E C E R V E J A R I A 
D E 

J O S E P E R E I R A D E L G A D O 
66, Rua da Sofia, 68. 

C O I M B R A 

Especialidades em artigos de 
mercearia» vinhos finos, champa-
l/nes, r - C e r v e j a ao copo , 

1RRENDA-SE ou vende-se a ca 
sa na rua do Padrão, on-

de está instalada a Padaria Prin 
cipal. 

A casa é boa, tem agua canali-
sada e presta-se para qualquer ra-
mo de negocio, por ser um local 
muito concorrido. 

Trata se com seu dono Francis-
co Martins, na mesma casa. 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio de 

A d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r i a , Rua Visconde da 
Luz, 7-1.°-Coimbra, telefone 449 

Vende-se 
I7MA propriedade, chamada 
^ Quinta do Couto, em An 

tuzede, a 5 quilómetros de Coim-
bra. 

Compõe se de casas de habita-
ção, íbegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Junior, 

Comarca de Coimbra 
( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

(IS publicaçãoj 

Faço saber, que pelo tri-
bunal comercial desta comar-
ca e cartorio do escrivão abai-
xo assinado, correm éditos de | 
trinta dias a contar da segun- ' 
da publicação do anuncio no 
Diário do Governo, citando Ma-
nuel Lucas Henriques, casado, 
comerciante, residente que foi 
em Framilo de Poiares, co-
marca da Louzã, e agora em 
parte incerta, para na segunda 
audiência deste juíso depois 
da citação, vir acusar esta no 
tribunal comercial desta mes-
ma comarca marcando-se-lhe : 
aí o praso de três audiências 
para contestar, querendo, a 
acção comercial que João Viei-
ra da Silva Lima, casado, co-
merciante, residente nesta ci-
dade, lhe move, para paga-
mento da quantia de quatro-
centos e cincoenta escudos e 
sessenta e oito centavos, sob 
pena de não contestando, a 
acção seguir seus termos até 
final á sua revelia. 

As audiências neste juíso 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
não sendo feriados porque sen-
do-o se fazem nos dias ime-
diatos, pelas onze horas, no 
tribunal comercial sito na Pra-
ça Oito de Maio. 

0 ajudante do escrivão do 4." oficio, 

Augusto dos Santos. 

Verif iquei a exat idão . 
O Presidente do Tribunal Comercial, 

Oliveira Pires. 

Acaba de aparecer 

Â (goda de <§ortugal 
por iSW èQã$&iM& 

1 vol. de 470 paginas. Preço br 
50 centavos, ene. 70. 

A Roda de Portugal constará de 2 
vol. de 470 paginas cada um. Está 
publicado o 1.° volume que é uma 
obra encantadora. 0 Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A Roda de Portugal é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo A linda ter-
ra portuguêsa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com as suas 
glorias, resplandece em cada pagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as persona-
gens, fantasiadas dentro da mai r 
verdade, vão derr?mando não só 
noções límpidas e rapidas sebre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-
nos, como sobre higiene, e d u c a ç ã o 
cívica, moral, etc, 

• • • C A S A • • • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
PA B A H G . H I N 4 » 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o , 2 5 , l .° 
COIMBRA 

FARMACÊUTICO 
niSPONDO de carta. 
" Nesta redacção se diz. 

A n u n c i o p a r a a r r e m a t a ç ã o 

Comarca de Coimbra 
(Escrivão do 2.° oficio) 

(1.* publicação) 

No dia 7 de Junho prox imo , 
pe las 11 horas , á porta do tri-
bunal judicial des ta comarca , 
sito nos P a ç o s Municipais , des ta 
c idade, á Praça 8 de Maio, pe lo 
processo d e e x e c u ç ã o d e s e n t e n -
ça eivei que José Rafael dos S a n -
tos, viuvo, proprietário, res idente 
nes ta m e s m a c idade, m o v e contra 
A n a N u n e s Brandão , solte ira, 
maior, domest ica , moradora que 
foi nes ta referida c idade , e ac tua l -
m e n t e na da F igue ira da Foz , 
voltam pe la s e g u n d a vez á praça 
e serão e n t r e g u e s a quem maior 
lanço o ferecer ac ima de m e t a d e 
do valor da sua aval iação, diver-
s o s b e n s moveis arrestados á 
executada , constantes do r e s p e -
ctivo processo , ex i s tente no car-
torio do s e g u n d o oficio, que este 
subscreve , onde pode ser e x a -
minado em todos os dias utôis, 
dentro das horas regu lamenta -
res, s e n d o deposi tário des te s m o -
veis Manue l Maria F e r n a n d e s , 
casado , l a m b e m res idente nes ta 
c idade , e constando de mobi l i á -
rio de casa d'habitação. 

P e l o p r e s e D t e são c i tados 
q u a i s q u e r c r e d o r e s para assistir 
á p r a ç a . 

Veri f iquei a exact idão , 
O juís de direito, 
Oliveira Pires. 

0 escrivão do 2.' oficio, 
Joaquim Alves de Fari^ 



« A J E E T A D E C O I M B R A , d e « 9 d e H a l o d e 1 9 1 4 

Arrendam-se 4 prédios acaba-
dos ba pouco no sitio do Calhabé 
(Teodoro). 

Tem eletrieo até á porta. 
. Trata se com José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra 
da da Beira n.° 40. 

V E N D E M - S E 
UMA mylord nova com rodas 

de borracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão se informações na tipogra-
fia deste jornal 

A R M A Ç Ã O 
I7ENDE-SE uma para estabe-
* lecimento, completamente 

nova. 
• I N T E U N A C I O N I L i 

Rua Sá da Bandeira. 

Bairro de S. Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisações 
de agua e gás, quintal com arvo j 
res de fruto, telheiro, galinheiro e \ 
lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

BillT ¥a M § t 
Q u i n t a f e i r a , 2 8 d e M a i o 

Premio maior 12: 
B i l h e t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 

as e x t r a c ç õ e s na Casa Feliz de 

J U L I O D A C U N H A P I N T O 

SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

C O I M B R A — 

Café - Restaurant Internacional 
R u a O l i m p i o N i c o l a u R u i F e r n a n d e s 

Em frente do Mercado 

MARTINS & MIGUEIS 
A c a b a d e s e a b r i r u m n o v o s e r v i ç o d e a l m o ç o s 

e j a n t a r e s 

A l m o ç o s 4 0 0 r e i s 
J a n t a r e s 5 0 0 » 

T a m b é m a c a b a d e r e c e b e r d i r e c t a m e n t e d a f a -
b r i c a c e r v e j a p a r a v e n d e r a o c o p o . 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

RECEBEM-SE COMENSAIS * 

IOGOOOOOQOOOOOOÕÕ 
OOOOOOO 

A única fabrica de carimbos com le-
ia que existe na Europa . Grande fabri-
ca dt: leiras e chapas esmaltadas, tipo-
gralia, anuis, brasões, ele. FlililKE-
GIÍAVADOR tem estudado em Paris, 
lie/ hm e Vii na, com o lk iuas em gale-
n a s próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito ein Coimbra em casa 
do sr iNERY LADEIRA, Uua do Vis-
conde da Luz, 63-6i> — Telefone 311. 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

^ F u n d a d a e m 1 8 3 5 • S é d e e m L I S B O A 

C A P I T A L . . . . 1,344:000$000 

F u n d o d e r e s e r v a 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
I d e m d e g a r a n t i a , d e p o s i t a d o n a C a i x a G e r a l 

d e D e p o s i t o s . . £ 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

T o t a l 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

I n d e n i s a ç õ e s , p o r p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e 1911 

4,151:424^314 
E s t a C o m p a n h i a , a m a i s a n t i g a e a m a i s p o d e r o s a d e P o r t u g a l 

t o m a s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o , s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s , e s t a -
b e l e c i m e n t o s e r i s c o s m a r í t i m o s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C O I M B R A 

êéêêêêi §'4SêêéêS> Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

C A I X i I C 0 I W I I M P O S T A L 

AGRICULTOR 
Quereis ler boa colheita de b a t a t a , m i l h o , c e n t e i o , c e v a d a e 

v i n h o , como de todas as outras cul turas? Comprem os afamdos 

fel V I 

M A R C A N V % R E G I S T A D A 

.VIEIRA L I M A a S O Â 
C o / M B R ^ 

B a a a i ) a a a a i a a ^ a j ) — A » A m a d o 

E s t e s a d u b o s s ã o o s _ q u e m e l h o r r e m u n e r a m o a g r i c u l t o r p o r 
s e r e m f ó r m u l a s t e ó r i c a s e p r á t i c a m e n t e e s c o l h i d a s p a r a a s d i v e r s a s 
c u l t u r a s e m h a r m o n i a c o m o s t e r r e n o s . 

F ó r m u l a s a d e q u a d a s a t o d a s a s p l a n t a s s e g u n d o a s u a e i i -
g e n c i a « m a z o t e , f ó s f o r o , p o t a s s a e c a l . 

P e d i r n o s s a t a b e l a d e p r e ç o s e o g a i a p r á t i c o d a s a d u b a ç õ e s 
q n e a t o d o s s e e n v i a g r a t u i t a m e n t e , b e » a s s i m t o d o s o s e s c l a r e c i -
m e n t o s q u e j u l g a r e m p r e c i s o s c o m r e f e r e n c i a a a d u b o s . 

Ace i ta tn - se r e v e n d e d o r e s o n d e o s n ã o h a j a 

Quereis deixar de íumar? 
B o c h e c h a i com «SOLUTO HIGIÉNICO» I composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. m 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De- ® 
posito em Lisboa: Farmacia J. Nubre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

D e p o s i t o e m C O I N B H / I : D r o g a r i a 91. I*. Mar-
q u e » , a * r a ç a 8 (le M a i o . 

A N U N C I O 
A Companhia Central Vinícola 

de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com-
petentes arreios. 

Trata-se uesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

m 
k j 
y y-
m 

O 
O 

A c e i t a m - s e d e p o s i t o s , á o r d e m , e m d i n h e i r o , d e s d e $ 2 0 a 
1 . 0 0 0 $ , e e m e s t a m p i l h a s , d a s t a x a s d e i ' / , a 2 ' / , c e n t a v o s , 
p o r m e i o d e b o l e t i n s , a t é $ 2 0 c e n t a v o s c a d a b o l e t i m . 

JURO DE 3 % AO ANO 
Q u a l q u e r e s t a ç ã o t e l e g r a f o - p o s t a l a c e i t a d e p o s i t o s , 
O s v a l e s d o c o r r e i o n a c i o n a i s , i n t e r n a c i o n a i s e u l t r a m a r i n o s e 

a s o r d e n s p o s t a i s , p o d e m s e r e n d o s s a d o s a esta caixa p a r a s e r e m 
c r e d i t a d o s n a c o n t a c o r r e n t e d e q u a l q u e r titular, p a r a o q u e b a s t a 
e n v i a l - o s e m s o b r e s c r i t o c e r r a d o , s e m e s t a m p i l h a , á S é d e d a C a i x a , 

Também se r--,ei;. par* o mesmo ti®, couporis oe pape » de 
credito, <-!ie<-'.>e$ *cio -e* e internacionais e nutros t>tnl<->s a cobrar, 
devendo estes >er femetfdas em caria r.< ai v?|,.r dec! trado á 

C O M l L Í O i i l O M E D l i i O - U a t B G I C O 
CARLOS D I A S 

D o e n ç a s dos ouvidos, fos sas n a s a e s e garganta 

MANUEL D I A S 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-

l i ses : suco-gastrico, í e s e s e urinas, 

^ MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS OE PARIZ w 

# £ 
Q Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás IS horas q 

S° R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 ( T e l e f . 3 1 5 ) — C O I M B R A 2 

mtiooii» moom mêmoQmwm 

Cascaria já avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima 

CASA J. DA FONSECA 
josé fierreira & <g.a 

R u a V i s c o n d e d a L u z , I — C O I M B R A — P r a ç a 8 d e M a i o , 8 a 1 0 

Bicic letas , motocic letas , maquinas de costura, 
instrumentos m ú s i c o s e aces sor ios 

88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 

Deposi tár io das aguas de m ê s a MONTE BANZÃO 
PIANOS P A R A ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

a . a . ô * 

Pianos CAVEAB, KRAOSE 6 
KOLSKI. 

Maqu inas de costura 
NPUMAN e OCEANA. 

A r t i g o s p a r a F 0 0 T - B A L L , T E N N I S , e o u t r o s j o g o s 
P a t i n s B R A M P T O N . S o r t i d o c o m p l e t o d e a c e s s o r i o s 

'A o f i c i n a des ta casa es tá m o n t a d a em condições de p o d e r 
s - -j»t'i?zer oo<- a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
í - -•*> o nc n-js, v r mais dif íceis que s e j a m , e ia m o t o c i -
c le tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu ra . 

1 4 — R u a A l v e s C o r r e i a ( V u l g o R . S . J o s é ) — 1 4 Auto do Fim do Dia, i n l 6 : . 2 / ed%b;°; por Antonio Corrêa ^Oliveira.-
1 volu 
chado 111mim111 

GRANDES ARMAZÉNS 

i I E I I M i N I O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Bandeira 

CO J™ 

i « O OS - a 3 
• - I 
rt o 
E 1 1 -
o, o 
t/j <0 «o « ° 

i « O OS - a 3 
• - I 
rt o 
E 1 1 -
o, o 
t/j <0 «o « ° 

S l f í 
"o 

ca «S 
E es ffall fóí V» 

O 
(Vista duma parle do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
S E R V I Ç O E S P E C I A L D E E X P E D I Ç Õ E S P A R A A P R O V Í N C I A 

P O R T E G R Á T I S d a s e n c o m e n d a s d e 4 $ 0 0 0 p a r a c i m a . ( V ê r a s c o n d i ç õ e s e x p r e s s a s 
n o s c a t a l o g o s . 

T o d o s o s a r t i g o s s ã o v e n d i d o s p a r a a P R O V Í N C I A a b s o l u t a m e n t e p e l o s m e s m o s p r e -
ç o s q u e p a r a o P o r t o . 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

O s s e u s s o r t i m e n t o s d e f a z e n d a s p a r a f a t o s , l ã s , a l g o d õ e s e s e d a s p a r a v e s t i d o s , z e -
f i r e s , r i s c a d o s , c o t i n s p a n o s b r a n c o s , p a n o s c r ú s , b r e t a n h a s , f l a n e l a s , c h i t a s , c a s s a s , 
e m t i m , d e t o d o s o s t e c i d o s e d e t o d o s o s d e m a i s a r t i g o s i n d i s p e n s á v e i s a o a r r a n j o d e 
c a s a , v e s t u á r i o , t o i l e t t e , h i g i e n e , a d o r n o , l u x o , e t c . , e t c . , s ã o o s m a i s i m p o r t a n t e s q u e 
e x i s t e m n o P a í s . 

N i n g u é m c o m p r e , p o r i s s o , s e j a q u e t e c i d o f ô r , s e m v ê r p r i m e i r o a s a m o s t r a s q u e o s 
H e r m i n i o s m a n d a m d e g r a ç a , n e m q u a l q u e r o u t r o a r t i g o s e m f o l h e a r o s s e u s c a t a l o g o s . 

U m a s ó e n c o m e n d a , d e p e q u e n a o u g r a n d e i m p o r t a n c i a , f e i t a p o r e x p e r i e n c i a , a o s 
H e r m i n i o s , c o m p r o v a r á a v e r d a d e d e t o d a a s u a p r o p a g a n d a . 

T o d a s a s p e s s o a s d a P r o v i n c i a q u e v ã o a o P o r t o , d e v e m v i s i t a r o s G r a n d e s A r m a -
z é n s H e r m i n i o s , e s t a b e l e c i m e n t o d i g n o d e s e r a d m i r a d o , q u e r p e l o s s e u s e x t r a o r d i n á r i o s 
s o r t i m e u t o s d e t o d o s o s a r t i g o s , q u e r p e l a s s u a s e x e m p l a r e s i n s t a l a ç õ e s e m o n u m e n t a l 
e d i f i c i o e m q u e s e e n c o n t r a m ( c o n s t r u í d o e x p r e s s a m e n t e e p r o p r i e d a d e d a e m p r ê s a ) o q u a l 
é , s e m d u v i d a , n o g e n e r o , o p r i m e i r o d o P a í s . 

A t o d o s o s s r s . v i s i t a n t e s d a P r o v i n c i a s ã o , s o b s e u p e d i d o , f o r n e c i d o s e m p r e g a d o s 
p a r a o s a c o m p a n h a r e m p o r t o d o o e d i f i c i o , d a n d o - s e e g u a l m e n t e o s m a i s c o m p l e t o s e s -
c l a r e c i m e n t o s s o b r e t o d o s o s s e r v i ç o s , b e m c o m o t o d a s a s i n d i c a ç õ e s p o s s í v e i s s o b r e a c i -
d a d e d o P o r t o e d a s q u a i s , p o r v e n t u r a , o s m e s m o s s e n h o r e s v i s i t a n t e s n e c e s s i t e m . 

P e ç a m o c a t a l o g o g e r a l q u e s e e n v i a g r a f s e f r a n c o d e p o r t e 

Representante em Coimbra* 

- ^ ^ e J O À O K . M A R T I N S = 
P R A Ç A DO COMERCIO, 8 , ±.° — Telef. 459 

COM1SSOES E GONSJGNAÇOES 

A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
T 7 " e l a s cL'Er"boaa. 

(FORMULA FRANCEZA) 

r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t i v o i n t e i r a m e n t e i n o -
f e n s i v o e da m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a t s c o n h e c i d o e m t o d o o p a i z e 
o p r i m e i r o q u é s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l I 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivel 1 

Regeitem sempre, por I n c ó m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas 1 

E p a r a e v i t a r c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo Sm, sem primeiro 
ler o livrinho do ^ ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeilos, cansas e vantagens das Velas d'Erbon» 
(Este interessante livro dá-se a Ioda a gente que o requi-

site «gratuitamente», e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu nso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum olego e com interesse e que 
todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 20250; */» c a ' x a de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a c i a J . Nobre , 3 5 R u a d a 
M o u r a r i a , 39, L i s b o a . 

A' venda em COIMBhA n a D r o g o r i a 11. P. 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e Maio , 3 3 a 3 « , onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

\ m s m ii i i i i i i ini i i i i i i i i imi i i—i 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O V A 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua d o s Baca lhoe iros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

i a 

TAGUS 
% 1 8 7 7 - L I S B O A 

I n d e n i s a ç õ e s p a g a s , I . 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
F u n d o d e r e s e r v a , 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa* 
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM OA SILVA PEREIRA 
14 wm Praça io ÇomercioÍ4 

Deposito em Coimbra: 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
H U A n o C O R V O 

Isqueiros mais baratos 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados pa ra esta 
casa , em Viena d 'Áus-
tria, garant idos , supe-
r iores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á c a s a de mui -
to sart igos Frairt-Gra-
•ador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr . Nery 
Ladeira , r o a Visconde 
da Loz. 

CASA GRANDE 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 5b, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

TRESPASSE 
fT»RESPASSA-SE a mer< 
1 Lealdade e m Santana; 

t a s e n a m e s m a . 

m e r c e a r i a 
t r í -

L 
-. • -xtpirT^i ~ 
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Desorientados sociais 
Enquanto se não estabelecer 

uma harmonia solida entre as va-
rias classes, a adaptação das ati-
vidades individuais ao meio pro-
prio será meramente ilusória. 

Inconscientemente lançados no 
turbilhão confuso das lutas sociais, 
alguns elementos da sociedade ma-
nifestam se impetuosos e descuida-
dos ao imprimir aos seus pensa-
mentos uma trajectória definida, 
mas precipitada e violenta, que ra 
pido os despenha num abismo es-
curecido de difícil saida. 

E' só depois que sentem o ar-
rependimento, nutqa falsa aparem 
cia de resignação, invocando, talvez, 
a sua qualidade de vitimas para 
despertar a benevolencia dos que 
vão apelidando tte seus tiranètes. 

0 remorso, guindado repentina-
mente á qualidaue de juiz fantasma, 
mina lhes as consciências, vincando 
profundo sulco de cruel castigo nas 
circunvoluções do cérebro alucinado. 

E' demasiado tarde, porém, 
quaudo chegam a ponderadamente 
reflectir nas suas leviandades aque-
les que apelidaremos de desorienta-
dos suctuts. 

Não queremos referir nos aos 
profissionais ao crime, mas, aos 
que, passando uma vida de labor 
continuo, de actividade bem regu-
lada, chegam a deuar-se influen-
ciar soDiemodo pur ideias em ex-
tremo apaixonadas, proclamando o 
atentado pesSsoal como a melhor 
arma ae cuiiioate, sem pensarem 
que, assim, retardam precisamente 
a vitoria dos seus princípios, pro-
vocando uma decidida reacção que 

muito couviuna evitar. 
# • 

Os movimentos de reivindica 
ções loram nos sempre singular 
mente simpáticos, quando portem 
de sohdus princípios de justiça e 
seguem a natural orientação das 
coisas equitativas. 

Essa simpatia, porém, transmu-
da- se em voiauusações rápidas e 
vertiginosas, quando a violência 
surge, vingativa, a querer dominar 
pelo despotismo a vontade dos.ou-
tros. 

Em Alcabideche, um dia, outro 
na Covilhã, em Lisboa, em Cin-
tra, etc., sucedem-se casos de gra-
ve importancia que não devemos 
encarar silenciosos, a menos que 
queiramos ver infiltrar se em a 
nossa sociedade um urus subver-
sivo e perigosamente envenenado. 

O regime da força brutal, pro 
prio das eras remotas dos nossos 
antepassados, inoompatibilisou-se de 
ha muito com a civilisação dos po-
vos modernos, não sendu legitimo a 
ninguém acalentar, ainda duvidas, 
ácerca da coutraproducencia dos 
atentados pessoais para o triunfo 
de qualquer ideia. 

* 

Entre nós, existe uma certa ten-
dencia para se caminhar na van-
guarda das transformações sociais, 
querendo se, por vezes, saltar dum 
a outro polo sem passar pelo equa-
dor, na mira de ganhar tempo e 
chegar depressa. 

E' louvável a intensão, mas, re-
sultam contrarias, a meudo, as con-
sequências, desprestigiando os pro 
prios idiais, retardando a sua efe-
ctivação e anulando os beneficos 
efeitos dos movimentos bem orien-
tados. 

E assim é que, á falta duma 
boa tatica, querendo caminhar na 
vanguarda dos empreendimentos, 
coxeamos quase sempre num plano 
secundário. 

Os actos de violência forçam de-
masiado a curva apertada da linha 
flutuante que, nas sociedades atuais, 
separa us movimentos legítimos de 
reivindicação, das manifestações tur-
binadas aos inovadores impacien-
tes. 

As classes, portanto, que se per-
mitirem entrar na liça, em nome 

suas aspirações justas, façam-o 

sempre com a devida serenidade, 
deixando que a justiça triunfe sem 
imolação de vitimas. 

Tudo o que não fôr isso é em-
baraçar e inutilizar os proprios 
gestos de solidariedade, concitar o 
desfavor da opinião publica, enrai-
vecer os adversarios e dar-lhes ar-
gumentos ponderosos para contra-
balançarem, em esforços e razões, 
os agentes dedicados do apeifeiçoa 
mento social. 

E', mais do que isso, forçar os 
poderes constituídos a uma ener-
gica repressão, continuando se a 
perder energias em choques des-
necessários de rabulices estereis. 

E não é isso, positivamente o 
que se deseja. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

A Faculdade de Letras 
de Loioibra 

Com a reforma pombalina, ba-
nindo do quadro dos estudos uni-
versitários o estudo das letras 
(como contraproducente na educa-
ção da mocidade académica 1) estes 
estudos deixaram de ser oficial 
mente ensinados na Universidade 
de Coimbra, resultando deste estado 
de coisas uma lastimosa decadencia 
que desde longos anos se tem feito 
sentir no campo de assuntos linguis-
ticos O antigo Curso Superior de 
Letras em Lisboa, que, como o 
nome indica, fôra creado para ex-
professo educar no campo uas letras 
não correspondeu ao fim para que 
fôra instituído. A despeito dá com-
petencia dos seus mestres, alguns 
verdadeiros sábios, cuja merecida 
reputação não conhece fronteiras, 
e verdade que os resultados obti-
dos com o ensino ah ministrado 
não correspondiam ao que seria 
para desejar. Não quero indagar 
das causas determinantes e somente 
registo o facto que tenho ouvido 
ser repetido amiudadas vezes. O 
descalabro em coisas que dizem 
respeito ao estudo das letras tem-se 
verificado dia a dia com os erros 
grosseiros que puniam jà não que-
ro dizer no jornalismo, mas em 
livros de creaturas reputadas gran-
des literatos. Tem nos faltado uma 
entidade que corrija e oriente nas 
intrincaoas questões da linguagem 
falada e escrita. 

Em outros países, graças ás 
faculdades de letras que resolviam 
mil problemas linguisticos impondo 
uma opinião geralmente aceite, o 
cáos nunca foi tão grande como no 
nosso. Aqui é caso para se afirmar 
que cada cabeça cada sentença. 
Ninguém se entende. 

As poucas pessoas que a estes 
assuntos se teem dedicado, umas 
por convicção, outras por teimosia 
taivez, nunca se encontravam con 
cordes em questões linguisticas. 
Ainda Dão vai longe a celebre ques 
tão dos K'keros que com tanto aze-
dume foi debatida na imprensa e 
em folhetos. Não se chegou a uma 
conciusào então, mas acalenta se no 
meu espirito a esperança que den-
tro de breves anos seiá questão 
resolvida. 

Para este e outros problemas 
se impunha a necessidade de se 
criarem faculdades de Letras e as-
sim desde ha muito o compreendia 
um escol de ilustrados professores 
da noasa Universidade instando re-
petidas vezes com os Poderes pú-
blicos no sentido de se crear em 
Coimbra uma faculdade de Letras. 
Uma Universidade coxa sem uma 
faculdade de Letras era uma coisa 
que não se compreendia bem 1 

O que se não poude fazer então, 
fez-se agora com a Republica e ai 
a temos. 

Coimbra fadada pela naturesa 
para ser a cidade do estudo, ba 
nhada aos pés pelas cristalinas aguas 
do poético Mondego donairosamente 
reclinada na sua colina, desde ha 
muno que suspirava por essa joia 
preciosa que lhe faltava na sua corôa 
de ramtia universitária Obstáculos 
surgum, sempre que alguém se 
lemurasse de tratar do assunto a 
valer, e o cruel non possumus vinha 
mais uma vez uesfdzer os sonhos 
doirados da excelsa rainha do Mon-
dego, As novas instituições São mo-

mento arado e a faculdade tão dese-
jada é creada em Coimbra. 

O primeiro movimento foi agra-
decer como era de justiça. Mas 
embora para toda a gente fosse 
uma medida vantajosa, nem todos 
porém olham com bons olhos para 
a dita faculdade. 

Gente de vistas curtas, para não 
dizer eivada de faciosismo intolerá-
vel, não quer vêr o grande alcance 
duma tão louvável iniciativa e com 
certo azedume pretende amesqui 
nhá-la porque foi criada por um 
governo republicano I . . 

Francamente, colocar questões 
vitais duma nacionalidade num cam-
po de suja critica, manifesta um 
modo muito errado de apreciar as 
coisas. Quem se prese ser sensato 
deve aplaudir as boas iniciativas, 
partam elas donde partiram. 

Foi uma medida de largo alcance 
e portanto os nossos aplausos. 

O que eu lamento é que para 
se crear a dita faculdade fosse pre-
ciso acabar com os estudos teoló-
gicos na nossa Universidade, como 
para aí se afirma. Em quasi todas 
as Universidades do mundo os estu 
dos teológicos teem o seu lugar 
marcado e para comprovar isto bas-
tará ver os anuarios das diversas 
universidades. 

Nem só do pão vive o homem. . . 
Era uma medida sensata a con-

servação destes estudos com que 
ninguém tinha nada a perder. 

Para Analisar por hoji direi que 
ha por aí quem afirme serem muito 
duas faculdades num pais tão pe-
queno como o nosso e tambem quem 
não compreenda a utilidade pratica 
que advenha para os alunos que as 
frequentam, reduzidos, como se diz 
para aí, ao ensino liceal sem outra 
saída que não seja esta. Ficará para 
outra vez este assunto. 

J. N. 

Tealro Sonsa Bafctef 
Está aberta a assinatura para 

as 4 recitas de inauguração do 
Teatro Sousa Bastos, pelji com-
panhia do Teatro Avenida, de 
Lisboa, com as peças Alaridos 
Alegres, Rainha das Rosas, Heida 
e Amor de Mascara, nos dias 15 , 
16, 17 e 18 de Junho. 

Desta companhia fazem par-
te, entre outros artistas, Palmira 
Bastos, Etelvina Serra, Sofia San-
tos, José Ricardo, Almeida Cruz, 
Estevam Amarante, etc. 

A assinatura está aberta até 
o dia 5, não havendo já cama-
rotes de l.a e 2.a ordem. 

Jardim Botânico 
Novamente solicitamos que dei 

xe de estar fechado do meio dia às 
14 e meia horas o Jardim Botânico. 

fiem sabemos os motivos que o 
muito digno director deste estabe-
lecimento teve para dar esta ordem; 
mas são tantas as reclamações que 
nos teem sido dirigidas, que não 
podemos deixar de renovar as nos 
sas instancias a fim de se combinar o 
serviço de modo a evitar que mui-
tas pes.oas, umas da» Coimbra e 
outras de fóra, tenham o desgosto 
dali ir e vêr as portaffechadas. 

Ao sr. reitor da Universidade e 
ao sr. director do Jardim Botânico 
pedimos encarecidamente que se 
dignem providenciar ]p,ara se não 
dar esta faita. 

Vai esta cidade reeeber agora 
a visita ae muitas pessoas e ser-
Ihes-ha desagradável irem ali em 
ocasião em que ihes seja vedaua a 
entrada. 

Jantares de despedida 
Os alunos do 5.° ano jurídico 

da nossa Universidade, reúnem se 
no dia 4 de Junho, no Bussaco, 
onde terão um jantar de despe-
dida. 

A inscrição termina hoje, resol-
vendo os alunos quotisar se afim 
dos seus condiscípulos pobres po-
derem compartilhar desta simpatica 
festa. 

— Os alunos do 4.® ano de Me-
dicina tambem se reúnem hoje na 
Figueira da Foz, onde teem um 
jantar de despedida. 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 

Missão de estudo 
Regressa brevemente da Alema 

nha, onde foi em missão de estudo, 
o sr. dr. Tamagnim Barbosa, pro-
fessor de Antropologia e Metodolo-
gia das Scieacias fisjco-quimica». 

Socios inscritos. Cartas de Gabo Verde e 
do Brasfi. Resolução louvável dum socio. 
Esclarecimentos precisos. Álbum da ci-
dade. 

Socios inscritos indepentemente 
das datas da inscrição : 
Dr. Antonio Augusto de Magalhães 

Bolhõas. 
Dr. Manuel Figueiredo Nascimento 

Veiga. 
Carlos Luís Craveiro. 
Eduardo Martins da Fonseca. 
Manuel Mesquita. 

# 

Vinda de S. Vicente, receben-se 
do sr. Eduardo Martins da Fonseca 
a carta seguinte: 

É com a mais viva satisfação que 
peço para me inscreverem socio da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, minha sempre lembrada e querida 
terra natal. 

É minha firme convicção que a So-
ciedade pode prestar relevanlissimos ser-
viços a Coimbra desde que á sua frente 
se conserve a actual direcção ou outra 
que, como ela, saiba sensata e energica-
mente manter-se no seu posto de com-
bate, sem quebra do alto prestigio que a 
Sociedade huje felizmente gosa. 

Contio que a cidade tambem assim o 
compreenderá, não lhe recusando cada 
vez mais forte apoio. 

Se assim não proceder, só a si pró-
pria se prejudicara e eu só o terei de 
lastimar com b< m sentida magua. 

S. Vicente, Cabo Verde, Abril 4-914. 

A Direcção agradece ao sr. 
Eduardo Martins da Fonseca, dis-
tinto farmaceutico-quimico, não só 
as amabihssimas referencias que 
lhe faz, mas tambem a sua muito 
apreciavel adesão, que sabemos re-
presentar de verdade uma grande 
e sincera dedicação por esta linda 
terra. 

A sua carta é das que devem 
ser lidas com toda s atenção, por 
que encerra conselhos e avisos mui 
to proveitosos. 

# 

Escreve de Manaus o sr. Ma-
nuel Mesquita: 

Não quero limitar-me a mandar a mi-
nha simples e muito humilde adesão. 
Estou ' organisandu uma lista de novos 
socios, de conterrâneos aqui residentes, 
lista que brevemente remeterei com a 
importancia das respectivas quotas. 

Simpatiso devéias com essa Socie-
dade, principalmente hoje que vejo á sua 
frente homens prestigiosos e honestos 
que procuram com coragem pouco vul-
gar bem servir a causa da minha terra 
natal. 

Quando aí vivi era corrente ouvir-se 
dizer—que os filhos de Coimbra só sa-
biam pagar com ingratidões os serviços 
que lhes prestavam, e dai concluia-se 
sempre que tolo era aquele que caía na 
asneira Ue servir com dedicação os in-
teresses dessa cidade. Que Coimbra se 
tenha emendado dos seus graves erros 
passados — são os meus mais sinceros e 
s m u d o s desejos. Fiiho de Coimbra, só 
estimo que a minha terra progrida e sai -
ba ser grau» a q u . m a serve dedicada e 
desinteressadamente. 

Só assim teiá amigos. 

Manaus, Brasil, Abril 25-914. 

Isto não é uma carta, mas um 
autentico espelho de cristal, aonde 
atentamente todos nos devemos mi-
ra r . . , 

O bom caminho a seguir, se o 
quizermos trilhar, está ai patrioti-
camente indicado 

Ao sr. Manuel Mesquita agra 
decemos o grande interesse que 
manifesta pelo engrandecimento da 
Sociedade. 

0 sr. dr. Adelino Paes da Silva, 
digníssimo delegado do Ministério 
Publico, em Lamego, comunicou que 
deseja ficar inscrito para o futuro 
com a quota anual de 3$600 reis. 

Esta resolução só honra s. ex.1, 
que é um dedicado amigo da sua 
terra natal, ao passo que nos en-
vaidece e anima no árduo trabalho 
a que ha tres longos mêses nos 
vimos dedicando com toda a alma 
e coração. 

# 

Ha quem esqueça que a actual 
Direcção, ao tomar posse da geren-
cia da Sociedade, encontrou como 
activo — pouco mais do que um 
zero. 

Socios havia uns duzentos e tal; 
hoje, aproximam se de mil. 

De mobiliário apenas herdamos 
uma mesa. um armario e doze ca-
deiras, tudo modestíssimo, pobrís-
simo. 

Dentro de algumas semanas 
possuirá a Sociedade uma insta'a 
ção condigoa, em cujo mobiliário 
se dispenderão algumas centenas 
de mil réis. 

Foi encomendado a pronto paga-
mento* 

Guia oficial do viajante n ã o 
havia; nunca o teve a Sociedade. 

Vai agora tê-lo t 

Álbum, idem, idem. 
Com a Sociedade Propaganda 

de Portugal foi firmada uma aliança 
de grande importancia para os in 
teresses da cidade, mas que nos 
traz encargos superiores a 280 es-
cudos anuaes. 

A instancias nossas, e como con 
sequencia dessa aliança, promove 
amavelmente a Propaganda de Por-
tugal uma grande e distinta excur-
são a Coimbra por ocasião de S. 
João. 

Com o valioso auxilio da mesma 
Sociedade, piderá a Direcção em 
Outubro proximo — e é isso caso 
resolvido — realisar varias confe-
rencias sobre Coimbra e a sua Uni-
versidade em Lisboa, no Porto, em 
Braga, em Viana e em Évora. 

Os cursos que nesta cidade se 
estão reunindo teem sido e conti-
nuarão a ser recebidos, por inicia 
tiva da Direcção, com gentilissima 
manifestações de simpatia, como 
nunca até hoje lhe foram dispen-
sadas. 

Tudo isto se tem feiio e conse-
guido no curto espaço de três me 
ses. 

Sim, a actual Direcção apenas 
ha três mêses se encontra á frente 
da gerencia dos negocios da Socie-
dade I 

Quem faria mais? 
Quem? 
Não nos é licito perguntar ? 
Nota final: 
Na Caixa Economica Portu 

guesa conseguiu a Direcção rialisar 
um importante deposito, apesar das 
grandes despesas que teem feito com 
os trabalhos do engrandecimento da 
Sociedade. 

Foi a primeira vez que tal se 
conseguiu. 

Ouve-se dizer para aí—que te-
mos dinheiro, que nadamos em oiro, 
e como natural consequência dessa 
fama—batem nos impertinentemen-
te á p o r t a . . . 

Ê tempo perdido. 
O dinheiro que ha é pouco para 

fazer face ás enormes despesas a 
que estamos obrigados. 

Não temos para festas. 
Nós herdamos um edificio em 

ruinas I 
E ha bem poucos dias que co-

meçamos o novo edificio que esta 
mos construindo com muita fé e 
com uma grande soma de sacrifí-
cios. 

Batam, pois, a outra porta que 
esta não se abre por emquanto. 

Apareçam quando a obra — es-
tiver acabada. 

Então, sim, e com muito gosto. 
# 

Beuniu-se ontem, nos Paços do 
Concelho, a comissão organisadora 
do Álbum da cidade. 

Presidiu o sr. dr. Manuel Bra-
ga, vice-presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Estiveram presentes os srs. drs. 
Julio Henriques, Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, Brito e Silva, 
Carvalho Lucas, engenheiros Bravo 
e Smath, Cassiano Ribeiro, Albino 
Caetano da Silva, Daniel Batista, 
Abel Elizeu, etc., etc. 

Foi apresentado <. ante projecto 
do álbum elaborado pelos srs. drs. 
Costa Lobo, Brito e Silva e Albino 
Caetano da Silva. 

A cada um dos presentes foi 
distribuído um exemplar impresso 
a fim de ser estudado mais detida 
mente. 

A próxima reunião é quarta 
feira, 3, pelas tres horas da tarde. 

Choupal 
O Choupal encontra-se ainda 

num estado que faz pena Algumas 
reparações se tem feito desde que 
as ultimas cheias ali causaram im 
porUntes estragos. 

As pessoas hunestas envergo-
nham se de vêr esse local tão con-
corrido por gente que perdeu a 
vergonha e que se não importa 
de demonstrar a sua má educação 
seja diante de quem fôr. 

Chegam a fazer gala dos seus 
actos e das palavras obscenas qne 
preferem I 

E não haver quem olhe por is 
t o ! . . . 

Matriculas 
Termina hoje o praso para o 

encerramento de matriculas para os 
alunos do período transitorio de to-
das as faculdades da Universidade 
de Coimbra. 

O guarda n.° 36 da policia cí-
vica na ocasião em que pretendia 
prender Joaquim Tamanqueiro, por 
ter insultado o chefe Simões, caiu, 
fraturando o braço direito. 

José Luçiano de Castro, 
estudante de Direito 

(Continuação do numero anterior) 

Estes, além de outros, tambem 
distintos, foram os companheiros 
do juvenil estudante de Aveiro, que 
era o Benjamim dessa familia aca-
démica, dessa tribu jà então glo-
riosa I 

Foi no convívio dessa pleiade 
brilhante de mancebos, de tão gran-
de valor intelectual, cheios de uma 
ardente mocidade, almas aquecidas 
no culto da sciencia e no culto do 
belo, que desenvolveu e educou o 
seu espirito juvenil! 

Dentro das aulas, disse-me a 
tradição que procurou sempre de-
sempenhar-se dos seus deveres es-
colares, bombreando com o grupo 
dos melhores,""e isso confiimam as 
distintas informações literarias, que, 
no fim da formatura, a faculdade 
lhe conferiu. 

Fóra das aulas, disse-me ainda 
ela que era estudante de muitos li-
vros! Raros possuíam tantos! To-
do o dinheiro, de que podia dis-
por, o empregava em livros! 

E não era o Pegas, nem o Guer-
reiro. nem o Velasco, nem o Silva 
é Ordenação, nem o Caldas, nem 
o nosso Cordeiro — como dizia o 
velho mestre Neiva — que ele pro-
curava adquirir, posto já soubesse 
conversar com esses! Eram livros 
de ideias modernas e novas! Li-
vros de literatura e direito politico! 

E' que a imprensa jà o tinha 
namorado e seduzido. E' que jà o 
havia empolgado o jornalismo! 

Foi no fim de 1851, quando 
frequentava o terceiro ano jurídico, 
que publicou o seu primeiro escri-
to no Observador, jornal fundado 
em Coimbra, alguns anos antes, 
para combater a tirania da época, 
e de que era radactor o grande li-
beral, Agostinho de Morais Pinto 
de Almeida, distinto professor da 
Faculdade de Matematica. 

Tinha-se lhe manifestado a vo-
cação para a vida politica! A fe-
bre do jornalismo tinha já entrado 
com ele! Nunca mais haVia^de 
abandona-lo! 

Frequentava o terceiro ano — 
conta o sr. Marques Gomes,—quan-
do, nas férias de Pascoa, recorreu 
á ternura materna e conseguiu que 
a bondo issima mãe se desfizesse 
de um valioso objecto de ouro, de 
seu adorno, para lhe dar quinse 
moedas, com que fundou o Cam-
peão do Vouga, jornal destinado a 
advogar os interesses da região, e 
onde, mais á vontade, podia apa-
gar a sede de publicidade patrióti-
ca, que o devorava! 

Mas nem por isso deixou, algu-
ma vez, de escrever tambem no 
jornal, onde se havia estrerado. 

Tem sido reproduzidos artigos 
seus dessa época. 

Um desses o foi pelo infantiga-
vel falecido investigador, Joaquim 
Martins de Carvalho, no Conimbri-
cense, poucos anos antes dessa fo-
lha, interessantíssimo repositorio 
de noticias históricas, haver desa-
parecido. 

Causou me admiração esse ar-
tigo pela firmêsa da pena, maneja 
da por mão, que ainda não tinha 
vinte anos, e pela elegancia e cia-
rêsa do estilo! 

E tambem pela doutrina! E' 
uma calorosa e entusiástica apolo-
gia dos princípios da Revolução 
Francêsa e da ^ua influencia no 
mundo! 

E sobe de ponto a admiração 
pensando se que o juvenil estudan-
te, que assim prestava entusiástico 
culto á liberdade, é o filho de um 
honrado partidario do regimen ab-
soluto ! 

E' o filho do procurador da vila 
de Eixo, Franscisco Joaquim de 
Castro Pereira Corte-Reàl, que, em 
11 de Julho de 1828, assiua o as-
sento dos Tm Estados do Reino, 
declarando D. Miguel o único rei e 
senhor da corôa destes reinos 

1 Doe. para a Historia das Cortes Ge-
rais da Nação Portuguêsa pelo Barão de 
S. Clemente, Tom. 4." pag. 799. 

Como é que, em tão verdes 
anos, resiste á força da tradição 
familiar e revela uma tão grande 
independencia de espirito ? 

Facto digno de registo! Não é 
~ como tão frequentemente suce-
dia nessa época — uma conversão, 
sugerida pelo interesse, aconselha-
da pelas conveniências praticas da 
vida. 

Não! E' o primeiro amor, que, 
desde logo, lhe nasce e arde lumi-
nosamente no coração pela ideia e 
pela fé liberal — sincero como a 
sua edade — e ao qual se mantéem 
fiel toda a sua vida! 

* 

Como se explica ? Como 1 

Explica-se pela poderosa influen-
cia do me*io em que desenvolvia o 
seu espirito, meio esse qué tem si-
do sempré o mesmo, em todas ás 
épocas, e que só a estreítêsa das 
paixões e a ignorancia dá historia 
teem podido acoimar do méio rea-
cionario! 

Foi ai, foi nesse meio académi-
co, onde encontrou a encantadora 
fonte, em que bebeu as novas 
ideias e os nonres estímulos, que 
lhe mostram novos horisohteá e lhe 
traçaram e abriram o luminoso ca-
minho de futuro! 

Por esse tempo o estudante de 
Medicina, ex soldado do batalhão 
cademico e um dos que entraram 
em fogo no combate sangrento do 
Alto do Viso, João Antonio dos San-
tos e Silva, brilhante escritor e bri-
lhante orador, publicava o seu no-
tatilissimo opuseulo, ultra liberal e 
democrático, que se intitula - Revis-
ta Histórica Politica de Portugal, 
desde o ministério do Marquez de 
Pombal até 1842, procedida de uma 
Instroducção socialista, egualmente 
eloquente, escrita pelo estudante 
Carlos Ramiro Coutinho. 

( Continua.) 

Coimbra anima se 
Encontram-se hoje nesta cidade 

muitos bacharéis formados em Di-
reito e Medicina em 1904. 

Amanhã chegam aqui, em ex-
cursão de estudo, as alunas do. 
Instituto Feminino de Educação e 
Trabalho, de Odivelas, com o seu 
director e alguns professores, e 
com demora de três dias. 

Tambem se devem encontrai 
amanhã nesta cidade mais de du-
zentos escrivães de Direito, que 
veem aqui reumr-se para tratar de 
interesses da classe. . 

Na segunda feira ternos a cida-
de concorrida por milhares de fo-
rasteiros que veem à romaria do 
Espirito Santo. 

Nos domingos em qoe se reati* 
sam excursões, não seria mau con-
servar os estabelecimentos comer-
ciais abertos até ao meio dia, bem 
como os muséus, estabelecimentos 
universitários, Escola Brotero, igre-
jas de Santa Cruz,Sé Velha, Sé No* 
va e Santa Clara, etc, tambem fran-
cos ao publico. 

Moléstia nos batatais 
Diz o nosso colega Comarca de 

Arganil que lavra ali bastante dè-
sanimo por causa da moléstia quê' 
invadiu os batatais estragarido-bs 
por completo. 

Os vinhedos apresentam-se botts 
e as oliveiras com uma linda amos-
tra. Mas por enquanto são tudo ver-
duras. 

Espirito Santo 
Principia amanhã a romaria do 

Espirito Santo. 
E' costume que vem de longe 

roubarem descaradamente objectos 
de barro a essa pobre gente qne 
vem aqui ganhar algum vintém. 

Acham graça à partida os que 
assim procedem, mas a verdade é 
que não passa dum acto revoltante. 

Esta costumeira deve acabar. A 
policia que tome o caso à sua con-
ta e vigie essas tendas para que se. 
não julgue que aquilo é roupa de 
franceses. 

Todos os anos fazemos esta re-
comendação á policia e entendemos 
que presta um bom serviço. .0 
diabo é que a costumeira não tem 
fim. 

Durante a romaria estará ali 
patente um bazar, cujo produto re-, 
verte a favor da Tuna União Ope-
raria, recentemente fundada. 

Falta de respeito 
Os dois alistados da Instrução 

Militar Preparatória que ha tempo 
se recusaram a tirar o chapéu á 
bandeira nacional, no quartel de in-
fantaria 23, deram entrada na ca-
deia da Relação do Porto. 

Vão responder num tribunal mi-
litar especial daquela cidade. 

Faculdade de Medicina 
A Faculdade de Medicina da 

Universidade de Coimbra recebeu 
um convite do governo francês para 
se fazer representar no VII Con-
gresso internacional de electrologia, 
qm se deve realizar no dia 27 de 
Julho proximo, em Leão. 

Os alunos do 6.° ano da Escola 
Nacional de Agricultura vão no dia 
6 de Junho em viagem de estudo 4 
Granja Escola, de Badajoi. 
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ESCOLA-OFICINA 
A sessão soléoe. Conferencia do sr. dr. 

Alves dos Santos. Um belo improviso do 
sr. dr. Silvio Pelico. Ilm telegrama ao 
sr. Ministro da Instrução. 

O sr. dr. Alves dos Santos prin-
cipiou por saudar a assembleia e 
o presidente, a quem agradeceu as 
elogiosas referencias que lhe fize-
ra, dizendo que as estimava em 
muito, porque eram sinceras, em-
bora fossem suspeitas, porque as 
ditava a amisade que os unia. 

Entrando no assunto da confe-
rencia, disse que tendo sido convi-
dado a usar da palavra, naquela 
festa, que se organisára para come-
morar o inicio das obras da Esco-
la Oficina, sentia o duplo prazer in-
telectual: de discorrer sobre um 
tèma particularmente simpático ao 
seu espirito; e, ao mesmo tempo, 
de prestar homenagem publica ao 
iniciador desse belo empreendimen-
to, de cuja realisação hão de segu 
ramente resultar para Coimbra e 
para o pais os mais reais e incon-
testáveis benefícios. 

Em palavras de rara energia e 
de intensa sugestibilidade, falou da 
necessidade de se coordenarem os 
esforços de todos para, em coope-
ração com o Estado, se promover 
a maior expansão do ensino publi 
co, como base da felicidade colectiva 
e do rejuvenescimento nacional. 

Disse que a benemerita inicia-
tiva de Adriano do Nascimento, (ao 
qual teceu os maiores encomios e 
rendeu as mais entusiásticas home-
nagens), era tanto mais digo a de 
louvor e admiração, quanto é certo 
que representa uma reacção ener-
gica contra a indolência e a passi-
vidade do nosso meio, que nos teem 
divorciado das correntes da civili-
sação moderna. 

Falou da iniciativa particular, 
em Portugal; do seu atraso, da sua 
mesquinhès, do seu forretismo, em 
matéria de instrução. Referiu-se 
aos países cultos da Europa e da 
America, onde á iniciativa dos par 
ticulares se devem os maiores dis-
velos, em beneficio das obras edu-
cativas, pondo esses paises em con-
fronto com o nosso, onde, se apa-
rece, por vezes, dinheiro para fins 
de caridade e de assistência, falta, 
comtudo, quasi sempre, para os 
serviços da instrução. 

A este proposito, aludiu a re-
centes legados, concedidos por ilus-
tres cidadãos a estabelecimentos 
de Coimbra, lamentando qae, do 
montante das quantias respectivas, 
(que orçam por sessenta contos), 
não houvesse a munificência desses 
benemeritos distraído qualquer par-
cela que pudesse ser aplicada ao 
desenvolvimento do ensino, nas es-
colas, onde eles afeiçoaram as ar-
mas, com as quais lutaram e ven-
ceram na rida 1 

Disse que só nos paises atrasa-
dos é que se exigem do Estado to-
dos os sacrifícios em proveito da 
instrução, sendo para notar que, 
de tal gaiza, nunca se chegará, en-
tre nós, a organisar a escola, como 
deve ser, nem a extinguir, por com-
pleto, o analfabetismo, porque, sem 
o auxilio da iniciativa particular, 
jàmais o Estado poderá dispor de 
recursos suficientes para a conse-
cução desses fins. 

E, com veemencia de lingua-
gem, num movimento de arrebata-
da eloquencia, que impressionou o 
auditorio, insurgiu-se contra os ví-
cios, de que enferma a alma da 
nossa raça: o providencialismo do 
Estado, que nos deprime; a pregui 
ça, que nos enerva; o messianismo, 
que nos enlouquece; O cezarismo, 
que nos escravisa; o parasitismo, 
qne nos devora, e a indiferença, 
qae nos mata 1 

Derivando, depois, para outra 
ordem de ideias, falou da educação 
moderna, dos novos processos de 
ensino, do espirito novo que anima 
a pedagogia do nosso tempo; e dis-
se qne, para honra da nação e pres-
tigio do nosso nome, se estwça 
actualmente, em Portugal, um mo-
vimento de renovação, no sentido 
de nos integrar nas correntes da 
civilisação mundial, que teem o seu 
foco nos principais centros de cul-
tura da Europa e da America do 
Norte. 

Referiu se aos Jardins Escolas-
á Escola-Oficina, de Lisboa; ao Ins; 
tituto de Educação e Trabalho, de 
Odivelas; á introdução dos traba-
lhos manuais, nas escolas publicas; 
ás cantinas escolares; á Escola mé-
nagère das Laranjeiras; e afirmou 
qae a Escola-Oficina O Futuro é 
mais um instituto dessa naturêsa, 
em perfeita equação com o espirito 
moderno, e destinado, como esses, 
a operar a revolução, de que se 
carece, e da qaal depende até a 
nossa vida e a manutenção da nos 
sa autonomia! 

Em reforço dessa exposição, e 
para demonstrar a reviviscencia, de 
qae falava, fez menção dos trabalhos 
pedagogicos, a que se teem entre-
gado, ultimamente, pedagogistas, 
como Costa Ferreira; médicos, como 
Carlos Sacadura e Mario Moutinho, 
e aludiu á influencia que está exer-
cendo, nos nossos meios escolares, 
a Sociedade dos estudos pedagogi-
cos, de Lisboa; e ainda explicou, 
como está organisado, como lecio 
na, e quais os resultados que já 
tem produsido o Laboratorio de 
Psicologia Experimental, anexo á 
nossa Faculdade de Letras, que é 
o primeiro da península nispani-
ca I . . . 

.Abordando, em seguida, o pro 

blema, educativo nacional, no que 
ele tem de mais geral e sintético, 
propôs-se formular esse problema, 
em ordem a procurar-lhe a solução, 
de conformidade com as exigencias 
do nosso meio, e em harmonia com 
as leis da Pedagogia. 

Sendo nos absolutamente impos-
sível acompanhar o orador, na tor-
rente de ideias que expendia, pela 
rapidês com que falava, límitar-nos-
hemos a dar uma palida ideia desta 
parte da sua notsbilissima co»fe 
rencia, expondo dela o que nos pa-
rece essencial e mais interessante 
para nós. 

Distinguiu o orador a instrução 
da educação, afirmando que se tor-
na absolutamente necessário com 
bater o prejuiso que atribue á ins-
trução um valor absoluto, quando 
esse valor é apenas relativo. 

Disse que erram todos quantos 
julgam resolver o problema, pela 
extinção pura e simples do analfa-
betismo, sem curarem de formar o 
caracter e de educar a mentalidade 
dos indivíduos, a quem ensinam a 
ler e a escrever. 

Ha um analfabetismo destes, 
que pode ser bem peor e mais ne-
fasto ao interesse social do que o 
daqueles, que nunca frequentaram 
uma escola. 

A instrução, sem a educação, 
pode ser, (e, por vezes, tem sido) 
uma arma perigosíssima contra a 
sociedade. Diz-se que a instrução 
é amoral, e ó verdade, porque tanto 
pode servir como prejudicar a ci-
vilisação. Tudo depende do uso que 
dela se fizer. Citou os conhecimen-
tos que se podem adquirir em quí-
mica, por^exemplo, sobre explosi-
vos, venenos, etc.; em medicina, so-
bre as propriedades, de determina-
das substancias; em tísica, sobre 
varias energias da Naturêsa, etc., 
demonstrando que esses conheci 
mentos, quando aplicados criminal 
mente, podem redundar em pre-
juíso da vida ou da saúde do pro-
ximo. 

Nas estatísticas modernas, disse, 
ha um capitulo de delinqúencias, 
que se atribuem precisamente á ins-
trução. 

Por outro lado, não existe uma 
relação necessaria entre a ilustração 
e a cultura. Na antiguidade, houve 
brilhantes civilisações atingidas por 
povos, que não sabiam ler, nem es-
crever. 

No sec. xv, Florença era mais 
civilisada do que a Suissa d hoje; 
e, todavia, os florentinos eram quasi 
todos analfabetos 1 

A cultura real, como disse A 
Marie, é independente do mecanis-
mo gráfico e gramatical escolar. 

Cristo e Maomet foram analfa-
betos I E os nossos primeiros reis, 
até D. Diniz, não o foram tam 
bem,? . . . 

E certo que, em nossos dias, 
os povos que mais se impõem, por 
suas luses, são precisamente aque 
les, entre os quais não ha analfa-
betos, ou cuja percentagem de ile-
trados é insignificante: o Japão, 
vencedor da Kussia, por exemplo; 
a America do Norte, vencedora da 
Espanha; a Inglaterra, senhora dos 
mares; a Suécia, a Suissa, a Bél-
gica, a Holanda. . . 

Não esqueçamos, porem, que o 
triunfo indiscutível dessas raças for 
tes se deve atribuir mais á educa-
ção do que á instrução. 

Este ha de ser um meio e não 
um fim. 

O orador desenvolveu larga-
mente este assunto, demonstrando 
que, ao lado da alta cultura das 
minorias, se deve difundir a instru-
ção pelo povo, mas uma instrução 
educativa, isto é, uma cultura que 
sirva para converter o homem num 
agente do progresso e de felicidade 
tanto individual, como colectiva. 

Aduziu, depois, exemplos da 
instrução posta ao serviço da huma-
nidade, falando dos inventores, dos 
descobridores, dos heróis e dos be-
nemeritos; e derivando, em seguida, 
para a inicitiva que se celebrava, 
fez a apologia da Escola-Oficina e 
do seu fundador, apresentando o co 
mo um raro exemplo de energia, de 
tenacidade e de bondade, que im-
porta imitar, porque só desse modo 
é que será possivei resolver o nosso 
problema educativo, condição indis-
pensável para a solução de todos 
os outros problemas, que nos ator 
mentam e assoberbam.. 

Finalmente, num repto de elo-
quencia, que impressionou profun-
damente a assistência, apelou para 
a boa vontade de todos, convidando 
todas as competências e todas as 
e n e r g i a s , independentemente de 
convicções politicas e de crenças 
religiosas, a congregarem-se no ter-
reno neutro da instrução, arena sa-
grada durfia Patria querida, para 
ai, sem odios que dividem, nem in-
compatibilidades que esterilisam, 
se promover, pelo acordo comum, 
a dignificação da nacionalidade, o 
prestigio de Portugal. 

O sr. dr. Alves dos Santos foi 
muito ovacionado. 

Em seguida o sr dr. Silvio Pe-
lico produziu um magnifico impro 
viso: 

Ao encerrar a sessão, a propo-
sito da frase Parar é morrer, pro-
ferida pelo sr. dr. Alves dos San 
tos num ponto do seu discurso, 
disse com energia e patriotismo, 
que não nos deixássemos nunca 
desalentar. A vida do povo portu-
guês estava decerto longe do seu 
fim. Fomos através de muitos sé-
culos um povo nobilíssimo. N>v« 
gantes como os Fenícios; heróis na 
guerra como os Romanos; estóicos, 

As Pilulas Pink sao 
salutares para a Mulher 

em todas as edades da vida. 
Todas as mulheres se podem collocar ao abrigo 

das enfermidades, que tão duramente ferem o sexo 
fraco, tomando as Pílulas Pink, táo depressa notarem 
que a sua saúde deixa a desejar. As Pilulas Pink dão 
sangue e tonificam o sistema nervoso, e quasi todas 
as doenças, de que a mulher padece, têem por causa 
a pobreza do sangue, ou a debilidade do systema 
nervoso. 

As Pilulas Pink dão a uma menina as forças de 
que o seu organismo, em via de desenvolvimento 
necessita e, ao fortalecel-a, preservam-na dos achaques, 
febres e epidemias, de que são victimas as creanças 
doentias. 

Na edade em que a jovem se converte cm 
mulher, no momento da sua formação, as Pilulas 
Pink ser-lhe-hão em extremo favoraveis, por isso que 
a protegerão contra a chlorose e contra a anemia que 
n'esse instante a ameaçam, de maneira que se não 

se tomarem precauções, se se deixar que taes doenças se arreiguem no organismo, 
estas serão a origem de uma vida de soffrimentos. 

Na mulher feita, as Pilulas Pink regularisam o funccionamento de todos os 
orgãos, fortificam-na, dão-lhe appetite, tonificam-lhe o systema nervoso, regularisam-
Ihe as épocas e conservam-lhe esse brilho da tez, esse olhar vivo, esse aspecto de 
juventude, que só o sangue rico e puro, a saúde perfeita emfim, podem proporcionar. 

Por ultimo, na edade da menopausa, as Pilulas Pink protegem a mulher 
contra as indisposições, contra os graves desarranjos e incommodos peculiares a esse 
periodo laborioso, e ajudam-a a transpôl-o, salvando-a dos seus riscos, que são os 
mais temíveis da vida feminina. 

As PÍLULAS PINK 
constituem o mais poderoso regenerador do sangue e o melhor tonico dos nervos. 

Estão á venda eu todas as pharmacins pelo preço de 800 réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & O, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 

Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S- Domingos, 103. 

artistas, apaixonados da suprema 
Bdes.i como os ""Gregos. Civilisação 
nenhuma mundial se pode consi-
derar superi r á nossa. Nunca pa-
rámos 1 Agora menos do que nun-
ca. A morte portanto está longe. 

Camões tornou imperecível o 
nome português, mesmo que as 
rumas nos afundem Esta salvação, 
comtudo, não carecemos por ora 
dela. 

Não paramos. Não morremos. 
E apresentou o seguinte tele-

grama, que foi sublinhado por uma 
prolongada salva de palmas. 

Exm.° Sr. Ministro da Instrução— 
Lisboa—A Escola-uficina O Futuro, ao 
encerrar sessão solene comemorativa 
sua fundação, saúda calorosamente V. 
Ex.11, que com tanto talento, nobresa e 
energia, tem protegido os interesses da 
Inslrução—O Presidente, Silvio Pelico. 

0 sr. Ministro respondeu com o 
seguinte telegrama: 

Exm.° Sr. Dr. Silvio Pelico—Coim-
bra—O Ex.mo Ministro agradece V. Ex.1 

seu teltíii'.iina de saudação da Escola* 
Oficina O Futuro, em sua sessão solene, 
lazendo voioa pela prosperidade e desen-
volvimento da esco la—0 Secretario ge-
i al, Almeida Ribeiro. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Hoje, a senhora D. Margarida Can 
dida Peixoto (Montemár-o-Velhoj. 

A senhora D. Marta Julia Ferraz de 
Pontes. 

O sr. Raimundo Maia. 
A manhã, o sr, Abel Ferreira das Ne-

ves Eliseu. 
Na segunda feira, o sr. dr. Antonio 

Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 
Na terça feira, o sr. dr. José Maria 

d'Alpoim. 
O sr. Manuel Joaquim Vilaça. 

ENFERMOS 

Tem obtido melhoras o sr. dr. Antonio 
dos Santos Viegas. 

— Tem passado muito doente o anti-
go negociante sr. Francisco José Vieira 
Braga. 

Ler anuncio da Casa Lopes do Se-
queira, e m Lisboa • • • • • • 

Reunião de anarquistas 
N) proximo dia 14 de Junho 

deve realisar se nesta cidade uma 
reunião dos anarquistas do centro, 
em que se tratarão dos assuntos 
seguintes: Organisaçao, imprensa, 
congresso internacional. 

As adesões podem ser envia-
das ao secretario da Aliança Anar-
quista, Afonso Moura, rua da Moe-
da, 18, Coimbra. 

P e l o tribunal 

Audiência ordinaria do dia 28 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al 
meida Campo, acção especial, re 
querida por Maria da Conceição 
Maia Antnnes, residente nnsta ci-
dade, contra Cipriano Forjaz Perei-
ra de Sampaio, residente na Bem-
canta. 

Adv gado, dr. Carvalho Lucas. 
Acção especial de pequenas di-

vidas, requeri por Joaquim Maria 
d'Almeida, contra José Ant mio Go-
mes Cabral, ambos residentes nes-
ta cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 
Emancipação requerida por Ma-

ria da Conceição Ferraz Elizeu, em 
favor de sua filha Maria Izaòel Eli-
zeu, ambas residentes nesta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, 
Faria, execução hipotecaria, reque-
rida pela Canfraria do Santíssimo 
Sacramento da Sé Catedral desta 
cidade, contra Elísio Marinheiro Al-
ves, residente em Reveles, comarca 
de Montemor-o-Velho. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, 

Rocha Calisto, execução de peque-
nas dividas, requerida por Manuel 
Ferreira dos Santos, residente em 
Coimbra, contra Jacinto Ferreira, 
residente em Coselhas. 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, 

Perdigão, justificação avulsa, re-
querida por D. Julia Adelaide de 
Sousa Pires de Lima da Fonseca, 
residente na Quinta da Eça, fre-
guezia de Ceira, desta comarca. 

Advogado, dr. Aguiar. 

Morte súbita 
Na quarta feira foi acometido de 

morte súbita, quando passava na 
rua Borges Carneiro, o menor de 
13 anos José Alves, filho de Se-
bastião Alves, de S. Frutuoso. 

0 cadáver foi para a morgue. 

CMlEli FREIRE, LIMITADA 
Chega brevemente a esta cidade 

o sr. Eduardo Castanheiro Freire, 
socio desta acreditada firma, pro-
prietária do conhecido estabeleci: 
mento de moveis e estofjs, da Pra-
ça Luiz de Camões, de Lisboa. Es 
te sr. vem numa pequena digressão 
pelas principais cidades do país com 
um mostruário, bastante completo, 
de art'gos do seu comercio, entre 
eles uma bonita colecção de carpe 
tes. papeis pintados e um catalogo 
de mobiliário. 

JUNTA GERAL 
Julgou se incompetente para to-

mar conhecimento duma reclamação 
contra o acordão proferido pela ex-
tinta Comissão Distrital, no proces-
so de contas de uma Junta de Pa 
roquia. 

Resolveu reclamar a convocação 
extraordinaria da Junta Geral para 
votar a persentaRem adicional ás 
contribuições directas do Estado, 
para o seu producto constituir re-
ceita do ano de 1915, contrair 
um empréstimo para ocorrer ás 
despez»s do corrente ano. d-liberar 
a respeito do p ssoal da secretaria 
e votar o orçamento distrital para 
o corrente ano* 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Fez na quinta feira 80 anos que 

foi assinado o decreto de Joaquim 
Antonio d'A guiar extinguindo as or-
dens religiosas, e na quarta feira 
fez 40 anos que morreu este esta-
dista g r a n d e liberal, nosso ilustre 
conterrâneo. 

Decorreram portanto 40 anos 
certos entre estes dois factos im-
portantes. 

A secção Ha quarenta anos que 
anda a sér publicada pelo Diário 
de Noticias, referindo-se á morte 
deste grande vulto da politica por-
tuguesa, transcreve parte do seu 
testamento. 

Determinou que após a sua mor-
te o seu corpo fosse amortalhado e 
acompanhado ao cemiterio sómente 
pelo pároco e tesoureiro num trem 
levado por uma parelha. Que a ce-
rimonia religiosa fosse resada; que 
o seu cadaver e o do seu irmão 
fossem encerrados no jasigo de fa-
mília no cemiterio de Coimbra. Não 
queria convites especiais nem ge-
rais, nem honras fúnebres. 

Mais declarava que esperava 
morrer com a religião de seus pais, 
e pedia a Deus lhes perdoasse a 
eles e a ele asTaltas passadas. Que 
pelas almas de seus pais e dele se 
dissessem vinte missas e pela de 
seu irmão falecido. 

Nasci pobre, declarou ele no 
testamento, e pobre morrerei. 

Como se vê, Joaquim Antonio 
d'Aguiar era um crente, tinha sen-
timentos religiosos que muita gente 
julga que ele não possuía. 

Freaenco (í K de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Uma reclamação 
. . . Sr. — Um assinante que tem 

por V. toda a consideração vem 
muito respeitosamente pedir lhe que 
enterceda junto das autoridades 
competentes, o policiamente da rua 
do Padrão, para assim evitar os 
frequentes atentados que contra a 
moral publica ali se estão dando» 

Torna se preferível habitar um 
reles pardieiro no bairro da Mou-
raria. — A. 

UM CONSELHO UTIL 
E' ainda o Verdadeiro Xarope 

Famel o unico medicamento de resul-
tados garantidos nas tosses, quais-
quer que sejam, nas bronquites, 
etc. A ele se devem curas verda-
deiramente maravilhosas como o 
atestam numerosos certificados de 
médicos e doentes que tenho em 
meu poder. 

Cautela poi3, contra as imita-
ções. Exigir no pé de cada caixa 
o andereço seguinte: rua dos Sa-

ateiros e nos topos a assinatura 
amei' 

A. RECEITA 
JJ \ mais simples e fácil 

para ter n e n é s r o b u s t o s e de 
per fe i ta s a ú d e é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Senado Municipal 
Reune-se hoje em sessão extra-

ordinaria o Senado Municipal para 
tratar dos seguintes assuntos: 

Alargamento por meio de ci-
mento armado da rua da Alegria; 

expropriação do terreno onde 
se encontram uns barracões de 
madeira em frente da Adega Cen-
tral e justo ao Hotel Bragança; 

reconstrução dum prédio do sr. 
dr. Vicente Rocha no Torreiro da 
Erva ; 

interpretação a dar a um artigo 
da postura relativa aos cocheiros. 

Não nos consta que se pretenda 
tratar da questão do Mercado, que. 
é, incontestawlmente, o melhora-
mento mais urgente e inadiavel. 

Este assunto merece a nossa 
atenção, como de todos os conim-
bricenses que estão fartos de espe-
rar que se substitua o mercado que 
aí temos 

MARIO D'A GUIAR 
A D V O G A D O 

Escritorio forense: R. FERREIRA BORGES, 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

A festa do < Boné» 
Os académicos fizeram a sua 

festa de cememoração do furto do 
boné, na quarta feira, como tinham 
anunciado. 

As republicas de estudantes e 

outras casas estiveram adornadas 
mais ou menos galhardamente. Al-
gumas pareciam casas de prego, 
expondo ás janelas .quanto havia 
dentro dr»s quartos de cama desde 
os cobertores até ao vaso da mesi-
nha de cabeceira. 

A' noite iluminaram-se es&es 
prédios, destacando se pelo seu bo-
nito efeito uma republica de estu-
dantes de Braga, aos Arcos do Jar-
dim, que estava iluminada á moda 
do Minho. 

A marcha aux flambeaux percor-
reu durante muito tempo ás ruas 
do bairro alto. 

A' meia noite tudo gritou pelo 
boné. ouvindo-?e centenas de fogue-
tes e morteiros. 

Pelas ruas do bairro alto era 
grande a concorrência. 

A policia esteve de prevenção, 
e na rua dos Loios estacionou uma 
força de cavalaria, que não foi pre-
cisa. 

E' pena que os académicos em 
vez da festa do boné não fizessem 
antes a festa d» Primavera ou das 
flores, imprimindo lhe feição m iis 
seria e aparatosa. 

Encalorados I 
Nâ  quarta-f^ira de madrugada 

apareceram no largo do Castelo dois 
encalorados que se desembrulha-
vam das capas e mostravam com-
pletamente nus. 

H u f l . . . Que ca lo r ! . . . 
Que fará lá para os mêses de 

Julho e Agosto. 

CRÓNICA DA S E M A N A 
Referem os jornais factos extra-

ordinários que se deram em dife-
rentes pontos do pais por ocasião 
d*s ultimas trovoadas e chamo-lhes 
extraordinários por não terem cau-
sado vitimas. 

Proximo de Mortagua, por exem-
plo, caiu uma faísca numa oliveira 
a que se achava encostado um tra-
balhador. A faísca andou em volta 
dele sem lhe causar nenhum mal, 
a não ser o susto. 

Isto de faíscas electricas tam-
bém teem seus caprichos. Contam-
se delas coisas tão assombrosas que 
chegam a parecer inverosímeis. 

Sucedeu uma vez que um indi-
viduo que levava uma bengala com 
o castão de oiro, ficou sem ele por 
lhe ter sido empalmado por uma 
faísca, deixando esse individuo in-
tacto. 

Em 2 de Agosto de 1851 caiu 
um raio na igreja de Saint-Dié, em 
França, à hora em que o templo 
estava cheio de fieis. 

Era de noite. 0 fluido electrico 
entrou pelo buraco duma fechadura, 
percorreu a igreja, seguiu para a 
galeria do orgam e arrancon um 
sapato ao homem que dava aos fo-
les. Foi ao côro e saiu pelo tecto, 
que incendiou. 

Todos que se achavam na igreja 
saíram dali rapidamente, excepto 
um individuo que ficou de joelhos 
junto á pia da agua benta. 

Admirados de que tanta cora-
gem houvesse para não fugir, cor-
reram a saber o motivo. 

Um homem bateu lhe no hom-
bro e aconselhava o a que se reti 
rasse. Vendo que não lhe respondia 
pretendeu levanta-lo, mas deu com 
um cadaver. 

Foi esta a única vitima que 
causou o raio no templo, onde se 
achavam mais de mil pessoas 1 

-4i As mulheres de Ribeira de 
Frades quizeram elevar se no do 
mingo à altura de heroinas. Não 
contentes com fazer uma berraria 
ensurdecedora, foram tocar o sino 
a rebate e arranharam a cara do 
sacristão da freguezia. 

Foi talvez um destes momentos 
que inspirou um celebre poeta es-
panhol para escrever o seguinte 
epigrama: 

Si él mar fuera de tint1 , 
Y el cielo de papel, 
Y los peces t senbanos , 
Escribiendo á dos manos, 
No tsc'ibier;im em cien anos 
La maldad de una muger. 

Mas não se amofinem, porque 
logo apareceu alguém a defender a 
mulher, recordando qu« é ela quem 
gera os filhos, os recebe nos bra 
ços, os embala no seu colo 6 os 
liSmenta no 89ti seio, E' ela <p 

enxuga o primeiro pranto e inspira 
os primeiros afectos; quem incute 
as primeiras crenças, quem mais 
oculta a falta dos filhos e quem 
melhor guarda os segredos do ma-
rido; quem o acompanha na sua 
idade provecta e o trata nalsua en-
fermidade, e por fim é ainda a mu-
lher que se lhe mostra nos últimos 
momentos da vida e lhe cerra as 
palpebras para a eterna separação! 

Que melhor papel pode ter a 
mulher na sociedade? 

Os estudantes não perdem 
nunca o ensejo de dar largas á fo-
lia. Desta vez foi o boné que teve a 
consagração do seu aniversario por 
uma forma ruidosa e luminosa. 

Afinal esperava se a queda de 
Tróia e das colunas do Egito, mas 
tudo se passou em dôce paz para 
gáudio das famílias respectivas, que 
lá de longe teem a vista e o cora-
ção em cima da Cindazunda. 

Coimbra recebeu já a visita 
do primeiro curso dos que este ano 
aqui veem reunir-se. 

Vinte anos decorridos sobre a 
sua formatura, os bacharéis que 
aqui não tinham voltado, vieram 
encontrar a velha Coimbra trans-
formada, uma cidade a fazer-se de 
novo, a modernisar-se, e isso fez 
reviver-lhes a saudade dos melho-
res tempos da sua mocidade, que 
foi aquele em aqui envergaram a 
capa e batina. 

Já não puderam encontrar o 
Penedo da Saudade como ele era 
no tempo em que ali se faziam 
poetas, nem o Cais hoje transfor-
mado num bonito passeio publico, 
nem a quinta de Santa Cruz hoje 
rasgada de avenidas e ornamentada 
de novos prédios, nem os pardiei-
ros do antigo Hospital hoje substi-
tuídos por magnificas enfermarias 
e casa de operações etc. 

Do seu tempo apenas vieram 
eneontrar, como era então, essa 
coisa que para ai existe com o 
nome de mercado de Coimbra e 
que é a mancha negra que enodòa 
a nossa terra e nos envergonha aos 
olhos dos que nos visitam t 

Ordenou a Moda — a terrí-
vel Moda — que acabassem os cha-
péus montanhas das senhoras, mas 
em compensação determinou que 
se usem os vestidos excessivamente 
decotados e a saia aberta dum lado 
para se poder vêr a liga da meia I 

Que tristeza para os que não 
teem olhos para verl 

Por este caminhar, o que se 
usará daqui a cem anos? 

Provavelmente Gamisa transpa-
rente. 

Felizes dos que viverem daqui 
a um século, que muito terSo que 
vêr. 
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